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TERMO DE COMPROMISSO DE BOLSA FAPESC 

 

A ser preenchido pela Fapesc 

PROCESSO FAPESC Nº: 1164/2023 

 

 

O Programa de BOLSAS Fapesc objetiva: 

a) A formação de profissionais para a Pesquisa Científica, Tecnológica e Inovação em 

universidades, institutos de pesquisa e desenvolvimento, centros tecnológicos, centros de 

formação profissional e empresas de base tecnológica, em todas as áreas do 

conhecimento, tanto no Brasil quanto no exterior, com o intuito de incentivar e promover o 

desenvolvimento, em áreas estratégicas, do Estado de Santa Catarina;  

b) A formação, capacitação e aperfeiçoamento de recursos humanos de alto nível em 

Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação, ICTI, empresas e governos, para a 

realização de projetos de PDI e a gestão de projetos de PDI. 

 

1 DEFINIÇÕES 

a) Bolsista: Pessoa física aprovada na Chamada Pública nº 03/2023, qualificada conforme 

item 2 do presente Termo, para executar o objeto do presente Termo, conforme atribuições 

previstas no item 6 do presente Termo 

b) Coordenador do Bolsista: Profissional indicado pela UDESC para coordenar a execução 

do objeto do presente Termo, conforme atribuições previstas no item 7 do presente Termo. 

c) Supervisor/Supervisor do Bolsista: Profissional indicado pelo UDESC, diretamente 

responsável pelo bolsista, que acompanhará as atividades desempenhadas pelo mesmo. 

d) Fapesc: Entidade pública com personalidade jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 

sob o nº 01.682.869/0001- 26, com sede no Parque Tecnológico ALFA – Rodovia José 

Carlos Daux, 600 (SC 401), Km 01, Módulo 12A, Prédio CELTA/Fapesc, 5º andar, Bairro 

João Paulo, Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88030-902, doravante denominada 

simplesmente Fapesc. 

 

2 DO BOLSISTA 

Nome:  Adrielen Tamiris Canossa 

Estado Civil: Solteira Nacionalidade: Brasileira 

CPF: 01555680003 Raça:Branca 
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CNH: 05590900664 Órgão Emissor: Denatran - RS 

Data de Expedição: 18/04/2022 UF:RS 

Profissão: Tecnóloga em Viticultura e Enologia 

Data de Nascimento: 16/02/1994 Sexo: Feminino 

Nome do Pai: Nilso Canossa 

Nome da Mãe: Adriane Luiza Troian Canossa 

Endereço Residencial (logradouro, nº e complemento): Rua Tito Spindola, 46, apto 501 

Bairro: Conta Dinheiro Cidade: Lages CEP: 88520-080 

Telefone: (54)999947726 Celular: 

(54)999947726 

E-mail: 

adrielencanossa@yahoo.com.br 

Tempo de Residência no Estado de SC: 9 anos  

Estado e Município de Nascimento: Rio Grande do Sul, Bento Gonçalves 

Nº Título Eleitoral: 104904990426 Zona: 008 Seção: 0083 UF: RS 

Data de emissão Título: 19/06/2013 Município: Monte Belo do Sul 

Banco do Brasil – Agência: 3906-3 Conta: 55.810-9 

 

3 DO COORDENADOR/SUPERVISOR DO BOLSISTA  

Nome: Leo Rufato 

CPF:  967.794.119-49 

RG: 53510345 Órgão Exp.: SSP/PR Data Exp.:  08/04/2008 

Nacionalidade: BRASILEIRA Estado civil: CASADO 

Profissão: PROFESSOR Telefone: 49991550121 Celular: 49991550121 

Endereço Comercial (logradouro, nº e complemento): LUIZ DE CAMÕES, 2090 

Bairro: CONTA DINHEIRO CEP: 88520-000 Cidade:  LAGES 

Endereço Residencial (logradouro, nº e complemento): SOROR JOANA ANGELICA, 227 

Bairro: UNIVERSITÁRIO CEP: 88520-000  Cidade: LAGES 

Email: leoruffato@yahoo.com.br 

Nome da Entidade de vínculo: Universidade do Estado de Santa Catarina 

Nome do Supervisor do Bolsista: Leo Rufato 

 

4 DO OBJETO  

4.1 O presente Termo de Compromisso de Bolsa Fapesc visa à transferência de recursos 

financeiros, em modalidade de bolsa, para a execução do Programa De Fomento à Pesquisa e 
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Inovação em Áreas Estratégicas para Atender a Demanda da Sociedade Catarinense pela 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, aprovado no Edital de Chamada Pública 

Fapesc nº 03/2023, em conformidade com o Plano de Trabalho, parte integrante do presente 

instrumento, nos termos da resolução 01/2022 - Política de Bolsas Fapesc. 

 

5 IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO  

Modalidade da Bolsa: DCR-B 

Valor da Bolsa: R$ 5.200,00 Duração da Bolsa (meses): 5 meses  

Data Início da Bolsa: 01/03/2025 Data Fim da Bolsa: 31/07/2025 

 

6 DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DO BOLSISTA 

a) Caberá ao bolsista dedicar-se exclusivamente às atividades objeto dessa Chamada 

Pública em carga horária de 30 (trinta) horas/semanais, conforme horário administrativo do 

UDESC; 

b) Dedicar-se integralmente às atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação no 

UDESC em ritmo compatível com as atividades exigidas pelo Programa; 

c) Manter bom desempenho a ser atestado pelo coordenador do projeto e/ou supervisor do 

bolsista durante todo o período de bolsa; 

d) Indicar conta de sua titularidade, no Banco do Brasil, para o recebimento mensal e 

sucessivo da bolsa; 

e) Não acumular bolsas provenientes de agências públicas de fomento; 

f) Informar à Fapesc a existência de acúmulo de vínculo, para que seja analisado 

considerando a Resolução Conselho Superior Fapesc n° 01/2022 (Política de Bolsas 

Fapesc) e Resolução Conselho Superior Fapesc nº 02/2022 (Altera a Resolução nº 01, de 

16 de março de 2022). 

g) Enviar à Fapesc, semestralmente e em prazos a serem estipulados, relatórios parciais do 

andamento do estudo/projeto, com parecer do coordenador do projeto e/ou supervisor do 

bolsista; 

h) Apresentar, ao final da vigência deste Termo de Compromisso, um relatório conjunto pelo 

bolsista, pelo coordenador do projeto e/ou supervisor do bolsista, com resultado sucinto, 

em meio eletrônico, para ser divulgado no site da Fapesc; 

i) Submeter à apreciação da Fapesc qualquer proposta de mudança no projeto, durante a 

vigência da bolsa; 

j) Fazer menção expressa à Fapesc em qualquer ação promocional ou publicação de 
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trabalhos relacionados com o objetivo do presente Termo; 

k) Como contrapartida aos recursos recebidos, os bolsistas beneficiados por esta Chamada 

Pública poderão ser solicitados, a qualquer momento, para atuar como monitores ou para 

participar de grupo de trabalho em eventos científicos realizados pela Fapesc, bem como, 

para ministrar palestra, no decorrer ou ao final do período da bolsa, com o intuito de 

apresentar os trabalhos desenvolvidos durante a execução do programa; 

l) Como contrapartida aos recursos recebidos, os bolsistas beneficiados por esta Chamada 

Pública farão parte do cadastro de consultores ad hoc da Fapesc, e, a qualquer momento, 

poderão ser selecionados para avaliações de projetos em outras Chamadas Públicas, sem 

custos para a Fapesc; 

m) Comunicar à Fapesc, até o mês seguinte, o ceite ou publicação de artigos relacionados as 

atividades desenvolvidas enquanto bolsista do Termo vigente, e; 

n) Devolver à Fapesc, em valores atualizados, mensalidade(s) recebida(s) indevidamente, 

caso os requisitos e compromissos estabelecidos acima não sejam cumpridos. 

 

7 DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DO COORDENADOR/SUPERVISOR  

a) Caberá ao Coordenador e ao Supervisor do bolsista apresentar relatório parcial das 

atividades desenvolvidas semestralmente e quando solicitado. Ao encerramento do 

presente Termo, apresentar relatório final desta Chamada Pública; 

b) Submeter a prestação de contas técnica, apresentando o relatório semestral de 

aproveitamento e quando solicitado; 

c) Submeter à apreciação da Fapesc qualquer proposta de alteração no projeto;  

d) Fazer, obrigatoriamente, menção expressa à Fapesc em qualquer ação promocional ou 

publicação de trabalhos relacionados com o objeto do presente Termo; 

e) Assinar junto com o bolsista, quando for o caso, o relatório semestral de atividades para 

ser enviado à Fapesc, onde constarão as atividades desenvolvidas e o aproveitamento 

alcançado; 

f) As solicitações de desvinculação de bolsista devem ser encaminhadas até o dia 10 do mês. 

Após esta data, a desvinculação será realizada somente no mês seguinte; 

g) Apresentar relatório com os resultados do programa/projeto, à Fapesc ou em eventos, 

quando solicitado, e; 

h) Comunicar à Fapesc, até o mês seguinte, o aceite ou publicação de artigos relacionados 

às atividades desenvolvidas pelos bolsistas no âmbito do projeto, objeto do Termo vigente. 

 

8 DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA ENTIDADE 
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a) Caberá à Entidade, por meio de seu representante legal, colaborar na execução das 

atividades e disponibilizar infraestrutura e condições necessáris, salubres e adequadas à 

realização do objeto deste instrumento, sendo responsável solidária pelo cumprimento de 

todas as obrigações assumidas pelo bolsista, conforme Plano de Trabalho; 

b) Fiscalizar a atuação dos bolsistas, garantindo o exercício da atuação limitada 

exclusivamente, ao apoio do Programa de Pesquisa e Implantação de Sistema de Inovação 

do CIASC, dentre as atribuições legais definidas pelo artigo 8º da Lei Complementar nº 

741/2019, não permitindo que atividades sejam desvirtuadas para outras áreas ou funções 

dentro dos órgãos ou entidades estaduais a que forem designados, e; 

c) Garantir a segurança sanitária dos bolsistas por meio da observação das restrições 

impostas pela pandemia de COVID 19 dispostas nos decretos e demais normativas 

municipais e estaduais vigentes à época da execução do projeto. 

 

9 DAS ATRIBUIÇÕES DA FAPESC 

a) Caberá à Fapesc realizar o cadastramento do bolsista no Sistema de Gestão de Recursos 

Humanos (SIGRH/SC) e a realizar o pagamento das bolsas durante o período de vigência 

do presente Termo; 

b) Avaliar qualquer proposta de mudança no projeto e/ou vinculação de bolsista, durante a 

vigência do projeto; 

c) Solicitar, receber e avaliar os relatórios técnicos dos bolsistas, e; 

d) Zelar pelo cumprimento das condições estabelecidas no presente Termo. 

 

10 DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

10.1 Quaisquer divulgações e publicações, científicas ou não, presentes ou futuras, sob qualquer 

forma de comunicação ou por qualquer veículo ou mídia, resultantes das atividades apoiadas pela 

presente Chamada Pública deverão, obrigatoriamente, mencionar em destaque o apoio da 

Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santas Catarina – Fapesc, com a 

inclusão da logo da Fapesc, sempre que possível. 

10.1.1 Tal obrigação deve ser cumprida pelo proponente/beneficiário, bolsista, equipe de trabalho 

e Instituição Proponente/interveniente. 

10.2 O uso da logomarca da Fapesc deve seguir as orientações contidas no Manual da Marca 

Fapesc, disponível no site www.fapesc.sc.gov.br. 

10.3 Todo conteúdo proveniente das ações e resultados dos projetos selecionados nesta 

Chamada, publicado ou postado em vídeos, fotos e/ou atividades, nos sites e nos perfis do 

Instagram, Facebook, Twitter, Youtube entre outras redes sociais, sempre que possível, deverão 
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registrar como marcador as hashtags #FAPESC.SC e #GOVERNOSC além de marcar a Fapesc 

com @Fapesc.gov, @Fapesc.sc. 

10.4 Quando da apresentação de ações e resultados do projeto, deve-se enviar à Assessoria de 

Comunicação da Fapesc, por meio do endereço eletrônico comunicacao@fapesc.sc.gov.br dados, 

imagens e informações que viabilizem o anúncio do mesmo. Os materiais de apoio para divulgação 

deverão conter texto em formato jornalístico, programação, indicação do meio de publicação e 

fotos em boa resolução. Solicita-se, sempre que possível, antecedência mínima de 15 (quinze) 

dias. 

10.5 Deverá ser apresentado um vídeo institucional da Fapesc em eventos, ações e 

apresentações de resultados do projeto. O vídeo estará disponível no site de Fapesc. 

10.6 Ao longo da execução da presente Chamada Pública a Fapesc poderá realizar seminários 

para apresentação dos resultados parciais das atividades desenvolvidas, e, ao final, será realizado 

o Seminário Final de Divulgação e Avalição dos Resultados do presente. Para estes seminários 

os Proponentes/Beneficiários e Bolsistas deverão apresentar seus resultados de pesquisa. 

 

11 DA PROTEÇÃO DE DADOS 

11.1 Os partícipes da presente Chamada Pública declaram que conhecem a Lei nº 13.709 de 14 

de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD, e autorizam a Fapesc a 

coletar e tratar seus dados pessoais e de seus representantes/beneficiários/proponentes, para o 

fim exclusivo de viabilizar o presente Edital e a futura execução do objeto contratado, observando-

se as exceções previstas no art. 11, II da LGPD e o seguinte: 

a) fica autorizada a coleta e o tratamento do nome completo e cópias e números de identidade e 

CPF dos partícipes, bem como eventuais dados pessoais incluídos em contrato social, estatuto ou 

documento equivalente, enquanto for necessário ao atingimento da finalidade a seguir exposta; 

b) a coleta e tratamento dos dados acima especificados tem por finalidade viabilizar o presente 

Edital de Chamada Pública e a futura execução do objeto contratado; 

c) a Fapesc não divulgará os dados pessoais coletados. 

11.2 A Fapesc é a controladora dos dados pessoais tratados neste Item, podendo ser contatada 

por meio do seguinte endereço eletrônico: fapesc@fapesc.sc.gov.br.  

11.3 A Fapesc se responsabiliza por todas as medidas de segurança necessárias à proteção dos 

dados coletados ou tratados de incidentes de segurança da informação e comunicará aos titulares 

dos dados e à Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD) a ocorrência de incidente de 

segurança que possa acarretar risco ou dano relevante, em conformidade ao art. 48 da LGPD. 

11.4 Os titulares dos dados, poderão exercer, no que couber, os direitos previstos no art. 18 da 

LGPD. 
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11.5 Os titulares dos dados poderão revogar a anuência aqui manifestada, ou solicitar que sejam 

eliminados os seus dados pessoais não anonimizados, ficando cientes que isto poderá impedir a 

continuidade do objeto contratado. 

11.6 Os partícipes deverão manter sob sigilo e confidencialidade as metodologias empregadas e 

os resultados obtidos/desenvolvidos em cada uma das linhas temáticas, que somente poderão ser 

divulgados e reproduzidos, total ou parcialmente em concordância com as partes. 

11.7 Serão consideradas Informações Confidenciais todas as informações que assim forem 

identificadas pela Fapesc e pelas legislações aplicáveis, como a Lei nº 13.709/2018 - Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD) ou que, devido às circunstâncias da revelação ou à própria natureza 

da informação devam ser consideradas confidenciais ou de propriedade da Instituição 

proponente/interveniente/beneficiário. 

11.8 Outras condições referentes ao sigilo e confidencialidade de dados informações relativas ao 

objeto da presente Chamada e seus resultados, serão estipuladas em instrumento jurídico 

específico posterior, entre os partícipes e a Fapesc. 

 

12 DA CLÁUSULA ANTICORRUPÇÃO (IN CGE/SEA nº 01/2020) 

12.1 Os participantes da presente Chamada Pública, tanto pessoas físicas quanto pessoas 

jurídicas de qualquer natureza, concordam que executarão as obrigações assumidas de forma 

ética e de acordo com os princípios aplicáveis à administração pública direta e indireta e atividades 

do terceiro setor. 

12.2 Declaram que têm conhecimento das normas previstas na legislação correspondente, entre 

as quais as que se encontram determinadas na Lei nº 8.429/1992 (Lei de Improbidade 

Administrativa) e Lei nº 12.846/2013, seus regulamentos e demais legislações Federais e 

Estaduais correlatas. 

12.3 Os proponentes comprometem-se em não adotar práticas ou procedimentos que se 

enquadrem nas hipóteses previstas nas leis e regulamentos mencionados no inciso I, artigo 1º da 

IN CGE/SEA nº 01/2020, bem como, exigir o mesmo zelo de terceiros por elas contratados. 

12.4 Comprometem-se em notificar à Controladoria-Geral do Estado qualquer irregularidade que 

tiverem conhecimento acerca da inexecução da presente cláusula anticorrupção. 

12.5 Declaram ainda, ter plena ciência de que a violação de qualquer das obrigações previstas na 

IN CGE/SEA nº 01/2020, além de outras pertinentes à espécie, é causa para a sua imediata 

exclusão deste certame, sem prejuízo da cobrança das perdas e danos, inclusive danos 

potenciais, causados à parte inocente e das multas pactuadas. 

 

13 CONDIÇÕES GERAIS 
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a) As condições gerais estabelecidas neste instrumento terão validade durante todo o período 

de fruição da bolsa. 

b) Em caso de insuficiência de desempenho do bolsista ou de interrupção, por qualquer 

motivo, dos seus trabalhos durante a vigência da bolsa, caberá ao Coordenador a 

responsabilidade de informar à Fapesc, e solicitar a suspensão imediata da bolsa, 

conforme o prazo estabelecido no item 7-f, não havendo necessidade de restituição à 

Fapesc dos valores recebidos.  

c) A bolsa poderá ser cancelada, por solicitação do Coordenador, em caso de fato cuja 

gravidade justifique o cancelamento, conforme o prazo estabelecido no item 7-f. Tal medida 

acarretará ao bolsista restituir, à Fapesc, o valor recebido, corrigido com base nos mesmos 

critérios adotados para a atualização das obrigações tributárias. 

d) A concessão objeto do presente instrumento não gera vínculo de qualquer natureza ou 

relação de trabalho entre as partes, constituindo doação feita ao bolsista. 

e) O bolsista excluído, independentemente das razões, não poderá retornar ao Programa na 

mesma vigência. 

f) A Fapesc não se responsabiliza por qualquer dano físico ou mental causado ao bolsista na 

execução do seu projeto de pesquisa.  

g) O bolsista, o coordenador do projeto e supervisor do bolsista manifestam sua integral e 

incondicional concordância com a concessão que ora é feita, comprometendo-se a cumprir 

fielmente as condições expressas neste instrumento. 

h) O início da vigência da bolsa dar-se-á pelo cadastramento do bolsista no Sistema de 

Gestão de Recursos Humanos (SIGRH/SC), pela Fapesc. Esse procedimento será 

executado após o recebimento do Termo de Compromisso assinado, estando sujeito ao 

cronograma de processamento desse sistema. 

 

14 INFORMAÇÕES ADICIONAIS  

14.1 O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o presente Termo de Compromisso é 

o da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 

 

 

Florianópolis, 01 de março de 2025. 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: VB2005YI

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

FÁBIO WAGNER PINTO (CPF: 024.XXX.479-XX) em 17/02/2025 às 19:40:25
Emitido por: "SGP-e", emitido em 18/01/2023 - 15:49:03 e válido até 18/01/2123 - 15:49:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/RkFQRVNDXzQzMDVfMDAwMDA1MDhfNTA4XzIwMjVfVkIyMDA1WUk= ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo FAPESC 00000508/2025 e o código
VB2005YI ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



Capacidade técnica Obrigatória – Documento 2  - 3 pontos  



  
 

CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 

Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa foi integrante 
do projeto de pesquisa do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “Novas tecnologias para 
a fruticultura de Santa Catarina”, protocolo N° VVV 2021461000007, coordenado pelo 
prof. Leo Rufato, Universidade do Estado de Santa Catarina, desde 2021 até 2024. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 1558QHIM
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1558QHIM ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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PLANO DE TRABALHO

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC Nº 027/2020 APOIO À INFRAESTRUTURA 
PARA GRUPOS DE PESQUISA DA UDESC

NOVAS TECNOLOGIAS PARA A FRUTICULTURA DE SANTA CATARINA

01. Beneficiário

Nome Data de nascimento

Leo Rufato 13/12/1974
CPF Nacionalidade

967.794.119-49 Brasileira
RG Órgão emissor RG UF de emissão

53510345 SSP Não informado
Titulação Profissão

Pós-Doutorado Professor Titular Adjunto 
Endereço Número Complemento

Rua Soror Joana Angélica 227 Não informado
Bairro CEP

Universitário 88511085
Município UF

Lages Santa Catarina
E-mail Telefone Celular

leoruffato@yahoo.com.br +55 (49) 32899179 (49) 991550121

02. Instituição interveniente de vínculo funcional/empregatício

P
ág

. 0
1 

de
 1

9 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 F

A
P

E
S

C
 0

00
01

40
2/

20
21

 e
 o

 c
ód

ig
o 

G
E

B
34

06
U

.

427



Página 2 de 19

Responsável pela execução do projeto e pelo recebimento do recurso

Pesquisador (pessoa física)

CNPJ Proponente

83.891.283/0001-36 Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC)
CPF Representante

824.161.769-00 Dilmar Baretta

03. Identificação do projeto

Título do projeto

NOVAS TECNOLOGIAS PARA A FRUTICULTURA DE SANTA CATARINA

Finalidade

O presente Projeto de Pesquisa pretende alcançar o aprimoramento e o desenvolvimento de 
modernas técnicas de manejo para as culturas da macieira, videira, lúpulo, morangueiro e fisális, a 
fim de produzir frutas e processar produtos de elevada qualidade, com o mínimo de impacto ao 
meio ambiente. Também se propõe a promover formas de viabilizar a pequena propriedade frutícola 
e vitivinícola na Região das Serras Catarinense, através de culturas alternativas, economicamente 
viáveis de modo a incrementar a geração de renda da propriedade e colaborar na formação de 
recursos humanos através do programa de capacitação em nível de Mestrado e Doutorado em 
Produção Vegetal vinculado a UDESC.

Website do projeto

Não informado

Palavras-chave

porta-enxertos; adaptabilidade; cultivares copa; manejo de frutíferas, fitossanidade, bebidas 
fermentadas.

Área do conhecimento

Manejo e Tratos Culturais
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Setor CNAE

Produção de mudas e outras formas de propagação vegetal, certificadas

Principal município da realização da pesquisa

Lages

Agência de desenvolvimento regional

Agência de Desenvolvimento Regional de Lages

Público alvo

Líderes de grupos de pesquisa certificados pela PROPPG

Além dos grupos de pesquisa certificados pala PROPPG serão beneficiados pelo projeto Empresas 
da área de Fruticultura de Clima Temperado, Instituições de CT & I, Universidades da Região Sul, 
Pesquisadores de Instituições de Pesquisa (EMBRAPA e EPAGRI), Redes de pesquisa: UDESC, 
Comunidade de produtores da Região Sul, relacionadas com as culturas desenvolvidas.  
Pesquisadores da área de fruticultura do Brasil e do Mercosul; Acadêmicos das Universidades da 
Região Sul, Engenheiros Agrônomos e Técnicos Agrícolas

04. Descrição do projeto

Resumo do projeto

O Brasil se destaca cada vez mais no cenário mundial da produção de alimentos. Esse grande 
avanço de produção está diretamente relacionado ao desenvolvimento de novas tecnologias e de 
sistemas de produção mais modernos, além da introdução de novas cultivares de espécies vegetais. 
A região Sul do Brasil caracteriza-se pela sua potencialidade para a produção de frutas de clima 
temperado, e mais recentemente o Lúpulo que tem sido uma alternativa para a Região da Serra 
Catarinense. Nesta região existe um grande número de pequenos e médios produtores, de modo 
que a diversificação da produção e agregação do valor dos produtos produzidos é uma necessidade 
para aumentar a eficiência das propriedades. Entretanto, para isso é necessário o desenvolvimento 
de tecnologias que viabilizem o sistema. Desta forma são necessárias informações técnicas 
adequadas com relação a novas cultivares, interação entre porta-enxertos e cultivares copa, 
técnicas de manejo de frutíferas, relacionados no que diz respeito a doenças e estudos que elevem 
o valor agregado dos produtos, como a fabricação de bebidas fermentadas. Neste projeto serão 

P
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realizadas pesquisas envolvendo as culturas da macieira, videira, lúpulo, morangueiro e fisális, 
totalizando cinco subprojetos. Os objetivos dos subprojetos serão: 1) Determinar o efeito vegetativo 
e produtivo dos porta-enxertos da Série Americana Geneva® em diferentes combinações de 
cultivares copa e locais 2) Avaliar a influência de porta-enxertos da Série Americana Geneva® em 
combinações com cultivares de macieira sobre o desempenho agronômico e dinâmica temporal da 
mancha foliar de Glomerella e Marssonina; 3) Avaliar diferentes cargas de gemas na videira da 
cultivar Cabernet Sauvignon para elaboração de vinhos; diferentes cultivares de macieira para 
elaboração de sidra e utilização de diferentes cultivares de lúpulo na produção de cervejas; 4) 
Avaliar o desempenho agronômico de novos genótipos de morangueiro para a região sul do Brasil; 
5) Realizar análises comparativas de aspectos qualitativos e quantitativos entre plantas de fisális 
sadias, plantas com infecção viral simples e infecção viral mista. Os resultados gerados pelo projeto 
possibilitarão maior disponibilidade de informações sobre técnicas de manejo, tanto para o setor 
produtivo como para pesquisadores e extensionistas, além de gerar tecnologias para agregar valor 
aos produtos agrícolas catarinenses. Desta forma, o projeto impactará no aumento dos índices 
produtivos, emprego de mão de obra no meio rural, garantindo assim o aumento da rentabilidade 
do setor produtivo na região Sul do Brasil.

Justificativa

Estudos do comportamento de novos porta-enxertos para a macieira, em especial da série CG, são 
novas alternativas aos tradicionais Marubakaido e Marubakaido com inter-enxerto M.9 e M9. Os 
porta-enxertos influenciam na densidade de plantio, no sistema de condução, necessidade ou não 
de tutoramento e ancoramento das plantas, na precocidade produtiva, na produção acumulada, na 
qualidade dos frutos e na resistência a pragas e doenças. Informações adicionais do efeito de novas 
combinações de cultivares, e novos porta-enxertos sobre parâmetros fisiológicos serão valiosas 
para uma correta recomendação das combinações mais produtivas e eficientes, visando diminuir 
gastos com as operações de tratos culturais e manejo fisiológico de plantas. O uso de porta-
enxertos em macieira tem influenciado também na qualidade dos frutos e na sanidade das plantas, 
pela interferência positiva ou não sobre a epidemiologia de doenças. informações quanto ao 
comportamento a susceptibilidade a MFM e MFG são relevantes, devido aos danos causados, tendo 
elevado impacto na desfolha precoce e ou tardia dos cultivos do sul do Brasil. Com relação ao 
cultivo da videira, manejos relacionados a adoção de maiores cargas de gemas, têm por finalidade 
a obtenção de maiores produtividades, além de qualidade, com obtenção de uvas que possuam 
todas as características necessárias à produção de vinhos de qualidade, ofertando produtos 
diferenciados para região serrana. Além disso, estudos que viabilizem a implantação e o 
desenvolvimento de tecnologias para o processamento da maçã, como a produção de sidra, são 
necessários como alternativas para diversificação da pequena propriedade. Com relação ao 
mercado cervejeiro, o plantio de lúpulo é recente no Brasil e sua utilização na produção de cervejas 
nacionais possibilitará a redução de custos, assim como elaboração de um produto com identidade 
nacional, produzido com insumos brasileiros e com sabores ligados diretamente ao território 
nacional, acarretando em um maior valor agregado. Atualmente o cultivo do morangueiro enfrenta 
alguns entraves, principalmente, em questão de conseguir cultivares adaptadas a região Sul e que 
expressem seu máximo potencial produtivo, com produção o ano todo. Vale salienta portanto que 
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genótipos desenvolvidos nos locais de cultivo possuem maiores chances de expressar 
características desejáveis aos produtores e mercado consumidor. Atualmente, a cultura da fisális 
apresenta-se em expansão em Santa Catarina e vale destacar que essa cultura por ser de fácil 
manejo e ter elevado valor de mercado é estratégica para pequenos e médios produtores. O setor 
produtivo vem encontrando entraves relacionados as infecções virais em fases iniciais de 
desenvolvimento das plantas e, com isso carece de informações. O aprimoramento do 
conhecimento sobre doenças de etiologia viral é necessário para melhorar sua compreensão e 
controle, para fornecer subsídios ao setor produtivo visando ganhos quantitativos e qualitativos.

Aplicabilidade dos resultados e potenciais impactos

Com os resultados gerados por este projeto guarda-chuva poderão ser disponibilizados a 
pesquisadores e ao setor produtivo da macieira, videira, cadeia do lúpulo, morangueiro e fisális, 
informações sobre tecnologias de manejo, condução das culturas e processamento de bebidas 
fermentadas que visam intensificar os cultivos das culturas nas regiões do Sul do Brasil de maneira 
ecologicamente sustentável e economicamente viável. Muitos dos dados serão inovadores, e irão 
impactar de maneira expressiva nos índices produtivos, área plantada, emprego de mão de obra no 
meio rural, e refletirão no aumento da rentabilidade dos fruticultores e empresas ligadas a este ramo 
produtivo. Como resultado para a cultura da macieira espera-se avaliar o desempenho de novos 
porta-enxerto do programa de melhoramento de Geneva®, sobre diferentes cultivares copa. A 
redução dos custos relacionados com mão de obra para atividades de poda, raleio e colheita será 
possível graças a indicação de sistemas de condução adaptados as condições de cada porta-
enxerto, cultivares copa, arranjo espacial do pomar e região. Com os resultados obtidos sobre o 
potencial dos novos porta-enxertos da Série Americana Genova sobre o potencial agronômico e 
dinâmica temporal da MFM e MFG, espera-se reduzir o vigor das plantas e aumentar a eficiência 
produtiva de diferentes cultivares copa, pois esses porta-enxertos tendem a atuarem diretamente 
no formato e arquitetura das cultivares copa e consequentemente na variabilidade espacial da 
duração do molhamento foliar, luminosidade, temperatura e umidade, que são aspectos importantes 
a ser considerado na epidemiologia de doenças. Com os resultados do subprojeto de bebidas 
fermentadas, espera-se indicar uma carga de gemas ideal para definir o manejo da poda que possa 
permitir melhores características enológicas no vinho da cultivar Cabernet Sauvignon; pelo menos 
uma cultivar de macieira com potencial para a produção de sidra na Serra Catarinense e indicar 
cultivares de lúpulo com capacidade para serem amplamente utilizadas na elaboração de cervejas, 
gerando tecnologias para agregar valor aos produtos agrícolas catarinenses. Para o morangueiro 
espera-se obter e introduzir novas cultivares e seleções com melhores características qualitativas 
das frutas, com aroma proeminente, possibilitando a produção de morangos nos meses de verão e 
de entre safra e que sejam adaptadas a condições climáticas da região. Dessa forma, os produtores 
poderão manejar e atribuir às cultivares as melhores práticas e tecnologias, intensificando o cultivo 
do morango no sul do Brasil. Para a cultura do fisális espera-se contribuir conhecer sobre o potencial 
de danos causados pelas doenças virais e com isso estabelecer medidas de manejo que sejam 
preventivas e auxiliem no controle, e que evitem a disseminação das viroses.

Objetivo geral
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O objetivo geral desta proposta é o desenvolvimento e validação de técnicas de manejo cultural, 
gerando desta forma, tecnologia de produção e processamento para as culturas da macieira, 
videira, lúpulo, morangueiro e fisális, possibilitando desta forma garantir a sustentabilidade 
agropecuária, tanto qualitativa quanto quantitativa.

Objetivos específicos

Subprojeto 1) Avaliação de porta-enxertos da série “G” em ‘Gala Select’ e ‘Fuji Suprema’ cultivados 
nas principais regiões produtoras de SC e RS - Comparar o potencial agronômico de distintos porta-
enxertos em diferentes cultivares copa e diferentes áreas de plantio; - Determinar o 
desenvolvimento vegetativo e produtivo de macieiras ‘Gala Select’, e ‘Fuji Suprema’ enxertadas 
sobre os porta-enxertos G. 202, G. 814, G. 210 e G.213 em cinco diferentes locais de cultivo; - 
Identificar os melhores porta-enxertos para cada região produtora.

Subprojeto 2) Influência de porta-enxertos da Série Americana Geneva® em combinações com 
cultivares copa de macieira sobre o desempenho agronômico e dinâmica temporal da mancha foliar 
de Glomerella e Marssonina no Sul do Brasil. - Determinar o efeito dos porta-enxertos da Série 
Americana Geneva® G. 814, G. 41, G. 210, G. 935, G. 202, G. 222, com relação aos tradicionais 
Marubakaido e Marubakaido com interenxerto M.9 em combinações com as cultivares copa de 
macieiras ‘Gala’ e ‘Fuji’, conduzidas no sistema Tall Spindle sobre a dinâmica temporal da MFM e 
MFG.

Subprojeto 3) Agregação de valor de produtos agrícolas através de bebidas fermentadas na Serra 
Catarinense. - Avaliar o aspecto enológico da cultivar Cabernet Sauvignon enxertada sobre os 
porta-enxertos 3309 Courdec e Paulsen 1103, em sistema de condução ‘manjedoura’, nas 
condições da Serra Catarinense. - Determinar a carga de gemas que permita a melhoria nas 
características fisiológicas, agronômicas, no perfil químico e aromático de uvas e vinhos; - Avaliar, 
caracterizar e indicar cultivares de macieira que possuam aptidão para elaboração de sidra, de 
forma a estimular o consumo da bebida; - Determinar o ponto de colheita ideal para cada cultivar 
de maçã destinada para a elaboração de sidra; - Indicar qual é o melhor tipo de corte (mescla) de 
cultivares de macieiras para a elaboração de sidra; - Avaliar o efeito benéfico do tempo de 
maceração na pré-fermentação da sidra; - Elaborar cervejas com lúpulos cultivados no Brasil e 
lúpulos importados com a finalidade de comparar e avaliar o potencial de uso de lúpulos produzidos 
nacionalmente no processo cervejeiro; - Indicar quais cultivares de Lúpulo possuem características 
desejáveis para a elaboração de cervejas.

Subprojeto 4) Desempenho agronômico de novas cultivares de morangueiro no Sul do Brasil. - 
Avaliar o desempenho vegetativo e produtivo das plantas e qualitativo das frutas das novas 
cultivares de morangueiro e selecionar as que se adaptem as condições edafoclimáticas de estudo; 
- Contribuir para o fortalecimento da cultura do morangueiro na Região do Planalto Sul Catarinense, 
agregando maior incremento de renda para as pequenas propriedades rurais. - Contribuir para o 
aumento da produção de morango no Planalto Sul Catarinense, indicando cultivares com maior 
produtividade e qualidade organoléptica.
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Subprojeto 5) Caracterização de danos entre plantas sadias de fisális, plantas com infecção viral 
simples e infecção viral mista. - Avaliar o efeito sobre aspectos vegetativos e reprodutivos de plantas 
de fisális em infecções virais simples e mista.

05. Etapas e metas

Cronograma projeto

Etapa 1

Início Fim

Titulo
Subprojeto 4) Desempenho agronômico de novas cultivares de morangueiro no Sul do Brasil.

Descrição
Avaliações a serem realizadas no Núcleo de Tecnologia de Alimentos: a) Número de frutas totais; 
b) Produção total; c)Produtividade total; d) Número de frutas comerciais; e) Produção comercial; f) 
Massa fresca das frutas; g) Produtividade comercial; h) Produção de frutas deformadas; i) 
Produção de frutas pequenas; j) Produção de frutas com sintomas de podridão. Para as variáveis 
de qualidade serão avaliados: a) Coloração; b) Firmeza de polpa; c) Sólidos solúveis (SS); d) 
Acidez titulável (AT); e) Relação SS/AT; Para a melhor compreensão da relação existente entre as 
variáveis analisadas em relação aos genótipos, os valores médios serão submetidos à análise de 
multivariada pelo teste dos componentes principais (PCA) objetivando verificar a maior afinidade 
entre as variáveis e os genótipos. Para tal análise, será utilizado o programa estatístico FITOPAC 
versão 2.1 (SHEPHERD, 2011). Descrição detalhada estão em anexo, no projeto na integra.

Metas da etapa
Indicar novas cultivares de morangueiro para o cultivo na Região do Planalto Sul Catarinense 
Registrar uma nova cultivar de morangueiro, que se adapte às condições locais de estudo

Objetivos específicos
Subprojeto 4) Desempenho agronômico de novas cultivares de morangueiro no Sul do Brasil. - 
Avaliar o desempenho vegetativo e produtivo das plantas e qualitativo das frutas das novas 
cultivares de morangueiro e selecionar as que se adaptem as condições edafoclimáticas de 
estudo; - Contribuir para o fortalecimento da cultura do morangueiro na Região do Planalto Sul 
Catarinense, agregando maior incremento de renda para as pequenas propriedades rurais. - 
Contribuir para o aumento da produção de morango no Planalto Sul Catarinense, indicando 
cultivares com maior produtividade e qualidade organoléptica.

Etapa 2

Início Fim

P
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Titulo
Subprojeto 2) Influência de porta-enxertos da Série Americana Geneva® em combinações com 
cultivares copa de macieira sobre o desempenho agronômico e dinâmica temporal da mancha 
foliar de Glomerella e Marssonina no Sul do Brasil.

Descrição
As variáveis analisadas serão: a) Incidência de MFM e MFG (%); b) Severidade de MFM e MFG; 
c) Reação à MFM; d) Curvas de progresso; e) Área Abaixo da Curva de Progresso de Doença 
(AACPD); Os dados de progresso da incidência e da severidade serão ajustados aos modelos 
monomolecular (y=1-(1-y0)exp(-rt)), logístico (y=1/(1+((1/y0)-1)exp(-rt)) e de gompertz (y=exp(-(-
ln(y0))exp(-rt)), em que y=incidência ou severidade (em proporção de 0 a 1) no tempo t, y0=nível 
inicial da doença e r=taxa de incremento da doença para cada modelo. Todas as análises serão 
realizadas através do programa estatístico Statistical Analysis System (SAS®) versão 9.1. 
Descrição detalhada estão em anexo, no projeto na íntegra.

Metas da etapa
Indicar a melhor combinação de porta-enxertos da Série Americana Geneva® associados a 
cultivares copa que promoverão menor incidência e severidade de MFM e MFG Substituir os 
porta-enxertos tradicionalmente utilizados, para os novos porta-enxertos da série CG, os quais 
promovem maior resistência a MFM e MFG

Objetivos específicos
Subprojeto 2) Influência de porta-enxertos da Série Americana Geneva® em combinações com 
cultivares copa de macieira sobre o desempenho agronômico e dinâmica temporal da mancha 
foliar de Glomerella e Marssonina no Sul do Brasil. - Determinar o efeito dos porta-enxertos da 
Série Americana Geneva® G. 814, G. 41, G. 210, G. 935, G. 202, G. 222, com relação aos 
tradicionais Marubakaido e Marubakaido com interenxerto M.9 em combinações com as cultivares 
copa de macieiras ‘Gala’ e ‘Fuji’, conduzidas no sistema Tall Spindle sobre a dinâmica temporal da 
MFM e MFG

Etapa 3

Início Fim

Titulo
Subprojeto 1) Avaliação de porta-enxertos da série “G” em ‘Gala Select’ e ‘Fuji Suprema’ 
cultivados nas principais regiões produtoras de SC e RS.

Descrição
As variáveis avaliadas serão: a) Altura total de planta; b) Volume da copa (VC); c) Área da seção 
transversal do tronco (ASTT); d) Número de ramos; e) Produtividade (t.ha-1); f) Eficiência 
produtiva; g) Classificação de frutos quanto à categoria; h) Classificação pelo tamanho dos frutos; 
i) Diâmetro de fruto; j) Índice iodo-amido; k) Firmeza de polpa; l) Sólidos solúveis. Descrição 
detalhada estão em anexo, no projeto na íntegra.
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Metas da etapa
Indicar a melhor combinação entre cultivar copa, porta-enxerto que promovam melhor 
característica produtivas em áreas de replantio de macieiras Substituir os porta-enxertos 
tradicionalmente utilizados, para os novos porta-enxertos da série CG, os quais promovem 
melhores características produtivas e qualitativas

Objetivos específicos
Subprojeto 1) Avaliação de porta-enxertos da série “G” em ‘Gala Select’ e ‘Fuji Suprema’ 
cultivados nas principais regiões produtoras de SC e RS - Comparar o potencial agronômico de 
distintos porta-enxertos em diferentes cultivares copa e diferentes áreas de plantio; - Determinar o 
desenvolvimento vegetativo e produtivo de macieiras ‘Gala Select’, e ‘Fuji Suprema’ enxertadas 
sobre os porta-enxertos G. 202, G. 814, G. 210 e G.213 em cinco diferentes locais de cultivo; - 
Identificar os melhores porta-enxertos para cada região produtora.

Etapa 4

Início Fim

Titulo
Subprojeto 5) Caracterização de danos entre plantas sadias de fisális, plantas com infecção viral 
simples e infecção viral mista.

Descrição
Os parâmetros morfológicos e fisiológicos avaliados serão: Altura de plantas, área foliar, área 
foliar específica, índice SPAD e parâmetros relacionados a fotossíntese. As variáveis relacionadas 
aos frutos que serão analisadas são: Número médio de frutos produzidos por planta, massa média 
da baga (g), diâmetro médio da baga (mm), potencial Hidrogeniônico (pH), teor de sólidos solúveis 
(°Brix) e acidez titulável (% de ácido cítrico). A massa de bagas (g) será obtida com o uso de 
balança digital de bancada (Bel Engeneering Mark s3102). Descrição detalhada estão em anexo, 
no projeto na íntegra.

Metas da etapa
Estimar danos entre plantas sadias de fisális, plantas com infecção viral simples e infecção viral 
mista Indicar o impacto na produtividade de plantas de fisális em infecções virais simples e mista

Objetivos específicos
Subprojeto 5) Caracterização de danos entre plantas sadias de fisális, plantas com infecção viral 
simples e infecção viral mista. - Avaliar o efeito sobre aspectos vegetativos e reprodutivos de 
plantas de fisális em infecções virais simples e mista.

Etapa 5

Início Fim

Titulo
Subprojeto 3) Agregação de valor de produtos agrícolas através de bebidas fermentadas na Serra 

P
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Catarinense.

Descrição
Nesse subprojeto serão realizados três experimentos sendo que no primeiro serão avaliados a) 
Sólidos Solúveis; b) Acidez; c) pH; d) Análises de Compostos Fenólicos; e) Análises de Polifenóis 
HPLC, No segundo experimento serão realizadas análises químicas da sidra base (teor alcoólico, 
pH, acidez total, acidez volátil, Dióxido de Enxofre Livre, Dióxido de Enxofre total, cor (420 nm)); 
análise cromatográfica; análise sensorial. No terceiro experimento as variáveis analisadas serão: 
a) Atividade antioxidante; b) Compostos fenólicos totais; c) Flavonoides; d) Taninos; e) Análise de 
compostos aromáticos; f) Amargor, g) Cor; h) Sólidos Solúveis, i) pH; j) Acidez Titulável; l) 
Densidade; m) Teor Alcoólico; n) Proteínas; o)Turbidez; p) Análise Sensorial. Descrição detalhada 
estão em anexo, no projeto na íntegra.

Metas da etapa
Determinar a carga de gemas de cada combinação de porta-enxertos aliados a cultivar Cabernet 
Sauvignon que promova as melhores características produtivas e qualitativas das uvas e do vinho 
Determinar a carga de gemas de cada combinação de porta-enxertos aliados a cultivar Cabernet 
Sauvignon que promova as melhores características produtivas e qualitativas das uvas e do vinho 
Indicar cultivares de macieira que possuam aptidão para elaboração de sidra Indicar o ponto de 
colheita ideal para cada cultivar de maçã destinada para a elaboração de sidra Indicar o tempo de 
maceração na pré-fermentação da sidra Indicar quais cultivares de Lúpulo possuem 
características desejáveis para a elaboração de cerveja Indicar qual é o melhor tipo de corte 
(mescla) de cultivares de macieiras para a elaboração de sidra

Objetivos específicos
Subprojeto 3) Agregação de valor de produtos agrícolas através de bebidas fermentadas na Serra 
Catarinense. - Avaliar o aspecto enológico da cultivar Cabernet Sauvignon enxertada sobre os 
porta-enxertos 3309 Courdec e Paulsen 1103, em sistema de condução ‘manjedoura’, nas 
condições da Serra Catarinense. - Determinar a carga de gemas que permita a melhoria nas 
características fisiológicas, agronômicas, no perfil químico e aromático de uvas e vinhos; - Avaliar, 
caracterizar e indicar cultivares de macieira que possuam aptidão para elaboração de sidra, de 
forma a estimular o consumo da bebida; - Determinar o ponto de colheita ideal para cada cultivar 
de maçã destinada para a elaboração de sidra; - Indicar qual é o melhor tipo de corte (mescla) de 
cultivares de macieiras para a elaboração de sidra; - Avaliar o efeito benéfico do tempo de 
maceração na pré-fermentação da sidra; - Elaborar cervejas com lúpulos cultivados no Brasil e 
lúpulos importados com a finalidade de comparar e avaliar o potencial de uso de lúpulos 
produzidos nacionalmente no processo cervejeiro; - Indicar quais cultivares de Lúpulo possuem 
características desejáveis para a elaboração de cervejas.

06. Resultados esperados

Principal
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Produção Bibliográfica Quantidade
Artigos completos publicados em periódicos (Internacional) 3

Outros resultados

Produção bibliográfica Quantidade
Artigos publicados em periódicos e revistas científicas nacionais 2
Artigos publicados em periódicos e revistas científicas internacionais 3
Trabalhos publicados em eventos nacionais 5

Pós-graduação Quantidade
Profissionais com título de mestrado atendidos 2
Profissionais com título de doutorado atendidos 3

Graduação Quantidade
Alunos de Graduação (tecnologia) atendidos 3

Produção Bibliográfica Quantidade
Artigos completos publicados em periódicos (Nacional) 2
Texto em jornal ou revista 1
Trabalhos publicados em anais de eventos 4
Capítulos de livros 2

Formação Quantidade
Orientações e teses concluídas 3
Orientações e dissertações concluídas 2

07. Equipe do projeto

Coordenador

Nome: Leo Rufato
CPF: 967.794.119-49 | Email: leoruffato@yahoo.com.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Coordenador
Dedicará 12h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Coordenar os subprojetos 1, 2, 3, 4 3 5.
Endereço: Rua Soror Joana Angélica, nº 227, Universitário, Lages - Santa Catarina
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CEP: 88511085
Telefone: +55 (49) 32899179, Celular: (49) 991550121

Equipe

Nome: Daiana Petry
CPF: 465.516.270-80 | Email: migra4774@stela.org.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Auxilio nas análises estatísticas dos subprojetos.

Nome: Bruno Pirolli
CPF: 079.352.629-93 | Email: bpirolli@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Graduação
Função no projeto: Auxiliar
Dedicará 20h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Auxiliar nas atividades do subprojeto 1.

Nome: Sabrina Baldissera
CPF: 105.622.219-05 | Email: sabrinabaldissera2016@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Graduação
Função no projeto: Auxiliar
Dedicará 20h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Auxiliar nas atividades do subprojeto 1.

Nome: Ana Luiza Arruda
CPF: 083.288.359-08 | Email: analuiza1arruda@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
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Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 160h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 3, com enfase no experimento 3.

Nome: Aike Anneliese Kretzschmar
CPF: 481.820.289-49 | Email: aike.kretzschmar@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Professor
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 4.

Nome: Juliana Martins de Lima
CPF: 016.827.482-51 | Email: juumartinsslima@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 160h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 4.

Nome: Deivid Silva de Souza
CPF: 080.964.339-11 | Email: deividsilvadesouza@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 160h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 3, com enfase no experimento 1.

Nome: Antonio Felippe Fagherazzi
CPF: 020.049.830-43 | Email: antonio.fagherazzi@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
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Dedicará 8h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojetos 4.

Nome: Adrielen Tamiris Canossa
CPF: 015.556.800-03 | Email: adrielencanossa@yahoo.com.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 160h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 3, com enfase no experimento 2.

Nome: Suzana de Carli
CPF: 089.366.639-41 | Email: suh.decarli22@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Graduação
Função no projeto: Auxiliar
Dedicará 160h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 1.

Nome: Hyan de Cássio Pierezan
CPF: 054.919.149-67 | Email: hyan.pierezan@outlook.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Ensino Médio (2o grau)
Função no projeto: Auxiliar
Dedicará 20h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 3, com atuação no experimento 
3.

Nome: Euvaldo de Sousa Costa Junior
CPF: 052.402.223-20 | Email: euvaldodesousacosta@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Graduação
Função no projeto: Auxiliar

P
ág

. 1
4 

de
 1

9 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 F

A
P

E
S

C
 0

00
01

40
2/

20
21

 e
 o

 c
ód

ig
o 

G
E

B
34

06
U

.

440



Página 15 de 19

Dedicará 160h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 2.

Nome: Fabio Nascimento da Silva
CPF: 029.409.559-48 | Email: fabio.silva@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Professor
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 5.

Nome: João Bortoluzzi Lopes
CPF: 112.385.739-32 | Email: joaobortoluzzilopes@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Ensino Médio (2o grau)
Função no projeto: Bolsista
Dedicará 80h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 1.

Nome: Amauri Bogo
CPF: 562.238.549-00 | Email: amauribogo@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Professor
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 0 meses.
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 2.

Nome: Francine Regianini Nerbass
CPF: 041.640.649-19 | Email: fnerbass@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 8h mensais ao projeto durante 0 meses.
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Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 1 e 4.

08. Despesas do projeto

Despesa FAPESC
 (em R$)

Contrapartida
 (em R$)

Total
 (em R$)

Capital R$ 7.000,00 R$ 0,00 R$ 7.000,00

    Equipamentos e material permanente R$ 7.000,00 R$ 0,00 R$ 7.000,00

         Ar condicionado R$ 2.400,00 R$ 0,00 R$ 2.400,00

         Ar condicionado R$ 2.400,00 R$ 0,00 R$ 2.400,00

         Geladeira R$ 2.200,00 R$ 0,00 R$ 2.200,00
Corrente R$ 49.790,12 R$ 0,00 R$ 49.790,12

    Material de consumo R$ 31.790,12 R$ 0,00 R$ 31.790,12

         Corrente R$ 31.790,12 R$ 0,00 R$ 31.790,12

    Outros Serviços de terceiros - pessoa 
jurídica R$ 18.000,00 R$ 0,00 R$ 18.000,00

         Corrente R$ 18.000,00 R$ 0,00 R$ 18.000,00
Total de despesas do projeto R$ 56.790,12 R$ 0,00 R$ 56.790,12
Despesas solicitadas
Ar condicionado Categoria: Capital
Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 2.400,00 Total: R$ 2.400,00
Fonte do recurso:
Universidade do Estado de Santa Catarina
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Justificativa:
Se faz necessária a aquisição de 1 ar condicionado para a manutenção da temperatura da adega 
de bebidas do laboratório da enologia.
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Ar condicionado Categoria: Capital
Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 2.400,00 Total: R$ 2.400,00
Fonte do recurso:
Universidade do Estado de Santa Catarina
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Justificativa:
Se faz necessária a aquisição de 1 ar condicionado para controle de temperatura do laboratório de 
Fruticultura para análises químicas dos materiais.

Geladeira Categoria: Capital
Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 2.200,00 Total: R$ 2.200,00
Fonte do recurso:
Universidade do Estado de Santa Catarina
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Justificativa:
Geladeira. Utilizada para a armazenagem de reagentes e materiais de análises e amostras 
coletadas, e que devem permanecer em temperatura amena.

Corrente Categoria: Corrente
Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 31.790,12 Total: R$ 31.790,12
Fonte do recurso:
Universidade do Estado de Santa Catarina
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Justificativa:
Aquisição de material vegetal para implementação de áreas experimentais, peças para 
substituição utilizadas em equipamentos que são utilizados para análises e execução de 
experimentos, vidrarias utilizadas para proceder análises laboratoriais, reagentes para a 
realização das análises dos experimentos laboratoriais, insumos para a manutenção das áreas 
experimentais (adubos, fungicidas, inseticidas, herbicidas, vasos, bandejas, material hidráulico, 
fitas de gotejo, substratos, produtos químicos, placas de identificação, plásticos para estufas, 
madeiras para sistemas de condução, sacolas de colheita, equipamentos de proteção individual 
para poder trabalhar e executar os experimentos com segurança e saúde e material de expediente 
para laboratórios e escritórios.

Corrente Categoria: Corrente
Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 18.000,00 Total: R$ 18.000,00
Fonte do recurso:
Universidade do Estado de Santa Catarina
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Justificativa:
Se faz necessário para locar veículos para os deslocamentos necessários para a coleta de 
amostras, realização de avaliações e acompanhamento dos experimentos, além aquisição de 
materiais de  manutenção de equipamentos e laboratórios, traduções de artigos e despesas com 
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publicações em revistas nacionais e internacionais.

09. Cronograma de repasse

Despesas correntes

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$)
1 1 R$ 49.790,12

Despesas de capital

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$)
1 1 R$ 7.000,00

10. Assinaturas

MANIFESTAÇÃO DO(A) BENEFICIÁRIO(A)

Na qualidade de Beneficiário(a), peço deferimento ao que é solicitado para fins de desenvolver o Projeto de 
Pesquisa Científica e/ou Tecnológica “NOVAS TECNOLOGIAS PARA A FRUTICULTURA DE SANTA 
CATARINA”, apresentado na Chamada Pública Nº 27/2020.

Local e data Assinatura do(a) Beneficiário(a) do Projeto

MANIFESTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE

Na qualidade de representante legal da Instituição Proponente, manifestamos nossa concordância com a 
proposta submetida.

Local e data Assinatura do(a) Representante 
Legal da Proponente

DEFERIMENTO PELA FAPESC

P
ág

. 1
8 

de
 1

9 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 F

A
P

E
S

C
 0

00
01

40
2/

20
21

 e
 o

 c
ód

ig
o 

G
E

B
34

06
U

.

444



Página 19 de 19

Local e data Assinatura do Presidente da FAPESC

Projeto: 
NOVAS TECNOLOGIAS PARA A FRUTICULTURA DE SANTA CATARINA
Termo de outorga de apoio financeiro Nº 2021TR873
Chamada Pública FAPESC Nº 27/2020
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Assinaturas do documento

Código para verificação: GEB3406U

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

AMAURI BOGO (CPF: 562.XXX.549-XX) em 12/08/2021 às 13:32:30
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:41:54 e válido até 30/03/2118 - 12:41:54.

(Assinatura do sistema)

CHIRLEY BEATRIZ DA SILVA VIEIRA (CPF: 732.XXX.489-XX) em 16/08/2021 às 15:27:16
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/02/2019 - 14:18:56 e válido até 28/02/2119 - 14:18:56.

(Assinatura do sistema)

MARCIA PATRICIA HOELTGEBAUM (CPF: 800.XXX.379-XX) em 16/08/2021 às 17:30:53
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/02/2019 - 14:21:05 e válido até 28/02/2119 - 14:21:05.

(Assinatura do sistema)

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 16/08/2021 às 19:08:13
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

DILMAR BARETTA (CPF: 824.XXX.769-XX) em 23/08/2021 às 17:18:14
Emitido por: "Autoridade Certificadora SERPRORFBv5", emitido em 08/04/2020 - 15:05:45 e válido até 08/04/2023 - 15:05:45.

(Assinatura ICP-Brasil)

FÁBIO ZABOT HOLTHAUSEN (CPF: 912.XXX.379-XX) em 24/08/2021 às 19:17:30
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/02/2019 - 14:16:50 e válido até 28/02/2119 - 14:16:50.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/RkFQRVNDXzQzMDVfMDAwMDE0MDJfMTQwMl8yMDIxX0dFQjM0MDZV ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo FAPESC 00001402/2021 e o código
GEB3406U ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 

Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa foi integrante 
do projeto de pesquisa do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “Edital de Chamada 
Pública FAPESC Nº 01/2021 Programa de Apoio à Pesquisa Aplicada em Ciência, 
Tecnologia e Inovação da UDESC” do projeto “UDESC, AMBEV E FISHER: UMA 
INICIATIVA PÚBLICO-PRIVADA PARA O DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO 
LÚPULO EM SANTA CATARINA” coordenado pelo prof. Leo Rufato, Universidade do 
Estado de Santa Catarina, desde 2021 até a 2023. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 9DWV008B

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV85RFdWMDA4Qg== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
9DWV008B ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 

Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa foi integrante 
do projeto de pesquisa do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “Projeto de Pesquisa - 
Edital de Chamada Pública FAPESC Nº 36/2021 Programa de Apoio a Valorização da 
Vinicultura e Viticultura no Estado de Santa Catarina”, com o projeto “Tecnologias 
para modernização da viticultura de altitude de Santa Catarina” coordenado pelo prof. 
Leo Rufato, Universidade do Estado de Santa Catarina, desde 2021 até a 2024. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: ESA12F09

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV9FU0ExMkYwOQ== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
ESA12F09 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.





























Nº 36/2021
DOCUMENTO ANEXADO DA

AÇÃO DE FOMENTO

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC Nº 36/2021 PROGRAMA DE APOIO
A VALORIZAÇÃO DA VINICULTURA E VITICULTURA NO ESTADO DE SANTA
CATARINA
Protocolo Nº: VVV2021461000007
Tecnologias para modernização da viticultura de altitude de Santa Catarina. - SUBMETIDA

Leo Rufato - leoruffato@yahoo.com.br

Gerado por http://plataforma.fapesc.sc.gov.br/fapesc/ em 1/10/2021 16:34 Página 1 de 26

DADOS DO PROPONENTE

Nome Data de nascimento CPF
Leo Rufato 13/12/1974 967.794.119-49
RG Nacionalidade Titulação
53510345 Brasileira Pós-Doutorado
Profissão Endereço Bairro
Professor Titular Adjunto Rua Soror Joana Angélica Universitário
Número Complemento CEP
227 Não informado 88511085
Município UF E-mail
Lages Santa Catarina leoruffato@yahoo.co

m.br
Telefone Celular
+55 (49) 32899179 (49) 991550121

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES

• RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DO PROJETO E PELO RECEBIMENTO DO
RECURSO

Pesquisador (pessoa física) RR

• INSTITUIÇÃO PROPONENTE
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC)
83.891.283/0001-36
Representante legal: Dilmar Baretta
Natureza Jurídica: Fundação Pública de Direito Privado Estadual ou do Distrito Federal

Proponente

• INSTITUIÇÃO(ÕES) PARTICIPANTE(S)
*Esse campo não é obrigatório.

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina - Florianópolis - Reitoria
(IFSC)
11.402.887/0001-60
Representante legal: André Dala Possa
Natureza Jurídica: Não informado

Parceira

Villa Francioni Agro Negócios Ltda (Villa Francioni)
04.678.441/0001-06
Representante legal: Não infomado
Natureza Jurídica: Não informado
Parceira
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AÇÃO DE FOMENTO

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC Nº 36/2021 PROGRAMA DE APOIO
A VALORIZAÇÃO DA VINICULTURA E VITICULTURA NO ESTADO DE SANTA
CATARINA
Protocolo Nº: VVV2021461000007
Tecnologias para modernização da viticultura de altitude de Santa Catarina. - SUBMETIDA

Leo Rufato - leoruffato@yahoo.com.br

Gerado por http://plataforma.fapesc.sc.gov.br/fapesc/ em 1/10/2021 16:34 Página 2 de 26

Vinhos de Altitude Produtores e Associados (ACAVITIS)
22.899.674/0001-02
Representante legal: Não infomado
Natureza Jurídica: Não informado
Parceira

Vinícola Hiragami
10.280.440/0001-01
Representante legal: Fumio Hiragami
Natureza Jurídica: Sociedade Empresária Limitada

Parceira

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

• SELEÇÃO DE CATEGORIA
*Esse campo não é obrigatório.

Nome
Categoria Única
Descrição
Apoiar propostas de pesquisa em CTI de ICTI públicas ou privadas, sem fins lucrativos,
sediadas e com Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica.
Valor mínimo de financiamento (R$)
R$ 1,00
Valor máximo de financiamento (R$)
R$ 200.000,00
Financiamento máximo da categoria (R$)
R$ 1.000.000,00

• TÍTULO DO PROJETO
Tecnologias para modernização da viticultura de altitude de Santa Catarina.

• FINALIDADE
Espera-se como finalidade sob o ponto de vista científico e tecnológico, subsidiar com
informações produtores, pesquisadores, estudantes e técnicos que atuam na cultura da
videira e validar novos modelos de manejo com técnicas inovadoras de mecanização,
combate à eventos climáticos adversos e aumento na fertilidade de gemas que proporcionem
melhores características agronômicas para a produção eficiente de uvas, além de oferecer
uma matéria prima de qualidade para a elaboração de vinhos finos. Também espera-se
aumentar a rentabilidade do setor, principalmente aos produtores do estado de Santa
Catarina, melhorando o desenvolvimento econômico e social da região. Além disso, o
intercâmbio entre a (UDESC - Lages/SC) e Instituições privadas como a Vinícola Francione,
Vinícola Hiragami e com a Associação de Vinhos de Altitude de Santa Catarina, bem como
Instituições públicas como o Instituto Federal de Santa Catarina irão fortalecer essa linha de
pesquisa.

• WEBSITE DO PROJETO
*Esse campo não é obrigatório.
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Não informado

• PÚBLICO ALVO
Comunidade de CTI - Cientistas, pesquisadores
O grupo de pesquisa da UDESC atua desde 2005 em atividades frutícolas e entre as de maior
ênfase incluem projetos na área de vitivinicultura, como efeito do raleio de cachos e da
desfolha na qualidade da uva vinífera, uso de fitorreguladores, sistemas de condução, uso de
porta-enxertos e qualidade do vinho e Produção Integrada. O grupo tem  visado ao longo
desses anos desenvolver parcerias com outros grupos de pesquisas e instituições públicas a
fim de somar esforços para o desenvolvimento da cadeia produtiva e da linha de pesquisa.

Comunidade de CTI - Equipes de desenvolvimento tecnológico e inovação
O grupo de pesquisa da UDESC vem desenvolvendo trabalhos nas regiões Catarinense, onde
tem realizado parcerias com outras Instituições, tanto públicas como privadas visando o
desenvolvimento da cadeia produtiva, atendendo a demanda por informações de produtores e
Instituições interessadas, principalmente quanto as técnicas de manejo, escolha de cultivares e
índices produtivos e qualitativos de pomares e produção de vinhos.

Comunidade de CTI - Alunos da graduação
O grupo de pesquisa almeja o desenvolvimento de recursos humanos através da inserção de
alunos da graduação em trabalhos de iniciação científica.

Redes de Pesquisa - Redes de pesquisa (vários grupos de diversas instituições)
O grupo de pesquisa almeja o fortalecimento do intercambio entre Instituições de Ciência
Tecnologia e Inovação, através de parcerias e a promoção de eventos de cunho
técnico-científico visando divulgar novas tecnologias existentes. Se propõe promover formas de
viabilizar as propriedades rurais e empresas ligada ao setor vinícola. Com isso busca-se o
fortalecimento desta linha de pesquisa no Brasil.

Instituições de CTI - Empresas de Pesquisa (Embrapa, Epagri, por ex.)
O grupo de pesquisa almeja o fortalecimento do intercambio entre UDESC e EPAGRI através
de parcerias e a promoção de eventos de cunho técnico-científico visando divulgar novas
tecnologias existentes para o setor vinícola.

Empresas - Médios e grandes empresários
O grupo de pesquisa almeja o fortalecimento do intercambio entre as empresas da iniciativa
privada Vinícola Hiragami e Vinícola Francione, além do intercambio com a  Associação
Catarinense de produtores de vinhos de altitude de Santa Catarina com o objetivo de
desenvolver técnicas de manejo mais modernas e inovadoras e atender as exigências do setor,
gerando  tecnologia de produção necessária para garantir a produção de uvas de modo
eficiente e rentável.

Empresas
descrição empresas

• PALAVRAS-CHAVE
Vitis vinifera L., mecanização, microaspersores, fitorreguladores, fertilidade de gemas.
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• PRINCIPAL MUNICÍPIO DA REALIZAÇÃO DA PESQUISA
Lages

• AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL
Agência de Desenvolvimento Regional de Lages

• ÁREA DO CONHECIMENTO
• Ciências Agrárias
   • Agronomia
      • Fitotecnia
         • Manejo e Tratos Culturais

• SETOR CNAE
• AGRICULTURA, PECUÁRIA, PRODUÇÃO FLORESTAL, PESCA E AQÜICULTURA
   • AGRICULTURA, PECUÁRIA E SERVIÇOS RELACIONADOS
      • Atividades de apoio à agricultura e à pecuária; atividades de pós-colheita
         • Atividades de apoio à agricultura
            • Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita

DESCRIÇÃO DO PROJETO

• RESUMO DO PROJETO
A viticultura de altitude no estado de Santa Catarina apresenta destaque na produção de
uvas viníferas devido à alta qualidade dos vinhos elaborados. É uma atividade importante
para o desenvolvimento da economia local e para a sustentabilidade dos pequenos negócios,
entretanto, necessita da modernização dos vinhedos para alcançar um patamar adequado
entre redução de custos e aumento de produtividade. A adoção de sistemas mecanizados
para a condução da cultura, no intuito de reduzir os custos de produção e diminuir a
necessidade de mão-de-obra, vem ganhando notoriedade e caracteriza a fruticultura
moderna em diversos países. Além desta, novas técnicas de manejo estão sendo utilizadas,
como a utilização de microaspersores para atraso na brotação das videiras, como forma de
escape de geadas, associado ao controle de geadas tardias que incidem na brotação jovem,
com o intuito de elevar a produtividade e rendimento das videiras, e a utilização de
fitorreguladores para aumento da fertilidade de gemas da videira. A UDESC de Lages se
destaca em pesquisas referentes à cultura da videira, sendo capaz de gerar conhecimento
para o aumento de produtividade e redução de custos para os viticultores de Santa Catarina.
Com o intuito de fornecer alternativas tecnológicas para os produtores, este projeto tem como
objetivo avaliar e disponibilizar informações técnico-científicas nas condições edafoclimáticas
das regiões de altitude de Santa Catarina sobre o comportamento vitivinícola e enológico de
cultivares Vitis vinifera submetidas a diferentes manejos, como utilização de poda
mecanizada, proteção das plantas contra geadas tardias através do atraso na brotação das
plantas com o uso de microaspersores e elevação da fertilidade de gemas das cultivares com
a utilização de fitorreguladores. Este projeto será desenvolvido em três subprojetos, e os
resultados gerados possibilitarão disponibilizar informações aos viticultores, as quais irão
impactar na economia de capital humano e financeiro, elevar os índices de produtividade dos
vinhedos e aumentar a rentabilidade da cantina, garantindo desta forma o aumento da
rentabilidade e da competitividade dos produtores e empresas ligadas a este setor produtivo
no estado de Santa Catarina.
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• DESCRIÇÃO DA PROBLEMÁTICA
A viticultura na região de altitude do estado de Santa Catarina está evoluindo para sistemas
produtivos mais eficientes e competitivos. No entanto, há grande preocupação com o
crescimento sustentável do setor que interliga o desempenho econômico e as dimensões
ambiental e social (MARTA-COSTA ET AL., 2012; MENCARELLI & DE PROPRIS, 2014).
Desta forma, é essencial o apoio da pesquisa aplicada para poder aperfeiçoar o máximo dos
recursos e proporcionar o maior retorno financeiro para a sociedade catarinense.
Estudos indicam que em muitos países, a poda da videira representa até 30% dos custos de
produção da uva (MAIN; MORRIS, 2008; CLINGELEFFER, 2009), e nesse contexto, ocorre
grande demanda de mão de obra para realizar essa intervenção de manejo. Portanto, deve-
se considerar a necessidade dos viticultores em elevar a produtividade do vinhedo, reduzir os
custos de produção e tornar-se mais competitivo no mercado. A utilização de sistemas
mecanizados para manejo da copa da videira é um meio de se obter maiores rendimentos,
otimizar os custos de produção e simultaneamente manter e até mesmo melhorar a
qualidade das uvas. A necessidade de reduzir os custos de produção e a oferta restrita de
mão de obra qualificada levam a um aumento significativo na mecanização de áreas de
videiras destinadas para a produção de vinhos, constituindo uma alternativa para a produção
mais eficiente e colocando os viticultores catarinenses em um patamar de maior
competitividade perante o cenário nacional.
A viticultura é praticada em diversas regiões do mundo sob as mais variadas condições de
clima e tempo, e, no Brasil uma das principais regiões produtoras é a do Planalto
Catarinense (ALVES & TONIETTO, 2018). Essa região apresenta anualmente alta
probabilidade de formação de geadas tardias com possíveis danos às videiras, quando as
plantas já iniciaram a brotação. Essa situação de risco torna-se ainda mais severa em
cultivares de baixa exigência de frio (brotação precoce) e em anos onde ocorrem dias
quentes no final de julho, estimulando a brotação e elevando a suscetibilidade aos danos por
congelamento. Nestes casos, se nenhum método de prevenção de danos por geada tardia
for adotado, os danos e as perdas podem ser muito severos (SANTOS et al., 2020). Em
função destes fatores e ao alto valor agregado do produto, existe a necessidade de retardar a
brotação das plantas. Para viabilizar a possibilidade de ter uma safra completa de videiras
com cultivares de brotação precoce, mesmo com a ocorrência de geadas tardias, será
utilizada nesse projeto uma tecnologia já validada pela Universidade de Michigan que
consiste em manter a temperatura base da planta abaixo de 12 °C através da utilização de
microaspersores. A microspersão pode adiar a saída das plantas do período de
ecodormência, garantindo assim um atraso na brotação, o que resultaria em maior
possibilidade de escape de geadas. Após a brotação, o mesmo sistema ainda pode ser
utilizado na prevenção de geadas tardias, protegendo os brotos e ramos do congelamento
excessivo.  O manejo correto pode superar essa adversidade, garantindo a colheita e a renda
do viticultor catarinense sujeito à essa intempérie climática.
As variações na produtividade são umas das maiores incertezas na produção vitivinícola, e
nesse contexto, a fertilidade de gemas permanece como um fator determinante nos estudos
da produtividade da cultura (SÁNCHEZ & DOKOOZLIAN 2005). O número de cachos é uma
das principais análises por ser um dos principais componentes da produtividade e pode ser
afetado pela poda e pela fertilidade das gemas (LEÃO & SILVA, 2003). A fertilidade de
gemas é a capacidade das gemas em se diferenciar de vegetativas em floríferas, podendo
ser considerada como medida quantitativa do potencial de uma planta em produzir frutos
(LEÃO & SILVA, 2003). A utilização de reguladores de crescimento surge como uma
alternativa viável, com objetivo de superar problemas de baixa produtividade.
A renovação dos modelos de cultivo para videira pode ser uma alternativa para produções
mais eficientes, possibilitando o aumento da produtividade, maior qualidade de fruta, redução
da necessidade de mão de obra e redução custos de produção. Com isso, será possível
aumentar a competitividade dos viticultores catarinenses diante do mercado nacional e até
mesmo mundial.
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• JUSTIFICATIVA
O mercado brasileiro de vitivinicultura é uma atividade econômica e social que tem ligações
com a sustentabilidade da pequena unidade de produção rural, gerando emprego e renda
para os agricultores e ampliando o número de postos de trabalho nos grandes
empreendimentos do setor (HOECKEL et al., 2017).
A produção de Vitis vinifera nas regiões de elevada altitude do Estado de SC permite
fornecer matéria-prima para elaboração de vinhos diferenciados, além de garantir a
sustentabilidade das pequenas e médias empresas e propriedades rurais contribuindo com a
geração de emprego e renda (DUARTE, 2013). O Estado de SC possui potencial para
aumentar a produção e a rentabilidade dos produtores, entretanto, necessita aprimorar o
cultivo com novas técnicas com o objetivo de reduzir os custos e aumentar a competitividade
do setor.
Um dos fatores que afetam diretamente a sustentabilidade do setor vitivinícola é a
necessidade e a disponibilidade de mão-de-obra. O aumento dos custos de produção,
associado a uma escassez de mão-de-obra representa um risco para a vitivinicultura, sendo
necessário investimentos em mecanização para o manejo e condução dos vinhedos,
mantendo a atividade viável economicamente (BATES & MORRIS 2009, KURTURAL et al.
2012, GAMBELLA & SARTORI 2014, FIDELIBUS, 2014). Em outros países como Estados
Unidos, Nova Zelândia, Austrália e Itália, pesquisas com mecanização da cultura tornam os
vitivinicultores mais competitivos perante o cenário mundial.
A região de São Joaquim é considerada uma das mais frias do país e é a principal produtora
de vinhos finos de altitude no Estado de SC. Entretanto, os fatores climáticos geram
preocupação, a exemplo da ocorrência de geadas fora da estação invernal, no período
vegetativo da cultura. Com esse cenário torna-se importante a prospecção de estratégias de
controle de dano e de adaptação a esta condição climática adversa, evitando danos
irreversíveis para o crescimento e potencial produtivo.
Regiões com maiores altitudes no estado de SC apresentam grande potencial para essa
atividade. No entanto, observa-se nessa região pequeno número de brotações por planta e
baixo índice de fertilidade de gemas (ROSA et al. 2014, WÜRZ et al. 2017b) o que acaba
refletindo diretamente na produtividade do vinhedo. O aumento na fertilidade de gemas das
videiras cultivadas nessas regiões e consequentemente maiores índices produtivos apenas
serão alcançados com estudos e aprimoramento de técnicas de manejo.
A avaliação de novas técnicas de manejo e cultivo preconizadas neste projeto tem como
principal objetivo aumentar os níveis de produção e reduzir os custos em vinhedos através da
implementação de tecnologias já disponíveis em outros países líderes neste setor. Esta
pesquisa é uma parceria entre CAV/UDESC, IFSC, EPAGRI e empresas da iniciativa privada
(Agro Comercial Hiragami LTDA e Vinícola Villa Francioni), as quais possuem interesse na
pesquisa em questão.

• APLICABILIDADE DOS RESULTADOS E POTENCIAIS IMPACTOS
Com os resultados a serem obtidos através da realização do projeto espera-se, sob o ponto
de vista científico e tecnológico, subsidiar com informações produtores, pesquisadores,
estudantes e técnicos que atuam na cultura da videira e validar novos modelos de manejo
com técnicas inovadoras de mecanização, combate à eventos climáticos adversos e aumento
na fertilidade de gemas que proporcionem melhores características agronômicas para a
produção eficiente de uvas além de oferecer uma matéria prima de qualidade para a
elaboração de vinhos finos.
O desenvolvimento de técnicas de manejo mais modernas e inovadoras, contribuirá para o
setor produtivo, atendendo as suas exigências e gerando a tecnologia de produção
necessária para garantir a produção de uvas de modo eficiente e rentável, e por
consequência garantir a competitividade e sustentabilidade agropecuária, especialmente do
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setor frutícola.
Além disso, o intercâmbio e convênio com instituições fortalece a linha de pesquisa, dando-
lhe credibilidade e respaldo perante a comunidade acadêmica e o setor produtivo da videira,
contribuindo com o desenvolvimento científico aplicado ao setor.

• OBJETIVO GERAL
Avaliar o impacto na rentabilidade e efetividade do uso das técnicas de poda mecânica,
aspersão de água para atraso de brotação e fitorreguladores para aumentar a fertilidade das
gemas nos vinhedos da região de altitude de Santa Catarina.

Aplicar técnicas modernas para atrasar a brotação, fitorreguladores para aumento da
fertilidade de gemas e desenvolver protótipo nacional para poda mecânica para vinhedos da
região de altitude se Santa Catarina.

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Comparar os aspectos econômicos entre a poda mecânica e a poda manual das videiras.

Determinar a efetividade do uso de fitorreguladores no aumento da fertilidade de cachos das
cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot.

Determinar a melhor dose e época de aplicação para o aumento da fertilidade de cachos com
o uso de fitorreguladores sintéticos (ethrel e auxinas).

Determinar o efeito da aplicação de ethrel e auxinas sintéticas nos componentes produtivos,
vegetativos, fisiológicos e de qualidade de cachos das cultivares Cabernet Sauvignon e
Merlot.

Determinar o efeito da poda mecânica na qualidade dos cachos e na redução dos custos das
cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot.

Determinar o impacto da poda mecânica nos aspectos produtivos e fisiológicos das cultivares
Cabernet Sauvignon e Merlot.

Determinar se o uso de aspersão de água retarda a brotação e afeta a fenologia da cultivar
Chardonnay.

Validar o protótipo de equipamento desenvolvido no Brasil para poda mecânica na região.

Verificar os impactos do uso de aspersão de água nos componentes produtivos e na
qualidade de cachos da cultivar Chardonnay.

• ESTADO DA ARTE
O potencial climático das regiões de elevada altitude para a produção de uvas viníferas (Vitis
vinífera L.) no estado de Santa Catarina vem sendo comprovado através de várias pesquisas
(WÜRZ et al., 2020; MENEGUZZI et al., 2020; ALLEBRANDT et al., 2020; BRIGHENTI et al.,
2015). Os vinhedos catarinenses situados nessas regiões apresentam uma maior
disponibilidade de radiação solar associada a menores temperaturas noturnas na fase final
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de maturação, tendo por consequência, uvas com maior potencial enológico (elevado
conteúdo de sólidos solúveis e polifenóis totais) (MALINOVSKI et al., 2016) e maiores níveis
de compostos aromáticos (WÜRZ et al., 2017a).
A viticultura brasileira é hoje, uma atividade diversificada e em expansão. No estado de
Santa Catarina a atividade da vitivinicultura se consolidou há mais de 20 anos e o estado já
era responsável por uma produção de mais de 69 mil toneladas de uva em 2015 (MELLO,
2020). Muitas técnicas de cultivo, manejo e variedades ainda estão sendo estudadas e
descobertas por produtores e técnicos da região. Atualmente, Santa Catarina ocupa o sexto
lugar no ranking nacional em produção de uvas e ocupa a segunda posição como maior
produtor nacional de vinhos finos (MELLO, 2020).
Diversas cultivares têm se mostrado promissoras na região de elevada altitude de Santa
Catarina, como a Chardonnay, a Cabernet Sauvignon e a Merlot. Alguns vinhos, como o
Chardonnay, já foram referenciados como vinhos de excelente qualidade. Os vinhos
joaquinenses apresentam realmente configurações bastante especiais que lembram mais os
vinhos chilenos que qualquer outro nacional (BLUME et al. 2009).
Existe uma preferência de vinhos oriundos de castas internacionais como o Cabernet
Sauvignon e o Merlot, o que facilita a entrada de vinhos brasileiros com este perfil no
mercado internacional. Estas duas cultivares estão entre as principais cultivadas pelas
vinícolas na região de elevada altitude de Santa Catarina (BLUME et al. 2009).
A Cabernet Sauvignon é a cultivar com a maior área de produção nas regiões de elevadas
altitudes de SC, correspondendo a 37% da área plantada (VIANNA et al., 2016). Por ter essa
importância em qualidade e volume de produção na região de altitude elevada, é alvo de
diversos estudos sobre aspectos produtivos e fisiológicos (BORGHEZAN et al. 2011a;
BRIGHENTI et al, 2013), aspectos da composição dos cachos (FALCÃO et al. 2008;
BORGHEZAN et al. 2011b; FELIPPETO et al. 2016), entre outros. Entretanto demais estudos
sobre manejo e outras características produtivas necessitam ser realizados.
A vitivinicultura é consumidora de quantidade expressiva em mão de obra para a realização
das operações de campo, que se tem tornado escassa ao longo dos últimos anos, além do
fato que operações como o manejo do dossel, colheita e poda, são trabalhosas e sensíveis
ao tempo (SANTOS, PEREIRA E MOREIRA, 2015; KURTURAL & FIDELIBUS, 2021). Este
contexto limitante impõe a mudança de paradigma no fornecimento e no processamento da
matéria-prima para a vitivinicultura, requerendo a expansão da fronteira de cultivo e o uso da
mecanização parcial ou mesmo total dos processos de manejo da videira, reduzindo os
custos com mão-de-obra além de solucionar problemas pela falta de mão de obras
especializada na viticultura, como forma de facilitar e viabilizar a produção local, capaz de
abastecer a indústria local (ERTHAL et al.,2015; SANTOS, PEREIRA E MOREIRA, 2015).
O equipamento atual de mecanização da videira reduz a necessidade de trabalho manual
sazonal para certas tarefas, mas não a elimina. O grau em que o trabalho manual pode ser
reduzido depende da região de cultivo (planícies ou serras), da cultivar de videira (hábito de
crescimento vertical versus horizontal) e a quantidade de práticas culturais efetuadas no
vinhedo (somente colheita ou poda e outras práticas) que o produtor pode mecanizar
(KURTURAL & FIDELIBUS, 2021).
A poda mecânica é amplamente praticada no mundo, com a severidade variando de
moderada a pesada, sendo que seus resultados têm sido bastante satisfatórios em termos de
rendimento e qualidade da colheita e, dados os cachos relativamente pequenos e soltos, até
na sanidade da videira (CLINGELEFFER & POSSINGHAM 1987, POSSINGHAM 1994, 1996,
CLINGELEFFER 2009a, 2009b). Entretanto, são necessários mais estudos em regiões frias
e com cultivares que possuem problemas com a fertil idade das gemas basais
(CLINGELEFFER, 2013).
A poda mecânica é mais prática e econômica em locais que exigem mais mão-de-obra para a
poda, aonde o vigor vegetativo é maior e o dossel mais denso (GAMBELLA & SARTORI,
2014), características observadas na região de elevada altitude de Santa Catarina. Estudos
já realizados no Brasil apontam que a adoção inicial de padrões de poda mecanizada
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influenciou mais na qualidade química da uva, do que nos índices da composição do
rendimento, porém ainda são necessários estudos sobre as partes de custo e demais
variáveis para os diferentes ‘terroirs’ do Brasil (SANTOS et al. 2015).
Outra questão problemática na cultura da videira é a ocorrência de geadas tardias nas
regiões produtoras, causando perdas severas, principalmente nas cultivares mais precoces.
Um método indireto para evitar danos por congelamento das inflorescências de frutíferas
decíduas envolve a aspersão aérea de água nas plantas após a conclusão do período de
dormência, sempre que a temperatura do ar exceder a temperatura base da espécie. Devido
ao resfriamento evaporativo das gemas, a energia térmica disponível para o desenvolvimento
dos botões é reduzida e o florescimento é atrasado. Com este método, a floração foi
atrasada em até 14 dias em partes do mundo onde a demanda evaporativa da atmosfera é
alta, e isso pode resultar em uma redução no risco de danos por congelamento dos ramos e
inflorescências (YOUNG et al, 1979).
A cultivar Chardonnay é de importância mundial e também na região de elevada altitude,
tendo sido alvo de estudos em diversos trabalhos, sendo alguns exemplos os realizados por
MARCON FILHO et al. (2016), BLUME et al. (2009), BRIGHENTI et al. (2013) e WÜRZ et al.
(2021).
A cultivar Chardonnay apresenta o estádio fenológico de brotação ocorrendo no início de
agosto em algumas safras (BRIGHENTI et al, 2013). A temperatura base da videira é de
10ºC, sendo que a duração e a data de ocorrência dos diferentes estádios fenológicos da
videira variam de acordo com a cultivar, o clima e a localização geográfica do vinhedo
(WEBB et al., 2007; BRIGHENTI et al, 2013).
Os sistemas fixos de aspersão têm uma longa história de desenvolvimento e avaliação em
pomares de árvores frutíferas, sendo a geração mais recente denominada Solid Set Canopy
Delivery Systems (SSCD), normalmente construído com mangueira de irrigação de polietileno
e microaspersores de irrigação instalados em toda a copa da cultura (AGNELLO &
LANDERS, 2006; GRIESHOP et al., 2015; SINHA et al, 2019).
A aspersão pré-floração, ou seja, com as gemas ainda fechadas, pode retardar o
florescimento em maçãs, cerejas e pêssegos em até 17 dias (ALFARO et al. 1974;
ANDERSON et al. 1975; BAUER et al. 1976; HEWETT & YOUNG, 1980). Rijal et al. (2015)
observou um atraso de 5 a 11 dias no ciclo de frutíferas utilizando o sistema SSCD.
Ampatzidis et al. (2018) verificou a eficiência do SSCD em baixar a temperatura ambiente na
cultura, além de viabilizar um modelo de baixo custo e menor impacto ambiental.
Esta metodologia poderia ser utilizada nas regiões produtoras de uvas, principalmente as
regiões de altitude, nas cultivares precoces, a fim de reduzir os danos pelas geadas, de duas
maneiras distintas: possibilitar o resfriamento das gemas em dias de altas temperaturas
durante o inverno, atrasando a sua brotação, e posteriormente, utilizando o mesmo sistema
para redução dos danos de geadas após a brotação, possibilitando boas colheitas mesmo
para as cultivares mais precoces.
Outro fator observado na região vitivinícola do Planalto Sul de Santa Catarina é um pequeno
número de brotações por planta e baixo índice de fertilidade de gemas, ocorrendo em muitas
ocasiões, produção inferior à um cacho por gema (ROSA et al. 2014), causados
principalmente pela alta disponibilidade hídrica (BEM et al. 2016) e solos de altos teores de
matéria orgânica (MAFRA et al. 2011). Ambos promovem o excessivo crescimento vegetativo
em detrimento do desempenho produtivo das videiras, levando à redução da fertilidade de
gemas (CANOSSA, et al. 2017).
A produtividade dos vinhedos está diretamente relacionada à fertilidade das gemas, que
pode ser definida como a capacidade de diferenciação de gemas vegetativas a frutíferas
(SRINIVASAN & MULLINS, 1981). A variedade Cabernet Sauvignon apresenta menor
fertilidade de gemas entre as cinco variedades viníferas avaliadas por Würz et al. (2019).
A utilização de reguladores de crescimento surge como uma alternativa viável, com objetivo
de superar problemas de baixa produtividade e minimizar os problemas de maturação
causados por situações climáticas adversas. (WÜRZ et al. 2017b).
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A formação da gema fértil é a conseqüência da diferenciação do primórdio indiferenciado em
primórdio reprodutivo (BOTELHO, et al 2006). As giberelinas atuam antagonisticamente às
citocininas e favorecem a formação de gavinhas ao inibir o processo de ramificação, de modo
que a fertilidade da gema pode diminuir (WEYAND; SCHULTZ, 2006). A ação das giberelinas
pode sofrer interferência das substâncias conhecidas como retardadores vegetais, que
bloqueiam as reações finais do metabolismo desse hormônio, como por exemplo as
acilciclohexanodionas, como trinexapaque-etil (TrixE,) prohexadiona-Ca (ProCa),
paclobutrazol (PBZ), entre outros (Villar, et al., 2017).
Os fitorreguladores estão envolvidos no controle do desenvolvimento da inflorescência da
videira, sendo isso já demonstrado em diversos estudos. LI-MALLET et al. 2016 induziram a
formação de inflorescências ou estruturas semelhantes a inflorescências no lugar de
gavinhas em várias espécies de Vitis, tratando-as com citocinina 6-(benzil-amino)-9-(2-tetra-
hidropiranil)-9H-purina (PBA).
A conversão de gavinhas em inflorescências pode ocorrer no ‘anlágen’ não comprometido,
mas também em gavinhas jovens (MULLINS et al. 1992).
O ácido naftaleno acético (ANA) é uma auxina, amplamente utilizada para indução de
primórdios radiculares (CAMARGO; VIEIRA, 2001), atuando também na biossíntese do
etileno (TAIZ; ZEIGER, 2004). As auxinas atuam na formação de flores e frutos através da
indução de produção de etileno (KERBAUY, 2008). Os padrões de regulação hormonal no
desenvolvimento dos botões e na iniciação e diferenciação dos primórdios da inflorescência
são muito complexos. Os sinais de hormônios internos podem afetar a expressão de genes
envolvidos na resposta às condições ambientais e nutricionais (LI-MALLET et al.2016).
Würz et all (2018), testaram a aplicação dos reguladores de crescimento ácido naftaleno
acético (ANA) e Ethrel ® no estádio fenológico grãos de ervilha, e observaram que houve
aumento na fertilidade de gemas na porção basal e principalmente, na porção mediana dos
ramos da cultivar Nebbiolo em regiões de elevada altitude de Santa Catarina.
Canossa et al. (2017) observou o efeito da aplicação dos reguladores de crescimento ácido
naftaleno acético (ANA) e Etefom (Ethrel®) na fertilidade de gemas, aonde tanto a aplicação
de ANA quanto de Etefom aumentaram a fertilidade de gemas, variando de 92,5% a 98% de
gemas férteis, enquanto o tratamento controle, sem a aplicação dos reguladores de
crescimento apresentou 70,2% de gemas férteis.
Resultados positivos no aumento da fertilidade de gemas de videira com a aplicação de
fitorreguladores já foram vistos também por Botelho et al. (2014), Vilar et al. (2017), Würz et
al. (2018), inclusive na região do Planalto Sul de Santa Catarina, porém novos estudos com
diferentes cultivares são necessários, bem como épocas de aplicação e doses a serem
usadas.

• METODOLOGIA
SUBPROJETO 01: Impacto da poda mecanizada nas características produtivas e de
qualidade em videiras na região de altitude de Santa Catarina
O Experimento será realizado em dois locais: Fazenda Hiragami, localizada no munícipio de
Painel – SC (27°59’S; 50°08’O; altitude 1222 m); e na Villa Francioni Agronegócios S/A,
localizada no munícipio de São Joaquim – SC (28°17’ S e 49°55’ O, altitude 1230 m), a 1230
metros de altitude. As cultivares testadas serão a Cabernet Sauvignon e Merlot, enxertadas
sobre os porta-enxertos Paulsen 1103 e VR 043-43. As cultivares estão conduzidas em
sistema espaldeira, com sistema de poda em cordão duplo, espaçamento de 3,0 x 1,5 m. A
poda mecanizada consistirá no corte retilíneo ao longo do cordão de condução das plantas,
deixando-se em torno de quatro gemas por ramo podado. Será utilizado um podador
mecânico com comando eletro-hidráulico, acoplado a um trator de pequeno porte. A poda
manual será realizada em cordão esporonado, da forma utilizada pelo produtor. Após a poda,
serão feitos tratamentos fitossanitários direcionados aos cortes efetuados. O delineamento
experimental utilizado será de blocos casualizados, com 20 repetições por tratamento (poda
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manual e poda mecanizada). Os dados obtidos serão submetidos à análise de variância,
utilizando-se do teste de F (p<0,05). Será realizada análise de componentes principais
(PCA).

SUBPROJETO 02: Redução do acúmulo térmico para atrasar a brotação em videiras de
região de Altitude como escape para evitar danos severos por geadas.
O Experimento será realizado na Villa Francioni Agronegócios S/A, localizada no munícipio
de São Joaquim – SC (28°17’ S e 49°55’ O, altitude 1230 m), a 1230 metros de altitude. A
cultivar testada será a Chardonnay, enxertada sobre o porta-enxerto Paulsen 1103,
conduzida em sistema espaldeira, em sistema de poda de cordão esporonado duplo,
espaçamento de 3 x 1 m. O sistema de aspersão a ser utilizado será o “Solid set canopy
delivery systems” (SSCDS). A fonte ( ¼ 25 mm) e linhas de retorno ( ¼ de 19 mm) serão
instaladas nos fios de condução existentes perto do cordão (~ 980 mm AGL) e fio de treliça
inferior (~ 350 mm AGL), respectivamente. Uma válvula manual será instalada no final de
cada linha para permitir pressurização para a pressão desejada. A configuração do SSCDS
será de 12 m de comprimento com cobertura para 12 videiras. Serão usados aspersores de
modelo Modular (espalhador estático amarelo), padrão de aspersão de círculo completo,
quociente de vazão de 0,66 L min-1 numa pressão de 310 kPa. A configuração dos
emissores será de dois instalados usando uma conexão rápida ‘T’, tendo dois ‘outlets’
espelhados com orientação de 180º, em uma altura de 760 mm acima do cordão, no centro
da planta, com o corpo dos emissores será apoiado usando um tubo de PVC ( ¼ 13 mm).
Para o funcionamento serão utilizados sensores de temperatura e de umidade para ativação
da irrigação, sendo que a aspersão funcionará somente durante o dia. A aspersão será
acionada automaticamente quando a temperatura ultrapassar o mínimo de 12°C, durante os
meses de inverno, a fim de reduzir o acúmulo térmico das gemas. Após a brotação, o mesmo
sistema será utilizado para evitar danos por geadas tardias sobre as flores e as folhas jovens.
O delineamento experimental utilizado será de blocos casualizados, sendo 6 blocos com seis
repetições por tratamento (com e sem aspersão). Os dados obtidos serão submetidos à
análise de variância, utilizando-se do teste de F (p<0,05).  Será realizada análise de
componentes principais (PCA).

SUBPROJETO 03: Fertilidade de gemas de videiras tratadas com fitorreguladores na região
de altitude de Santa Catarina.
O Experimento será realizado em dois locais: na Fazenda Hiragami, localizada no munícipio
de Painel – SC (27°59’S; 50°08’O; altitude 1222 m); e na Villa Francioni Agronegócios S/A,
localizada no munícipio de São Joaquim – SC (28°17’ S e 49°55’ O, altitude 1230 m), a 1230
metros de altitude. A cultivares testadas serão a Cabernet Sauvignon e Merlot, enxertadas
sobre os porta-enxertos Paulsen 1103 e VR043-43, conduzidas em sistema espaldeira, em
sistema de poda em cordão duplo, espaçamento de 3,0 x 1,5 m. Os tratamentos consistirão
na aplicação de Ethrel, nas doses de 50, 75 100 e 125 ppm, e Ácido Naftaleno Acético
(ANA), nas doses de 2, 4, 6 e 8 ppm, em três épocas de aplicação, 15 dias após a plena
floração (DAPF), 30 DAPF e 45 DAPF. A testemunha constará de plantas sem aplicação de
produtos, apenas água. O delineamento experimental utilizado será de blocos casualizados,
sendo 4 blocos com 5 repetições por tratamento. Os dados obtidos serão submetidos à
análise de variância, posteriormente ao teste de médias de Tukey (p<0,05). Será realizada
análise de componentes principais (PCA).
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ETAPAS E METAS DO PROJETO

• CRONOGRAMA PROJETO
Etapa 1

Título Início Fim
SUBPROJETO 03: Fertilidade de gemas de videiras tratadas com
fitorreguladores na região de altitude de Santa Catarina.

11/2021 11/2023

Descrição
As variáveis avaliadas serão: Vegeto-produtivas - Produção (t) e produtividades (t ha-1),
número de cachos por planta, número de ramos por planta, espessura da base do ramo (cm),
comprimento médio do entrenó (cm), índice de Ravaz, índice de fertilidade de cachos;
Fisiológica – Fertilidade de gemas dos ramos de ano; Fisico-químicas de cachos – Tamanho
(cm) e massa (g), relação ráquis/cacho, número de bagas, relação casca/polpa, sólidos
solúveis (ºBrix), acidez titulável (meq L-1), pH, intensidade de cor, polifenóis e antocianinas
totais (mg L-1). O delineamento experimental utilizado será de blocos casualizados, sendo 4
blocos com 5 repetições por tratamento.

Metas da etapa
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• Difundir os resultados e as tecnologias obtidas em pelo menos dois dias de campo para
produtores, técnicos, extensionistas, discentes e pesquisadores;
• Difundir os resultados e as tecnologias obtidas em pelo menos duas palestras proferidas para
produtores, técnicos, extensionistas, discentes e pesquisadores;
• Indicar, ao menos, um fitorregulador para obtenção de melhores produtividades nas videiras
das cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot;
• Recomendar, ao menos, uma época de aplicação e uma dose de fitorreguladores para
aumento na fertilidade de cachos das videiras das cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot;

Objetivos específicos
Determinar a efetividade do uso de fitorreguladores no aumento da fertilidade de cachos das
cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot.
Determinar a melhor dose e época de aplicação para o aumento da fertilidade de cachos com o
uso de fitorreguladores sintéticos (ethrel e auxinas).
Determinar o efeito da aplicação de ethrel e auxinas sintéticas nos componentes produtivos,
vegetativos, fisiológicos e de qualidade de cachos das cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot.

Etapa 2

Título Início Fim
SUBPROJETO 01: Impacto da poda mecanizada nas características
produtivas e de qualidade em videiras na região de altitude de Santa
Catarina

11/2021 11/2023

Descrição
As variáveis avaliadas serão: Vegeto produtivas - Produção (t) e produtividades (t ha-1),
número de cachos por planta, número de ramos por planta, índice de Ravaz, índice de
fertilidade de cachos; Fisiológicas – Brotação (%), área foliar, fenologia (brotação, plena
floração, ‘veraison’ e colheita), Fertilidade de gemas dos ramos de ano; Físico-químicas de
cachos – Tamanho (cm) e massa (g), relação ráquis/cacho, número de bagas, relação
casca/polpa, sólidos solúveis (ºBrix), acidez titulável (meq L-1), pH, intensidade de cor,
polifenóis e antocianinas totais (mg L-1); Econômicas – Tempo de poda por planta (min planta-
1), relação custo de poda/produção.

Metas da etapa
• Difundir os resultados e as tecnologias obtidas em pelo menos dois dias de campo para
produtores, técnicos, extensionistas, discentes e pesquisadores;
• Difundir os resultados e as tecnologias obtidas em pelo menos duas palestras proferidas para
produtores, técnicos, extensionistas, discentes e pesquisadores;
• Disponibilizar um conjunto de informações geradas pela pesquisa que possibilitem aos
vitivinicultores a redução de pelo menos 40% dos custos de produção através da adoção da
mecanização;

Objetivos específicos
Comparar os aspectos econômicos entre a poda mecânica e a poda manual das videiras.
Determinar o efeito da poda mecânica na qualidade dos cachos e na redução dos custos das
cultivares Cabernet Sauvignon e Merlot.
Determinar o impacto da poda mecânica nos aspectos produtivos e fisiológicos das cultivares
Cabernet Sauvignon e Merlot.
Validar o protótipo de equipamento desenvolvido no Brasil para poda mecânica na região.

Etapa 3

Título Início Fim
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SUBPROJETO 02: Redução do acúmulo térmico para atrasar a
brotação em videiras de região de Altitude como escape para evitar
danos severos por geadas.

11/2021 11/2023

Descrição
As variáveis analisadas serão: variáveis climáticas (temperatura mínima, máxima e média;
umidade relativa do ar, velocidade média do vento), variáveis fenológicas (Data do início da
brotação, data da plena floração, data da ‘veraison’ e data da colheita), variáveis produtivas:
produção total (t) e produtividade (t ha-1), número de cachos planta-1, índice de ravaz; e
variáveis de físico-químicas dos cachos: Tamanho (cm) e massa (g), relação ráquis/cacho,
número de bagas, relação casca/polpa, sólidos solúveis (ºBrix), acidez titulável (meq L-1), pH,
intensidade de cor, polifenóis e antocianinas totais (mg L-1)].

Metas da etapa
• Atrasar a brotação de videiras da cultivar Chardonnay, no mínimo, 15 dias para reduzir os
efeitos relacionados à ocorrência de geadas tardias;
• Difundir os resultados e as tecnologias obtidas em pelo menos dois dias de campo para
produtores, técnicos, extensionistas, discentes e pesquisadores;
• Difundir os resultados e as tecnologias obtidas em pelo menos duas palestras proferidas para
produtores, técnicos, extensionistas, discentes e pesquisadores;

Objetivos específicos
Determinar se o uso de aspersão de água retarda a brotação e afeta a fenologia da cultivar
Chardonnay.
Verificar os impactos do uso de aspersão de água nos componentes produtivos e na qualidade
de cachos da cultivar Chardonnay.

RESULTADOS ESPERADOS

• RESULTADOS ESPERADOS
• ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS E REVISTAS CIENTÍFICAS NACIONAIS

2

• ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS E REVISTAS CIENTÍFICAS INTERNACIONAIS
*Esse campo não é obrigatório.

1

• TRABALHOS PUBLICADOS EM EVENTOS NACIONAIS
*Esse campo não é obrigatório.

4

• PROTÓTIPOS
*Esse campo não é obrigatório.

1

• TECNOLOGIA MELHORADA
*Esse campo não é obrigatório.

3
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• CONSOLIDAÇÃO DE REDES DE PESQUISA
*Esse campo não é obrigatório.

2

• 9 INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA
*Esse campo não é obrigatório.

1

• 12 CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
*Esse campo não é obrigatório.

1

• 17 PARCERIAS E MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO
*Esse campo não é obrigatório.

4

EQUIPE DO PROJETO

• COORDENADOR
Nome: Leo Rufato
CPF: 967.794.119-49
E-mail: leoruffato@yahoo.com.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Coordenador
Atividades
desempenhadas:

Coordenar o projeto, auxiliar nas avaliações e preparar o relatório.

Horas dedicadas: Dedicará 08:00h mensais ao projeto durante 24 meses

• EQUIPE
*Esse campo não é obrigatório.

Nome: Ana Luiza Arruda
CPF: 083.288.359-08
E-mail: analuiza1arruda@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Auxiliar
Atividades
desempenhadas:

Doutoranda responsável por auxiliar nas atividades e avaliações de
campo e laboratório dos subprojetos 1, 2 e 3

Horas dedicadas: Dedicará 06:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Daiana Petry Rufato
CPF: 026.790.779-62
E-mail: daiana.petry@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
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Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Responsável pela análise dos dados dos subprojetos 1, 2 e 3.

Horas dedicadas: Dedicará 02:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Francine Regianini Nerbass
CPF: 041.640.649-19
E-mail: fnerbass@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar na preparação dos relatórios técnicos dos subprojetos 1, 2, e
3, redação de material científico e interpretação dos resultados.

Horas dedicadas: Dedicará 04:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Claudia Guimarães Camargo Campos
CPF: 943.955.430-49
E-mail: claudia.campos@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar na instalação do sistema de aspersão e coleta de dados
meteorológicos.

Horas dedicadas: Dedicará 02:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Deivid Silva de Souza
CPF: 080.964.339-11
E-mail: deividsilvadesouza@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Auxiliar
Atividades
desempenhadas:

Doutorando responsável por auxiliar nas atividades e avaliações de
campo e laboratório dos subprojetos 1, 2 e 3.

Horas dedicadas: Dedicará 06:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Carolina Spolti Piana
CPF: 108.207.149-84
E-mail: carolspoltipiana@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Ensino Médio (2o grau)
Função no projeto: Bolsista
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar nas atividades a campo e em laboratório dos subprojetos 1, 2
e 3.

Horas dedicadas: Dedicará 20:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Bruno Dalazen Machado
CPF: 045.414.629-90
E-mail: bruno.dalazem@ifsc.edu.br
Instituição de vínculo: 11.402.887/0001-60 - Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia de Santa Catarina - Florianópolis - Reitoria
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Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar nas avaliações, análise dos dados e interpretação dos
resultados, além da redação de material científico.

Horas dedicadas: Dedicará 02:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Janice Regina Gmach Bortoli
CPF: 026.121.329-61
E-mail: jr.gmach@yahoo.com.br
Instituição de vínculo: 11.402.887/0001-60 - Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia de Santa Catarina - Florianópolis - Reitoria
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar nas avaliações, análise dos dados e interpretação dos
resultados, além da redação de material científico.

Horas dedicadas: Dedicará 02:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Aike Anneliese Kretzschmar
CPF: 481.820.289-49
E-mail: aike.kretzschmar@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar nas avaliações e interpretação dos resultados, além da
redação de material científico.

Horas dedicadas: Dedicará 02:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Rogerio de Oliveira Anese
CPF: 012.396.450-40
E-mail: rogerio.anese@ifsc.edu.br
Instituição de vínculo: 11.402.887/0001-60 - Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia de Santa Catarina - Florianópolis - Reitoria
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Atividades
desempenhadas:

Auxiliar nas avaliações, análise dos dados e interpretação dos
resultados, além da redação de material científico.

Horas dedicadas: Dedicará 02:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Nei Geraldo Rasera
CPF: 002.659.310-61
E-mail: nei@villafrancione.com.br
Instituição de vínculo: 04.678.441/0001-06 - Villa Francioni Agro Negócios Ltda
Nível formação: Graduação
Função no projeto: Auxiliar
Atividades
desempenhadas:

Responsável pela gestão da área experimental no município de
Painel, SC, referente aos subprojetos 1  2 e 3.

Horas dedicadas: Dedicará 04:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Adrielen Tamiris Canossa
CPF: 015.556.800-03
E-mail: adrielencanossa@yahoo.com.br
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Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Auxiliar
Atividades
desempenhadas:

Doutoranda responsável por auxiliar nas atividades e avaliações de
campo e laboratório dos subprojetos 1, 2 e 3.

Horas dedicadas: Dedicará 06:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: Fumio Hiragami
CPF: 248.576.298-87
E-mail: producao@hiragami.com.br
Instituição de vínculo: 10.280.440/0001-01 - Vinícola Hiragami
Nível formação: Não Informado
Função no projeto: Auxiliar
Atividades
desempenhadas:

Responsável pela gestão da área experimental no município de
Painel, SC, referente aos subprojeto 1 e 3.

Horas dedicadas: Dedicará 04:00h mensais ao projeto durante 24 meses

Nome: André Buchmann Feistauer
CPF: 083.877.819-40
E-mail: buchmandre@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Graduação
Função no projeto: Bolsista
Atividades
desempenhadas:

Mestrando responsável por realizar as avaliações a campo do
subprojeto 3, análises em laboratório, interpretações dos dados, além
da redação de material científico e da dissertação de mestrado.

Horas dedicadas: Dedicará 40:00h mensais ao projeto durante 24 meses

DESPESAS DO PROJETO

• DESPESAS DO PROJETO
• RESUMO TOTAL

Valor Porcentagem (sobre o valor
solicitado)

Corrente: R$ 138.240,00 69.73
Capital: R$ 60.000,00 30.27
Contrapartida: R$ 0,00 0.00
Total: R$ 198.240,00 100

• RESUMO POR ELEMENTO
Elemento Solicitado Contrapartida Total Porcentage

m

Despesas Corrente

Despesas com instalação: R$ 23.500,00 -- R$ 23.500,00 11.85
Diárias: R$ 3.000,00 -- R$ 3.000,00 1.51
material de consumo
nacional ou importado:

R$ 87.500,00 -- R$ 87.500,00 44.14
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Outros Serviços de terceiros
- pessoa jurídica:

R$ 24.240,00 -- R$ 24.240,00 12.23

Despesas Capital

Equipamentos nacionais ou
importados:

R$ 60.000,00 -- R$ 60.000,00 30.27

Total: R$ 198.240,00 R$ 0,00 R$ 198.240,00 100

• DESPESAS SOLICITADAS
• Equipamentos nacionais ou importados
   Categoria: Capital
   Qtde.: 1
   Valor
unitário:

R$ 60.000,00

   Total: R$ 60.000,00
   Máquina para pré-poda e poda da videira. Utilizada para retirada de ramos da planta através
de corte instrumentado deixando um número estratégico de gemas remanescentes.

• Despesas com instalação
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 2
   Valor
unitário:

R$ 11.750,00

   Total: R$ 23.500,00
   Instalação de 2 Sistemas de aspersão nos moldes do sistema SSCD, com todos os
equipamentos e peças necessários.

• Diárias
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 1
   Valor
unitário:

R$ 3.000,00

   Total: R$ 3.000,00
   Vinte diárias nacionais no valor de R$150,00 utilizadas para cobrir os custos de despesas de
viagens para a realização das avaliações e coletas de dados científicos nos campos
experimentais

• material de consumo nacional ou importado
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 1
   Valor
unitário:

R$ 15.000,00

   Total: R$ 15.000,00
   Aquisição de materiais de laboratório necessários para a execução do projeto de pesquisa, e
assim poder realizar a coleta de dados e realização das análises químicas referentes a
pesquisa. Tais itens, incluem-se: tubos falcon  (200 unidades), becker (200 unidades), pipeta
volumétrica variável (3 unidades), reagentes (100 litros), reagentes (15 kg), papel filtro (3.000
unidades), fibra para coluna de aromas (3 unidades).
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• material de consumo nacional ou importado
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 1
   Valor
unitário:

R$ 60.000,00

   Total: R$ 60.000,00
   Aquisição de materiais de campo necessários para a execução do projeto de pesquisa, e
assim poder realizar a coleta de dados e realização dos manejos relacionados a pesquisa. Tais
itens, incluem-se: trena a laser, trena manual, paquímetros digitais, pulverizadores costais
elétricos, serrotes de poda, tesouras manuais para poda, poda- verde e raleio, adubos
químicos e/ou orgânicos que possam ser utilizados via aplicação superficial e/ou solúveis em
água para a utilização via irrigação, fungicidas, inseticidas, herbicidas, acaricidas, bactericidas,
nematicidas, fitorreguladores, desinfetantes, adubos foliares, aminoácidos, arames, vasos,
timer, bandejas, estacas, grimplles, grampos, pregos, fertilizantes, plásticos e fitilhos,
alceadores, filmes de polietileno, fitas de gotejo, caixas de água, tubos de gotejo , materiais
hidráulicos, conjuntos completos de equipamento de proteção individual, caixas plásticas (100
unidades).

• material de consumo nacional ou importado
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 1
   Valor
unitário:

R$ 2.000,00

   Total: R$ 2.000,00
   Papel sulfite office A4, fitas adesivas, tonner para impressoras,  pranchetas, marcadores,
ribbons para impressora térmica, plaquinhas, estaquinhas etiquetas, hastes, folhas de alumínio.

• material de consumo nacional ou importado
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 150
   Valor
unitário:

R$ 70,00

   Total: R$ 10.500,00
   Caixas de colheita para Uva.

• Outros Serviços de terceiros - pessoa jurídica
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 3
   Valor
unitário:

R$ 2.000,00

   Total: R$ 6.000,00
   Publicações em revistas científicas nacionais e internacionais, com elevado fator impacto.
Publicação de três artigos científicos (dois em revistas nacionais e um em revistas
internacionais).

• Outros Serviços de terceiros - pessoa jurídica
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 72
   Valor
unitário:

R$ 170,00

   Total: R$ 12.240,00



Nº 36/2021
DOCUMENTO ANEXADO DA

AÇÃO DE FOMENTO

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC Nº 36/2021 PROGRAMA DE APOIO
A VALORIZAÇÃO DA VINICULTURA E VITICULTURA NO ESTADO DE SANTA
CATARINA
Protocolo Nº: VVV2021461000007
Tecnologias para modernização da viticultura de altitude de Santa Catarina. - SUBMETIDA

Leo Rufato - leoruffato@yahoo.com.br

Gerado por http://plataforma.fapesc.sc.gov.br/fapesc/ em 1/10/2021 16:34 Página 25 de 26

   Locação de veículos para os deslocamentos necessários para a coleta de amostras,
realização de avaliações e acompanhamento dos campos experimentais (São Joaquim e
Painel). Será necessário um deslocamento médio de dezoito viagens para cada campo
experimental em cada ano de projeto, totalizando 72 diárias.

• Outros Serviços de terceiros - pessoa jurídica
   Categoria: Corrente
   Qtde.: 4
   Valor
unitário:

R$ 1.500,00

   Total: R$ 6.000,00
   Será utilizado para a impressão de materiais gráficos necessários para a divulgação e
apresentação dos resultados científicos do presente projeto junto aos sócios da ACAVITIS,
bem como em eventos técnico-científicos, como dias de campo, jornada técnica, seminários,
treinamentos, encontros, entre outros.

CRONOGRAMA DE REPASSE

• CRONOGRAMA DE REPASSE
• DESEMBOLSO FINANCIADO
• DESPESAS CORRENTES

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$)
1 1 R$ 100.000,00

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$)
2 13 R$ 38.240,00

• DESPESAS DE CAPITAL
Parcela Mês de desembolso Valor (em R$)
1 1 R$ 60.000,00

ANEXOS

• ANEXOS OBRIGATÓRIOS
Cadastro atualizado da instituição proponente na Receita Federal, pelo link:
http://servicos.receita.fazenda.gov.br/Servicos/cnpjreva/Cnpjreva_Solicitacao.a sp?cnpj=

Extensão

Documento_CNPJ.pdf application/pdf

Comprovante atualizado de vínculo empregatício do Proponente/Beneficiário junto à sua
instituição proponente

Extensão

mapaTempoServico-011020211216.PDF application/pdf

Comprovante de residência atualizado, em nome do propnente/beneficiário do projeto Extensão
SegundaViaFatura.pdf application/pdf

Cópia do diploma de doutor(a) do(a) Proponente/Beneficiário Extensão
Diploma doutorado leo rufato.pdf application/pdf
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Termo de anuência/concordância de instituições parceiras Extensão
Carta_de_Anuencia_de_Participacao_-_Rogerio_(1)_assinado.pdf application/pdf
Carta_de_Anuencia_de_Participacao_Janice_assinado.pdf application/pdf
Carta de Apoio UDESC.pdf application/pdf
CartaApoioFAPESC_Vini¦ücola.pdf application/pdf
Anuencia_Villa_Francione.pdf application/pdf

Termo de anuência/concordância do projeto pré-selecionado emitido pela Instituição
Proponente, assinada pelo representante legal da Instituição Proponente (permitido a
assinatura eletrônica)

Extensão

ANUENCIA REITORIA PROJETO UVA.pdf application/pdf
Projeto UVA.pdf application/pdf

• ANEXOS NÃO OBRIGATÓRIOS
*Esse campo não é obrigatório.

Não informado
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CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 
Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa foi integrante do 
projeto de pesquisa do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “EDITAL DE CHAMADA 
PUBLICA FAPESC 21/2024 - PROGRAMA DE PESQUISA UNIVERSAL com o Título: 
Caracterização agronômica de novas cultivares de macieira com potencial econômico 
para Santa Catarina com auxílio de técnicas de machine learning” coordenado pelo 
prof. Leo Rufato, Universidade do Estado de Santa Catarina, desde 2021 até o 
momento. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 6JDI899O

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV82SkRJODk5Tw== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
6JDI899O ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



Projeto

1. Plano de Trabalho

Edital: EDITAL DE CHAMADA PUBLICA FAPESC 21/2024 - PROGRAMA DE
PESQUISA UNIVERSAL

Título: Caracterização agronômica de novas cultivares de macieira com potencial
econômico para Santa Catarina com auxílio de técnicas de machine learning 

Protocolo: 65910.24.47278.20062024
Coordenador: Leo Rufato
RG: 5351034-5
CPF: 967.794.119-49
Endereço: Rua Soror Joana Angélica, 227 - Universitário
Telefone: (49)3289-9179
E-mail: leoruffato@yahoo.com.br
Faixa de Valor: A(R$ 100.000,00 à R$ 250.000,00)
Área de Conhecimento 1: Ciências Agrárias » Agronomia » Fitotecnia » Produção de Mudas
Área de Conhecimento 2: 
Área de Conhecimento 3: 
Tema de interesse:
Instituição Executora: UDESC - Universidade do Estado de Santa Catarina
Unidade Executora: [Santa Catarina/SC] Centro de Ciências Agroveterinárias
Início Previsto: 01/12/2024
Duração: 24 Meses
Cotação da Moeda Estrangeira: 0,00
Gera Patente? Sim
Possui Inovação Tecnológica? Sim
Descrição da Inovação: Metodologia computacional de contagem e estimativa de peso de frutos de

macieiras, para acompanhamento do desenvolvimento dos frutos e estimativa de
safra, por meio de técnicas de machine learning, disponibilizada para utilização
em smatphones de sistemas operacionais IOS ou Android.

Banco do proponente:
Agência do proponente: -
Conta do proponente: -
Tipo da conta do proponente: -

1.1. Arquivos
Nome Tipo

comprovande de vinculo funcional 2024 leo
rufato.pdf

Comprovante atualizado de vínculo empregatício ou funcional
do(a) proponente junto à sua instituição proponente

Cadastro ICT.pdf Cadastro atualizado da ICT de vínculo na Receita Federal, pelo
link:

http://servicos.receita.fazenda.gov.br/Servicos/cnpjreva/Cnpjrev
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a_Solicitacao.asp?cnpj= 
Declaração de anuência institucional.pdf Termo de anuência/concordância da proposta emitido pela ICT

de vínculo, assinada pelo representante legal da Instituição
Proponente ou Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e

Inovação (permitido a assinatura eletrônica)
Diploma doutorado leo rufato.pdf Cópia frente e verso do diploma de doutor(a) do(a) proponente
Matriz de Correlação.pdf Matriz de correlação entre os procedimentos técnico-científicos

do plano de trabalho e os resultados esperados_STeP
Planilha das informações em atendimento ao item
6.8 .xlsx

Planilha das informações em atendimento ao item 6.8 

Arquivos Sem Modelo
Nome

2. Plano de Apresentação:

2.1. Resumo da Proposta:
Descrever, de forma clara, simples e objetiva, uma síntese da proposta para publicação no portal da fapesc. O
preenchimento deste campo é obrigatório.
A macieira é a principal frutífera de clima temperado em termos de área e volume produzida no Brasil, gerando renda e
empregos diretos e indiretos. A produção desta fruta no Brasil está centrada em dois grupos de cultivares, ‘Gala’ e
‘Fuji’, e suas mutações. A adoção destas cultivares foi um marco importante para a expansão da produção da fruta no
país, contudo, tais cultivares apresentam algumas limitações, tais como a concentração da colheita em curtos períodos
e dificuldades de armazenamento com perdas elevadas. Sobretudo, para as cultivares do grupo Fuji, são registradas
produtividades alternantes e perdas de até 30% em decorrência de podridões e de distúrbios fisiológicos durante o
armazenamento.  A cultivar Gala ano após ano vem aumentado sua susceptibilidade à mancha de Glomerella
(Colletotrichum spp.), necessitando maior emprego de produtos fitossanitários para o controle da doença e a ocorrência
de desfolhamento precoce em condições de alta incidência e severidade. Assim, basear a produção de maçãs no Brasil
em apenas dois grupos de cultivares é um risco estratégico para o Estado de Santa Catariana podendo representar
instabilidade financeira para o produtor, além de pouca diversidade de frutas ofertadas para o mercado consumidor.
Diante do exposto, torna-se de suma importância a caracterização de novas cultivares de macieiras no Brasil, no intuito
de identificar materiais melhor adaptados às condições edafoclimáticas, com maior tolerância às principais doenças,
com potencial econômico e capacidade produtiva igual ou superior aos tradicionalmente utilizados. Nesse sentido, este
projeto visa a caracterização agronômica de novas cultivares de macieira no estado de Santa Catarina, de forma a
contribuir com o fortalecimento da cadeia produtiva da maçã catarinense. A proposta da pesquisa pretende avaliar 13
novas cultivares inéditas introduzidas em Santa Catarina de programas de melhoramentos oriundos da Europa,
Estados Unidos e da Nova Zelandia. A área experimental está instalada em Fraiburgo, Santa Catarina, com nove
cultivares implantadas em 2020 e quatro novos cultivares implantadas em 2023. Para todas as cultivares serão
avaliados o desenvolvimento vegetativo, produtivo e qualitativo. De forma a apoiar as avaliações, principalmente
produtivas, será desenvolvida uma ferramenta computacional, baseada em técnicas de machine learning, capaz de
detectar, contar e estimar o peso dos frutos a partir de imagens das macieiras, de forma simples e fidedigna,
independentemente de possíveis especificidades dos frutos de cada cultivar. Os dados submetidos a análise
multivariada de componentes principais de forma a avaliar as características das cultivares mediante inter-relação das
variáveis. Com a validação destas cultivares, espera-se apresentar novas alternativas ao cultivo de macieiras Gala e
Fuji em Santa Catarina a fim de possibilitar a redução de custos com tratamentos fitossanitários, aumento da
diversidade de plantio para fruticultor, escalonado a produtividade e diversificando a oferta ao consumidor final
modernizando toda a cadeia produtiva da pomicultura. 

2.2. Palavras Chaves Indexadas:
pomáceas, validação de genótipos, visão computacional, deep learning
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2.4. Informações Relevantes para Avaliação da Proposta:
A produção de maçã na Região Sul do Brasil possui grande importância econômica e social. A região concentra mais
de 90% da produção nacional, gerando milhares de empregos diretos e indiretos e contribuindo significativamente para
o desenvolvimento regional. A maçã é a segunda fruta mais consumida no Brasil, com um mercado interno em
constante crescimento e potencial exportador inexplorado. O cultivo de maçã em Santa Catariana enfrenta desafios
como a sensibilidade a doenças e pragas, a necessidade de frio para induzir a brotação e a limitação de variedades
adaptadas ao clima subtropical. Principalmente nas tradicionais regiões produtoras de Santa Catarina, o clima tende a
ser mais ameno, dificultando o processo de cultivo. No cenário atual da pomicultura, estima-se a necessidade de
renovação de pomares de macieiras na taxa de 5% ao ano, isto quer dizer que devem ser plantados 1.500 ha a cada
ano, o que representa uma tomada de decisão de 1,5 bilhões de reais investidos por ano na renovação dos pomares.
Logo, a utilização assertiva das novas tecnologias para pomares é imprescindível para garantir a continuidade da
produção. O investimento em pesquisa e desenvolvimento de novas cultivares pode trazer soluções inovadoras para
esses desafios, impulsionando a produtividade, a qualidade e a competitividade da maçã brasileira. O projeto prevê, a
partir de estudos técnicos-científicos, seguindo metodologias padrão, a identificação de cultivares de macieira com
características de produção e qualidade pós-colheita adaptadas ao Estado de Santa Catarina. O projeto prevê ainda o
desenvolvimento de uma ferramenta computacional, implementada a partir de técnicas de machine learning para a
rápida e eficiente detecção, quantificação e estimativa de peso dos frutos por meio de imagem das plantas. Essa
ferramenta será utilizada como apoio à caracterização produtiva das cultivares avaliadas, bem como poderá ser
posteriormente utilizada pelos produtores para acompanhamento do desenvolvimento dos frutos e para estimativas de
safra. Para utilização da ferramenta, o produtor necessitará fazer a filmagem de algumas plantas, enviar o vídeo para
processamento via aplicativo de smartphone, e receberá no mesmo aplicativo a estimativa de produtividade do material
delimitado. A proposta deste projeto foi  baseada em demandas levantadas pelo setor da pomicultura brasileira em
reuniões técnicas com empresas privadas do setor e associações, como a ABPM (Associação Brasileira de Produtores
de Maça), AMAP (Associação dos Produtores de Maçã de SC)  e Fischer S/A – Agroindústria. A implementação de
novas cultivares pode ser uma alternativa para produções mais eficientes, possibilitando o aumento da produtividade,
menor alternância de produção, maior qualidade de fruta, redução de mão-de-obra, redução e controle de doenças e
diminuição dos custos de produção. Os testes de validação agronômica possibilitarão a caracterização de plantas
melhor adaptadas, mais resistentes a doenças de replantio e doenças de parte aérea, viabilizando maior assertividade
do produtor na escolha do material vegetativo para implantação de novos pomares, evitando assim, custos com
replantio. Além disso, com a introdução de ferramenta computacional para detecção de frutos, espera-se calcular mais
precisamente a produção do ciclo, favorecendo as tomadas de decisão de raleio, definição de mercado e período de
armazenamento da safra. Pretende-se com este projeto subsidiar, com informações técnico-científicas, produtores,
técnicos e pesquisadores que atuam com a cultura da macieira, sobre novas cultivares copa e novas metodologias de
detecção de quantidade e tamanho de frutos em pomar. A difusão dos resultados obtidos contribuirá para o
fortalecimento da cadeia produtiva dessas espécies, e será fundamental para escolha assertiva dos produtores na
implementação de novas áreas, permitindo aumento da produtividade, qualidade de frutas, competitividade e
rentabilidade do setor. Ressalta-se que a equipe técnica possui experiência na condução de experimentos em campo e
em laboratório, e conta com o apoio do setor produtivo no desenvolvimento das atividades. Composta por profissionais
das diversas áreas do projeto, possui um alto índice de publicações contando com bolsistas de produtividade PQ1 e
PQ2. O financiamento do projeto possibilitará a condução de experimentos demandados pelo setor produtivo de
pomáceas de Santa Catarina. Para tanto, estão sendo solicitados materiais permanentes para possibilitar as análises
necessárias nos sub-projetos, itens de custeio para possibilitar o deslocamento as áreas experimentais, missão técnica
para buscar novas informações de cultivo e genótipos de macieira de interesse para a pomicultura catarinense, bem
como insumos para a realização das análises mais modernas.

2.5. Experiência do Coordenador:
O coordenador Prof. Leo Rufato possui graduação em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná
(1996), mestrado em Fruticultura de Clima Temperado pela Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (1999), doutorado
em Fruticultura de Clima Temperado pela Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (2004), com doutorado sanduiche na
Università di Bologna (2002), da Itália e Pós-doutorado pela Cornell University (2014), dos Estados Unidos. Atualmente
é professor titular de Fruticultura de Clima Temperado e Vitivinicultura no Centro de Ciências Agroveterinárias da
Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV/UDESC) desde 2005, atuando nos cursos de Agronomia e de
Pós-Graduação em Produção Vegetal. Bolsista de Produtividade em Pesquisa 1B, tem experiência na área de
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Agronomia, com ênfase em Fruticultura e Vitivinicultura, onde  visa o aprimoramento e inovação, através de pesquisas
com modernas técnicas de cultivo e manejo de pomares, e trabalhos direcionados a introdução de novos genótipos de
espécies frutíferas (cultivares de morangueiro, pereira, macieira e pessegueiro, e porta-enxertos para macieiras  e
pereira) ao Brasil, fortalecendo o setor produtivo, ofertando novos genótipos amplamente adaptados aos diferentes
locais de cultivo, e ao fortalecimento de programas de melhoramento genético, a fim de se obter novas cultivares com
frutas de elevada qualidade, com o mínimo de impacto ao meio ambiente, e o aumento do retorno financeiro as cadeias
produtivas que estão envolvidas. Desenvolve trabalhos com as linhas de pesquisa de “Fruticultura de Clima
Temperado”, “Fisiologia e Nutrição Mineral de Frutíferas” e “Vitivinicultura em Região de Altitude”, além de temas
relacionados a produção de mudas frutíferas e segurança alimentar. Foi membro do corpo editorial da “Revista Ciência
Rural” de 2016-2017, e atualmente é membro do corpo editorial da “Revista Brasileira de Fruticultura”. É revisor das
seguintes revistas: “Revista Brasileira de Fruticultura”, “Revista Brasileira de Agrociência”, “Revista Científica UDO
Agrícola”, “Revista Científica Rural”, “Revista de Ciências Agroveterinárias”, “Ciência Rural”, “Journal of Horticultural
Science and Biotechnology”, “Pesquisa Agropecuária Brasileira”, “Revista Agropecuária Catarinense”,
“INTERCIÊNCIA”, “Scientia Agropecuária”, “BRAGANTIA”, “Pesquisa Agropecuária Tropical”, “Crop Breeding and
Applied Biotecnology”, “HORTSCIENCE” e International Refereed Journal of Engineering and Science”.  Conta com 326
trabalhos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais, 11 livros, 18 capítulos de livros, 62 textos
publicados em jornais e revistas, 485 trabalhos publicados em anais de eventos, além de ter ministrado inúmeras
palestras e cursos no Brasil e no exterior. Organizou mais de 25 eventos técnicos na área da Agronomia, participou de
mais de 70 bancas examinadoras de pós-graduação (mestrado, doutorado e especialização), 30 bancas de trabalho de
conclusão de curso (TCC) e 2 concursos públicos na área de fruticultura e fitossanidade.  Já orientou 74 alunos de
iniciação cientifica, 34 alunos de TCC, 59 mestres, 33 doutores e supervisionou 13 pós-doutores na área de fruticultura,
foi vice-presidente da Sociedade Brasileira de Fruticultura.  Representante do Centro de Ciências
Agroveterinárias/UDESC junto à Câmara Setorial de Fruticultura do Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural do
Estado de Santa Catarina. Membro da Diretoria da Sociedade Brasileira de Fruticultura como secretário geral. O
coordenador desta proposta, recebeu o prêmio de Agente da Inovação 2019 - Prêmio Inovação Catarinenses Professor
Caspar Erich Stemmer, Fapesc e segundo colocado no Edital 50/2022 - PRÊMIO INOVAÇÃO CATARINENSE.
Aprovou, junto a sua equipe de pesquisa, 9 projetos FAPESC e CNPq nos anos de 2021-2024. É responsável pela
organização anual do evento intitulado ‘Field day on rootstocks from CG series’, importante evento para a difusão de
informações técnico científicas ao setor produtivo da maçã e conta com a participação das empresas parceiras e com a
presença fruticultores, acadêmicos de ciências agrárias, profissionais que atuam no setor e de renomados
pesquisadores internacionais de diversos países. Responsável por diversos acordos de cooperação nacionais e
internacionais, possui parcerias com USDA, a qual é responsável pela área de porta-enxertos tecnológicos de macieira
nos EUA; Consiglio per la ricerca in agricoltura e l’analisi dell’economia agraria (CREA) – Itália responsáveis por
cultivares de macieira, prunus e morango; C.I.V. - Consorzio Italiano Vivaisti responsáveis por cultivares de macieira e
morango; Agromillora Brasil, Sur (Chile) e Catalã (Espanha), empresas brasileiras privadas do setor frutícola de
pomáceas e entidades públicas, como EPAGRI – E.E. São Joaquim e Instituto Federal de Lages. Dos quais são
oriundos artigos, relacionados a introdução de cultivares de frutíferas no Brasil, a exemplo de:
SILVA et al. Performance of `Gala Select’ and `Fuji Suprema’ grafted on Geneva series rootstocks under fallow land and
replanting conditions in southern Brazil. HELIYON, v. 9, p. e22125, 2023; 
WELTER et al. Productive Performance and Fruit Quality of Short Days Italian Genetic-based Strawberry Cultivars and
Genotypes in Southern Brazil. Journal of Experimental Agriculture International, v. 45, p. 186-196, 2023
Dentre as atividades de inovação, em 2002, com parceria de Alexandre Figueiredo e Andrea de Rossi criou o programa
de computador sem registro: Sistema de rastreabilidade Fruit Tracing, inovando na cadeia de rastreabilidade de frutas.
De 2016 a 2024, registrou seis cultivares de morangueiro junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento:
Jonica, Pircinque, Alpina10, Bellalinda, Randoce e Kiara resultado do acordo de cooperação com o Consiglio per la
ricerca in agricoltura e l’analisi dell’economia agraria (CREA) – Itália. 
O professor Leo Rufato, também coordena o grupo de Pesquisa de Fruticultura, pertencente a Universidade do Estado
de Santa Catarina, em atuação em parceria com a professora Aike Anneliese Kretzschmar, que tem atuação no Centro
de Ciências Agroveterinárias CAV/UDESC desde 1993, e tem ampla experiência na área de Fruticultura e Horticultura.
A introdução de novas cultivares copa, complementa o trabalho do grupo que atua com projetos de macieira e pereira,
com inserção de novos porta-enxertos, sistemas de condução, proteção antigranizo e aplicação de fitorreguladores. O
grupo de fruticultura possui atualmente aprovados na PROPPG e em andamento os projetos: NPP2015020003139:
Avaliação de novos porta-enxertos para a cultura da macieira no Sul do Brasil, NPP2015020003324: Crescimento
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vegetativo e eficiência produtiva de pereiras europeias sobre diferentes porta-enxertos, NPP2015020003326:
Tecnologias para aumentar a competitividade de pomicultores no sul do brasil. Com três alunos de mestrado atuando
diretamente nestes projetos. Além dos projetos envolvendo as demais áreas de inovação na fruticultura aprovados,
sendo eles: NPP2015020003325: Agregação de valor de produtos agrícolas através de bebidas fermentadas na Serra
Catarinense, NPP2015020003141: Desempenho agronômico de novas cultivares de morangueiro no sul do Brasil,
NPP2015020002847: Cultivares de framboeseira adaptadas ao Planalto Serrano.

2.6. Síntese do Projeto:
O estado de Santa Catarina é reconhecido pelas características privilegiadas para cultivo de fruteiras de clima
temperado, com produção expressiva da cultura da macieira, centrada em apenas duas cultivares, Gala e Fuji, e suas
mutações. A predominância destas cultivares envolve importantes limitações para o cultivo catarinense de maçãs, seja
pela baixa diversidade para o mercado ou pela adaptação climática e fitossanitária. Assim, é indispensável a
caracterização de novas cultivares para manter a sustentabilidade produtiva, principalmente nas regiões produtoras do
estado, em que o clima tende a ser mais ameno, e com maiores dificuldades de cultivo. O acompanhamento por
imagem do desenvolvimento dos frutos, quantificação e estimativa de peso, é fundamental para caracterizar uma
cultivar, bem como para contribuir com tomadas de decisão de manejo, como raleio, e com a resolução de um gargalo
no setor da maçã: a estimativa de safra. Prever a produtividade dos pomares auxilia na previsão logística e de recursos
para a colheita, bem como para a definição de preço da maçã.  Este projeto contempla a caracterização e validação de
novas cultivares de macieira disponibilizando informações vegetativas, produtivas e qualitativas, assim como, propõe a
utilização de técnicas de machine learning para detectar, contar e estimar o peso dos frutos a partir de imagens das
macieiras, possibilitando um eficiente cálculo de potencial produtivo ao produtor. Os resultados subsidiarão os
produtores para uma escolha assertiva na implementação de novas áreas, com cultivares adaptadas, menos
alternantes e com menor risco de perdas econômicas.

2.7. Objetivos Gerais:
Responder cientificamente as demandas solicitadas pelo setor produtivo, representado pela empresa privada FISCHER
S/A – AGROINDÚSTRIA, e pelas associações ABPM (Associação Brasileira de Produtores de Maçã) e AMAP
(Associação dos Produtores de Maçã e Pera de Santa Catarina) para modernizar o setor produtivo das pomáceas com
a caracterização agronômica de novos genótipos de macieira nas condições de cultivo no Estado de Santa Catarina,
visando a indicação de novas cultivares com potencial econômico para plantio. Disponibilizar, ainda, ao setor da maçã
uma ferramenta computacional, desenvolvida por meio de técnicas de visão computacional, para auxiliar na
caracterização produtiva dos genótipos, capaz de detectar, contar e estimar peso dos frutos das macieiras a partir de
imagens. 

2.8. Objetivos Específicos:
• Determinar hábitos vegetativos de novas cultivares de macieira em Santa Catarina; 
• Comparar a produtividade e o potencial agronômico, de distintas cultivares de macieira para indicação comercial; 
• Mensurar a qualidade físico-química e potencial de armazenamento das frutas oriundas de novas cultivares de
macieiras;  
• Construir uma base de dados digital de imagem de diferentes cultivares de macieiras a partir da gravação de vídeos
de plantas de macieira que fazem parte deste projeto;
• Desenvolver uma ferramenta computacional, a partir de técnicas de machine learning, para detectar, contar e estimar
o peso dos frutos nas macieiras, independentemente da cor e forma dos frutos;
• Promover o acompanhamento do desenvolvimento dos frutos e a estimativa de safra a partir do processamento de
vídeos de plantas das macieiras;
• Indicar cultivares de macieira que apresentem qualidade de frutos e produtividade, com potencial de plantio comercial;
• Promover a interação do setor produtivo industrial com a universidade e os produtores visando o fortalecimento da
cadeia produtiva catarinense;
• Difundir as informações obtidas neste trabalho aos pomicultores, fornecendo subsídio tecnológico para a tomada de
decisão para escolha de cultivares e técnica de previsão de safra;
• Subsidiar escolhas assertivas dos produtores na implementação de novas áreas, com garantia de cultivares
adaptadas, com menor alternância de produção, menor risco de perdas econômicas, definição de utilização de técnicas
de raleio e previsão de safra;  
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• Difundir no meio científico informações sobre novas cultivares de macieira avaliadas nesta proposta;
• Integrar pesquisadores multidisciplinares de diversas instituições de pesquisa, contribuindo para a tomada de decisão
com o alcance das metas propostas.

2.9. Metodologia:
O projeto será composto de dois subprojetos, realizados em campo experimental da empresa Fischer – Fraiburgo, SC,
baseados na resolução das demandas sugeridas pelo setor produtivo. O primeiro subprojeto visa determinar as
características vegetativas, produtivas e de pós-colheita de novas cultivares de macieira para agregar informações ao
setor da pomicultura catarinense e indicar cultivares que impulsionem a sustentabilidade da cultura e rentabilidade dos
produtores. O segundo subprojeto visa o desenvolvimento de uma ferramenta computacional, a partir de técnicas de
machine learning, capaz de detectar, contar e estimar o peso dos frutos nas macieiras, independentemente da cor e
forma dos frutos. A ferramenta será disponibilizada para utilização através de um aplicativo para smartphone em
sistema operacional IOS ou Android.

Subprojeto 1. Caracterização de novas cultivares de macieira em Santa Catarina

O projeto será desenvolvido nos ciclos 2024/2025 e 2025/2026, em dois experimentos, o primeiro implantado em 2020,
constituído por nove cultivares de macieiras enxertadas sobre porta-enxerto G202: FRF 33.1, FRF 30.5, FRF 29.3,
Forlady, Gala, Fuji, SweeTango, Fengapi e Evelina. O segundo experimento implantado em 2023, constituído por
quatro cultivares de macieira enxertadas sobre porta-enxerto G202: Fujion, Smeralda, Gaia e Gemini todas resistentes
a Sarna (Venturia inaequalis). Ambos experimentos totalizam 100 plantas por cultivar, implantados em blocos ao acaso,
com 4 repetições com 25 plantas cada. O espaçamento utilizado foi de 1,0m X 3,0m. 
Para determinação do desenvolvimento vegetativo, produtivo e de qualidade das cultivares de macieira, serão
realizadas as avaliações descritas abaixo:
⮚ Área da seção transversal do tronco (ASTT): será obtida através da média das medidas longitudinal e transversal à
linha de plantio do diâmetro do tronco, a 10 cm acima do ponto de enxertia. Para transformar os valores de diâmetro
em ASTT será utilizada a fórmula: A = (πd 2) /4 onde, d=diâmetro do tronco e o resultado expresso em cm2. 
⮚ Medida de altura de planta (m): será realizada com o auxílio de uma régua topográfica, desde o ponto de enxertia até a
extremidade da planta. 
⮚ Volume de copa: será utilizada uma régua topográfica graduada e com o auxílio da fórmula (L x E x H), obtendo-se o
valor do volume da copa em m³; onde: L = largura da copa no sentido da linha de plantio; E = espessura da copa no
sentido da entrelinha; H = altura da copa, a partir do ponto de inserção do primeiro ramo até o ápice. 
⮚ Percentual de frutificação efetiva: através da marcação de quatro ramos por planta (de 5 plantas) na primavera, no
estádio fenológico de plena flor, conta-se o número de inflorescência. Na segunda quinzena do mês de dezembro
realiza-se a contagem de frutos nos mesmos ramos marcados, e através da será calculada a frutificação efetiva, e o
resultado expresso em percentagem. 
⮚ Retorno de floração: será realizado na primavera, utilizando-se dos mesmos ramos marcados para frutificação efetiva.
Para mensurar esta variável será contado o número de gemas totais (vegetativas + floríferas). Para quantificar o
número de gemas floríferas, serão consideradas todas as gemas de flor dos esporões e no caso das brindilas, foi
considerada apenas a gema apical. Logo, retorno de floração = n° total de flores / n° total de gemas * 100, e o resultado
expresso em % de retorno de flores. 
⮚ Produtividade (t ha-1): será calculada através da multiplicação da massa média de frutos por planta e o número de
plantas por hectare em função do espaçamento utilizado em cada experimento. A estimativa da massa média dos
frutos e da quantidade de frutos em cada planta será realizada de forma experimental, bem como com o apoio da
ferramenta computacional conforme metodologia descrita no Subprojeto 2.
⮚ Eficiência produtiva: será calculada através da relação massa média por planta (kg planta-1) pela área da seção
transversal do tronco (cm2), sendo expressa em kg cm-2. 
⮚ Ponto de colheita: O ponto de colheita será determinado pela avaliação e correlação de parâmetros de maturação,
através da utilização do equipamento DA-Meter.
⮚ Firmeza de polpa: será mensurada com o auxílio de um texturômetro digital marca/modelo TA.XTexpress/TA.XT2icon
Texture Analyser, com ponteira de 11 mm. As leituras serão realizadas na zona equatorial do fruto, sendo feito um corte
superficial de dois discos de epiderme de cerca de 1 cm de diâmetro, em lados opostos para realização da leitura.
⮚ Sólidos solúveis:  determinado a partir do suco extraído de uma fatia de cada fruto da amostra, utilizando refratômetro
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digital de bancada, modelo ITREFD-45 e os resultados serão expressos em °Brix.
⮚ Diâmetro médio dos frutos: determinado com uma régua de madeira graduada (mm), adaptada em forma de “L‟, com
capacidade para os 20 frutos da amostra. Para se obter o diâmetro médio, divide-se o valor total visualizado na régua
pelos 20 frutos.
⮚ Massa fresca média dos frutos: será calculada através da massa total da amostra dividida pelo número de frutos da
amostra (20). 
⮚ Análise sensorial: Serão realizadas análises sensoriais seguindo os padrões metodológicos, contando com grupo de
avaliadores selecionados com experiencia no cultivo de macieiras. A análise será realizada em dois momentos: logo
após a colheita de frutos e 90 dias após armazenagem em Atmosfera Controlada. 
Os dados obtidos serão tabulados e submetidos a análise multivariada de componentes principais para avaliação da
inter-relação entre as variáveis.

Subprojeto 2. Caracterização produtiva de cultivares de macieiras em Santa Catarina, a partir da detecção, contagem e
estimativa de peso de frutos por meio de técnicas de machine learning 

A aquisição das imagens será feita a partir da captura de vídeos de filas de macieiras, levando em consideração as
diferentes cultivares avaliadas. Serão realizadas três visitas, considerando três épocas de tamanhos diferentes de
frutos. Serão obtidas imagens dos frutos com 8mm-12mm (ponto de raleio), 20mm e no período de pré-colheita. Os
vídeos serão adquiridos a partir de smartphones de ambos sistemas operacionais: IOS e Android. 
Serão treinados e testados três modelos de rede neural convolucional para detecção e contagem de frutos de
macieiras: YOLOv2, YOLOv3 e Mask-RCNN, as quais tem sido amplamente estudadas e trazido resultados
promissores para a detecção e contagem de frutos tanto de macieiras quanto de outras culturas. Para a
tridimensionalização dos frutos e estimativa dos pesos, será utilizada a técnica de visão computacional geométrica
chamada de SfM (Structure from motion). 
Após validação de uma rede para detecção de frutos em macieiras, esta rede neural será integrada ao Sfm a fim de
possibilitar a caracterização produtiva das plantas. 
Os testes dos modelos serão contínuos e paralelos aos processos de implementação. Para todos os modelos
desenvolvidos serão realizadas calibrações e validações, considerando como padrão ouro a contagem manual de
frutos de algumas plantas de macieiras nos pomares nos quais as imagens serão adquiridas. No primeiro ano de
desenvolvimento, os modelos serão calibrados e validados para efetiva utilização na caracterização produtiva das
cultivares no segundo ano de projeto.
A disponibilização da ferramenta computacional será através do desenvolvimento de um aplicativo para smartphone
(IOS ou Android), por meio do qual o produtor poderá fazer a filmagem de algumas plantas, informar a área e o
espaçamento do pomar, e receber como resposta a quantidade total e média de frutos por planta, o peso médio dos
frutos e a estimativa de produtividade naquele momento.

2.10. Resultados Esperados (inserir informações alinhadas com os objetivos e metas de forma qualitativa):
Com os resultados obtidos neste projeto será possível disponibilizar ao setor produtivo, pesquisadores e estudantes,
informações técnico-cientificas que possibilitem o avanço da pomicultura no Estado de Santa Catarina.  Os resultados
irão impactar de maneira expressiva nos índices produtivos, área plantada, emprego de mão-de-obra no meio rural, e
refletirão em produção eficiente, rentável e sustentável no âmbito da fruticultura.
A caracterização e validação de novas cultivares de macieira possibilitará a manutenção e sustentabilidade da cultura
em regiões de cultivo tradicional, aumentará o retorno financeiro e possibilitará maior assertividade na escolha do
material vegetativo para substituição e implantação de novos pomares. Assim, o produtor terá a sua disposição plantas
mais bem adaptadas às suas condições edafoclimáticas, mais resistentes a doenças de replantio e doenças de parte
aérea, possibilitando escolhas condizentes com sua realidade e reduzindo as chances de perdas financeiras com
replantios. 
Com a utilização da visão computacional a partir de técnicas de machine learning, espera-se obter uma ferramenta que
calcule mais precisamente a produção de um ciclo agrícola, favorecendo as tomadas de decisão de raleio, definição de
mercado e período de armazenamento da safra.
Espera-se, dessa forma, subsidiar com informações técnico-científicas, produtores, técnicos e pesquisadores que
atuam com a cultura da macieira, sobre novas cultivares copa e novas metodologias de detecção de quantidade e
tamanho de frutos em pomar. Por fim, a implementação dessas tecnologias demandadas pelo setor produtivo de
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pomáceas catarinense e difusão dos resultados obtidos, contribuirá para o fortalecimento da cadeia produtiva,
impulsionará o cultivo, permitindo aumento da produtividade, qualidade de frutas, competitividade e rentabilidade dos
fruticultores e empresas ligadas a este ramo, consequentemente influenciando na competitividade e sustentabilidade
deste setor.

2.11. Impactos Esperados (inserir informações alinhadas com os objetivos e metas de forma qualitativa):

2.11.1 Impacto Esperado - Científico
Do ponto de vista tecnológico serão fornecidas informações valiosas que subsidiarão produtores, empresas, viveiristas,
pesquisadores, estudantes e técnicos envolvidos na cadeia produtiva da macieira quanto a escolha de novas cultivares
para a expansão da cultura, respondendo às demandas técnicas relatadas pelo setor produtivo. Essas iniciativas visam
impulsionar a competitividade do setor frutícola, diversificando a produção de macieira, aumentando a produtividade e o
período produtivo, bem como a disponibilidade de variedades aos consumidores, ao mesmo tempo em que promovem
a sustentabilidade em toda a cadeia de produção. 
A pesquisa fomentará a realização de uma dissertação de mestrado direcionada ao tema proposto, bem como a
apresentação dos dados em congressos científicos destinados à Academia. Pretende-se realizar artigos científicos
indexadas JCR com fator de impacto acima de 2, com conceito qualis A. Pretende-se ainda a participação em
congressos internacionais para divulgação dos resultados obtidos com esta pesquisa.

2.11.2 Impacto Esperado - Tecnológico
Do ponto de vista tecnológico serão fornecidas informações valiosas que subsidiarão produtores, empresas, viveiristas,
pesquisadores, estudantes e técnicos envolvidos na cadeia produtiva da macieira quanto a escolha de novas cultivares
para a expansão da cultura, respondendo às demandas técnicas relatadas pelo setor produtivo. Essas iniciativas visam
impulsionar a competitividade do setor frutícola, diversificando a produção de macieira, aumentando a produtividade e o
período produtivo, bem como a disponibilidade de variedades aos consumidores, ao mesmo tempo em que promovem
a sustentabilidade em toda a cadeia de produção. 
Ainda do ponto de vista tecnológico, será disponibilizada uma ferramenta computacional inovadora, implementada por
meio de técnicas de deep learning, capaz de auxiliar o produtor, de maneira fundamental, no processo de
acompanhamento do desenvolvimento dos frutos, viabilizando subsídios para tomadas de decisão de manejo
importantes, tais como o raleio. Esta ferramenta computacional, disponibilizada por meio de um aplicativo de
smartphone (IOS e Android), possibilitará ainda a otimização do processo de previsão de safra, promovendo uma
gestão de logística de recursos, capacidade de armazenamento e mão-de-obra eficiente para o momento da colheita.

2.11.3 Impacto Esperado - Econômico
Sob o ponto de vista econômico, a partir dos resultados da pesquisa com as cultivares copa, espera-se definir
cultivares com produtividade constante e frutas de qualidade, com capacidade de viabilizar a geração de receita aos
produtores de maçãs.
As novas cultivares possibilitarão o aumento da produtividade, menor alternância de produção, maior qualidade de
fruta, redução de mão-de-obra, redução e controle de doenças e diminuição dos custos de produção. Ainda, a
utilização de cultivares com capacidade produtiva e de armazenamento, permitirá a redução de perdas de frutos em
câmara fria e garantirá a disponibilidade de frutos diversificados no mercado. Consequentemente, o maior retorno
econômico aos produtores, de maneira estável, incentivará o plantio de novas áreas e, incrementará a disponibilidade
de empregos regionais, tanto para a implementação de pomares, quanto para o manejo desses pomares, comércio de
matérias prima e comércio de produção, gerando renda para toda a cadeia produtiva.
A disponibilidade de ferramenta computacional para acompanhamento do desenvolvimento dos frutos, subsidiando a
tomada de decisão para o melhor momento de manejos, tais como o raleio, reduzirá significativamente o desperdício
financeiro com possíveis reaplicações de raleantes. Possibilitará ainda uma melhor gestão dos recursos financeiros
envolvidos no processo da colheita, possibilitando a otimização desses recursos através, por exemplo, do
escalonamento de colheita com possíveis escolhas de diferentes cultivares e da definição fidedigna de materiais tais
como embalagens e bins necessários.

2.11.4 Impacto Esperado - Social
Sob o ponto de vista social, com a implementação de novas cultivares e impulsionamento de condução de novas áreas
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produtivas, ocorrerá a necessidade de contratação de mão-de-obra especializada, para as atividades de manejo de
pomar, resultando em geração de oportunidade empregatícia para a população. Assim como, com o desenvolvimento
de um aplicativo baseado em machine learning de detecção de frutos para determinar técnicas de raleio e previsão de
safra com utilização em smartphones, seja de sistemas operacionais IOS, seja de sistema operacional Android, os
diversos usuários da tecnologia poderão ter acesso a esta técnica, promovendo o alcance com maior abrangência da
população.
Os resultados obtidos neste projeto, serão imprescindíveis para a manutenção da sustentabilidade da cadeia produtiva
das pomáceas, possibilitando a continuação de cultivo nas regiões tradicionais, consequentemente, mantendo
atividades produtivas, comerciais e de turismo atrelado ao cultivo da macieira.
Ainda, o projeto resultará na formação completa de recursos humanos, Engenheiros Agrônomos e Pós-Graduados em
Produção Vegetal, contribuindo com a formação técnico-científica de estudantes de graduação e pós-graduação
através do desenvolvimento de trabalho de dissertação de mestrado e de artigos científicos.

2.11.5 Impacto Esperado - Ambiental
Do ponto de vista ambiental, espera-se obter cultivares adaptadas a região, reduzindo o consumo de defensivos
agrícolas para controle de pragas e doenças e, consequentemente, reduzindo os índices de contaminação por agentes
químicos do solo e do ar. Ressalta-se que as cultivares testadas no experimento implantado em 2023 apresentam
resistência a sarna da macieira (Venturia inaequalis), doença de alta suscetibilidade das cultivares Gala, Fuji e seus
respetivos clones e com grave problemas de resistência aos fungicidas disponíveis no mercado, podendo causar
perdas de até 100% da produção.  Ainda, a escolha assertiva das cultivares a serem implantadas resultará na garantia
de menor necessidade de substituição de pomares, possibilitando impactos positivos em relação ao solo, com menor
revolvimento e manejo. Quanto a pós-colheita, a obtenção de cultivares com frutos de maior capacidade de
armazenamento e maior aceitabilidade pelo consumidor, definido por características sensoriais, possibilitará a redução
de perda de frutos e redução de acúmulo de detritos.
Com a utilização de ferramenta computacional para detectar a carga de frutos na planta, será possível um melhor
planejamento do raleio, atividade de maior importância para a obtenção de frutos com padrão comercial, possibilitando
incremento da qualidade dos frutos e evitando o esgotamento da planta, a alternância na produção entre diferentes
ciclos produtivos, e otimizando o equilíbrio entre as fontes e drenos de fotoassimilados. A detecção fidedigna do
tamanho dos frutos pela ferramenta permitirá a utilização de raleantes químicos na época correta, reduzindo a
necessidade de aplicações extras de produtos químicos no pomar.
A previsão de safra realizada pela ferramenta, a partir da contagem dos frutos e estimativa de seus pesos, resultará na
otimização da definição dos parâmetros de armazenamento e comercialização, impactando positivamente na redução
de insumos pós-colheita, tais como embalagens, bem como facilitando a gestão da energia demandada para
armazenamento, do consumo de óleo diesel pelo trafego de caminhões e reduzindo a perda de frutos.
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2.13. O Estado da Arte da proposta e justificativa:
Demonstrar o estado da arte pertinente ao tema, a relevância do problema evidenciando como os resultados previstos
pelo projeto justificam sua execução.
A macieira (Malus domestica Borkh.) está entre as principais frutíferas de importância mundial, tanto em termos de
produção quanto de consumo (MUSACCHI; SERRA, 2018). A produção mundial ultrapassa as 95,8 milhões de
toneladas em cerca de 4,82 milhões de hectares (FAOSTAT, 2022). 
No Brasil, a produção de maçã está centrada na região Sul do país. Na safra 2021/22 foram produzidas 1,04 milhão de
toneladas em uma área de colheita de cerca de 33,3 mil hectares, conferindo um rendimento médio de 31,4 toneladas
por hectare (IBGE, 2022).  
Em nível de estado, Santa Catarina se destaca como o maior produtor nacional, com 572,3 mil toneladas e área colhida
de 15,9 mil hectares. Além disso, a produtividade média por hectare supera a média nacional, com aproximadamente
34 toneladas, sendo o munícipio de São Joaquim o maior produtor no estado, seguido por Fraiburgo (IBGE, 2022). 
Além da importância comercial da cultura da macieira no Sul do Brasil, ela carrega um importante papel social, pois é a
principal atividade agropecuária na geração de empregos no Estado (ABPM, 2024). Segundo dados do IBGE (2017), o
estado do Rio Grande do Sul conta com mais 770 pomicultores, ao passo que em Santa Catarina mais de 2.104
pomicultores trabalham na atividade (IBGE, 2017). 
No Brasil, a produção de maçã está centrada em duas cultivares, Gala e Fuji, e em suas mutações. As do grupo Gala
representam cerca de 60%, as do grupo Fuji 35% e os demais 5% são oriundos de outras cultivares (TODA FRUTA,
2022). As cultivares do grupo Gala mais plantadas são ‘Galaxy’, ‘Maxi Gala’, ‘Brookfield®’, ‘Royal Gala’ e ‘Imperial
Gala’. Para a Fuji predominam ‘Fuji Suprema’, ‘Fuji Mishima’, ‘Fuji Brak’ e ‘Fuji Standard’ (KVISTSCHAL; DENARDI,
HAWERROTH, 2015). 
Especificamente em Santa Catarina, na safra 2023/2024 a cultivar Gala e seus clones obtiveram 45% do total
produzido no Estado, e a cultivar Fuji e seus clones 52,9%, restando 2,1% para as demais cultivares (OBSERVATÓRIO
AGRO CATARINENSE, 2024).
Esta predominância das cultivares Gala e Fuji envolve importantes limitações para o cultivo brasileiro de maçãs, seja
pela baixa variabilidade para o mercado, como pela adaptação climática e questões fitossanitárias.  
A cultivar Fuji é amplamente cultivada nas regiões serranas de Santa Catarina, devido às condições climáticas
próximas as recomendadas para a cultivar. No entanto, regiões com desempenho climático inferior principalmente em
horas de frio, a exemplo do município de Fraiburgo, tradicional área produtiva de macieiras catarinense, a cultivar
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torna-se inviável, resultando em frutos de baixa qualidade e desenvolvimento vegetativo elevado.
A ‘Fuji’ expressa elevado vigor acarretando muitas vezes na alternância de produção entre os ciclos produtivos,
resultado indesejável, pois reduz produção acumulada ao passar dos anos e promove inconstância econômica aos
produtores, visto que em um ciclo ocorre uma produção excessiva e no ciclo seguinte a produção é extremamente
baixa ou nula, dificultando os métodos de manejo. O elevado vigor também dificulta os manejos e tende a resultar em
maior incidência de doenças e frutos com menor recobrimento de coloração vermelha da epiderme devido à baixa
incidência de luminosidade no interior do dossel. Os frutos desta cultivar tendem a apresentar elevada taxa de
distúrbios, principalmente podridões, quando armazenados, encarecendo a produção (OGOSHI et al., 2019). Em
regiões produtoras de Santa Catarina pode apresentar “pingo de mel”, distúrbio relacionado ao acúmulo de sorbitol no
fruto, não podendo ser absorvido pelas células. Este distúrbio pode resultar em redução na qualidade físico-químico
dos frutos, principalmente após armazenamento.
A cultivar Gala e seus clones também possuem algumas dificuldades de manejo, entre elas a baixa conversão de flores
em frutos remanescentes (frutificação efetiva) e frutos rajados com dificuldade de formação da coloração avermelhada
da epiderme. Além disso, os clones de 'Gala' disponíveis comercialmente são susceptíveis a inúmeras doenças, como
a mancha de Glomerella - GLS (Colletotrichum spp.), cujo manejo requer pode resultar em emprego excessivo de
fungicidas para controle (GONZÁLEZ; SUTTON; CORRELL, 2006; VELHO et al., 2015).  
Os baixos níveis de frutificação efetiva resultam em uma menor produtividade por hectare, aumentando os custos de
produção. Ainda, a qualidade dos frutos de ambas as cultivares está relacionado principalmente a coloração e a
presença de distúrbios, resultando assim em um menor retorno para o produtor. Ressalta-se também, que a utilização
de cultivares de somente dois grupos limita a colheita em poucas semanas, dificultando a permanência da mão-de-obra
nas áreas produtoras. Práticas como o escalonamento da quebra de dormência resultam em escalonamento da
colheita e auxiliam os produtores a manterem os trabalhadores nas propriedades, mas não resolvem o problema. Em
vista das limitações de cultivo torna-se necessária disponibilidade de novas cultivares para o mercado brasileiro,
mantendo o contínuo crescimento do setor produtivo.
A escolha da cultivar de acordo com as condições climáticas da microrregião de cultivo constitui importante ferramenta
para o aumento da produtividade e da qualidade dos frutos ao longo dos anos, uma vez que minimiza a necessidade da
utilização de técnicas de manejo e reduz o risco de efeitos indesejados provocados pela não satisfação do
requerimento em frio (PETRY et al., 2021).  Diversas cultivares são lançadas anualmente por órgãos de pesquisa
internacionais, e para indicá-las para cultivo nas condições de clima da região sul do Brasil, é necessária a realização
de testes de adaptabilidade. Destaca-se que a vida útil de um pomar pode ser superior a vinte anos, portanto a decisão
de implementar um novo plantio deve ser realizada com informações seguras. A partir dos testes de adaptabilidade,
informações sobre desenvolvimento de plantas, período de floração, período de colheita, produtividade, qualidade de
fruto, podem ser disponibilizadas ao produtor, auxiliando numa decisão de plantio com menor risco de perdas
econômicas.
A visão computacional talvez seja um dos principais avanços tecnológicos recentes. Trata-se de conferir a máquinas e
computadores a capacidade de “enxergar”, utilizando para isso uma série de ferramentas tecnológicas avançadas.
Quando aplicada aos setores produtivos, a visão computacional é um importante passo rumo à transformação digital,
abrindo portas para o desenvolvimento de novas tecnologias e consolidando a incorporação de processos digitais nos
mais diferentes setores da economia. As técnicas de machine learning têm contribuído grandemente para o progresso
da detecção e classificação de objetos. Na Agricultura de Precisão, a visão computacional permite o monitoramento
detalhado da saúde, crescimento e rendimento das culturas, facilitando práticas agrícolas otimizadas e uso de recursos.
A cadeia produtiva da maçã é considerada uma das cadeias produtivas mais organizadas dentro do agronegócio, pois
as necessidades do consumidor foram alinhadas às inovações. Para conseguir manter o mercado, essa cadeia se
mantém em constante atualização. A estimativa de produtividade, a partir da contagem e estimativa de peso dos frutos
por meio de imagens, agrega valor fundamental para o acompanhamento e avaliação de novos materiais agronômicos.
Com uma ferramenta computacional que automatize o processo de estimativa de safra e de acompanhamento do
desenvolvimento dos frutos é possível otimizar o trabalho da pesquisa e do produtor final, garantindo informações
fidedignas para o processo de tomada de decisões.
 Portanto, este projeto se define pela caracterização agronômica de novos genótipos de macieira para a região Sul do
Brasil e a introdução de ferramenta computacional para a detecção, contagem e estimativa de peso de frutos de
maneira prática e eficiente, otimizando a avaliação produtiva e subsidiando a tomada de decisão no que tange a uma
possível substituição de cultivares.
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2.14. Estimativa de indicadores de produção:

2.14.1 Produção Bibliográfica Quantidade
Nacional Internacional

Artigo completo publicado, aceito ou submetido em periódicos científicos
especializados (nacional ou internacional) com corpo editorial

1 2

Livros e capítulos publicados com corpo editorial e ISBN 0 0
Organização e editoração de livros e periódicos com corpo editorial 0 0
Comunicações em anais de congressos e periódicos 3 2
Resumo publicado em eventos científicos 4 3
Texto em jornal ou revista (magazine) 2 0
Trabalho publicado em anais de evento 2 2
Partitura musical (canto, coral, orquestra, outra) 0 0
Tradução de livros, artigos, ou outros documentos com corpo editorial 0 0
Prefácio, posfácio, apresentação ou introdução de livros, revistas, periódicos
ou outros meios.

0 0

Outra 0 0

2.14.2. Produção Cultural Quantidade
Apresentação de obra artística (coreográfica, literária, musical, teatral, outra) 0
Exposição de artes visuais (pintura, desenho, cinema, escultura, fotografia, gravura, instalação,
televisão, vídeo ou outra)

0

Arranjo musical (canto, coral, orquestral, outro) 0
Composição musical (canto, coral, orquestral, outro) 0
Sonoplastia (cinema, música, rádio, televisão, teatro ou outra) 0
Apresentação em rádio ou TV (dança, música, teatro ou outra) 0
Curso de curta duração 1
Obra de artes visuais 0
Programa de rádio ou TV 0
Outra 0

2.14.3. Produção Técnica ou Tecnológica Quantidade
Software (computacional, multimídia ou outro) com/sem registro/patente 2
Produto (piloto, projeto, protótipo ou outro) com/sem registro/patente 0
Processo (analítico, instrumental, pedagógico, processual, terapêutico ou outro) com/sem
registro/patente

0

Trabalho técnico (assessoria, consultoria, parecer, elaboração de projeto, relatório técnico,
serviços na área da saúde ou outro)

0

Mapa, carta geográfica, fotograma, aerofotograma, outro. 0
Maquete 0
Desenvolvimento de material didático ou instrucional 0
Organização e editoração de livros, anais, catálogos, coletâneas, periódicos, enciclopédias ou
outros

0

Outra 0

3. Abrangência
Estado Sigla Estado Município

SC Santa Catarina Fraiburgo
SC Santa Catarina Lages

4. Recursos

4.1. Recursos Aprovados pela FAPESC:
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Elementos de Despesas R$
Diárias 15.378,00
Hospedagem/Alimentação 0,00
Material de Consumo 65.615,16
Passagens 45.566,60
Pessoal 0,00
Encargos 0,00
Bolsas 0,00
Outros Serviços de Terceiros 54.986,12
Equipamentos e Material Permanente 68.450,00
Total 249.995,88

Valor total aprovado em Reais: R$ 249.995,88
Duzentos e Quarenta e Nove Mil e Novecentos e Noventa e Cinco  Reais e Oitenta e Oito  Centavos

4.2. Recursos Solicitados a Outras Fontes, Parcerias e/ou Contrapartida da(s) Instituição(ões) Envolvida(s):
Entidade Tipo Valor Descrição

5. Equipe

5.1. Membros do Projeto:
Ord Nome Instituição Função
1 Leo Rufato UDESC Coordenador(a) Geral
2 Ney Olivo Araldi FISCHER Apoio Técnico
3 Aike Anneliese Kretzschmar UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
4 Daiana Petry Rufato UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
5 Carine Rusin UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
6 Francine Regianini Nerbass UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
7 Adrielen Tamiris Canossa UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
8 Bruno Dalazen Machado ifsc lages Pesquisador(a) /

Executor(a)
9 Mariuccia Schlichting de Martin EPAGRI Pesquisador(a) /

Executor(a)
10 Juliana Martins de Lima UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
11 Fabio Nascimento da Silva UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
12 Amauri Bogo UDESC Pesquisador(a) /

Executor(a)
13 Gianluca Baruzzi CREA Pesquisador(a)

Estrangeiro(a)
14 Claudia Guimarães Camargo Campos UDESC Pesquisador(a)

Estrangeiro(a)
15 Micaeli da Roza Slongo Colaborador(a) / Aluno(a)

de Graduação
16 Murilo Batista Marcon Colaborador(a) / Aluno(a)

de Graduação
17 Alberto Carlos Amaral Martins UDESC Colaborador(a) / Aluno(a)
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de Graduação
18 Cesar Augusto Zanato UDESC Colaborador(a) / Aluno(a)

de Graduação
19 Joel de Castro Ribeiro UDESC Colaborador(a) / Aluno(a)

de Mestrado
20 Renaldo Borges de Andrade Júnior Colaborador(a) / Aluno(a)

de Mestrado
21 Arthur Zanrosso UDESC Colaborador(a) / Aluno(a)

de Mestrado
22 Sabrina Baldissera UDESC Colaborador(a) / Aluno(a)

de Doutorado
23 Alex Felix Dias UDESC Colaborador(a) / Aluno(a)

de Doutorado

5.2. Atividades:
Atividade (A-1): Avaliações vegetativas e produtivas de primavera e de verão de macieiras
Início: 1 Duração: 18 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Sabrina Baldissera, Joel de Castro Ribeiro, Alex Felix Dias, Micaeli da

Roza Slongo, Ney Olivo Araldi, Juliana Martins de Lima, Murilo Batista Marcon, Alberto Carlos
Amaral Martins, Cesar Augusto Zanato

Atividade (A-2): Avaliações de parâmetros pós-colheita de frutos de macieira
Início: 1 Duração: 18 Mês(es)
C. H. S.: 6 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Sabrina Baldissera, Joel de Castro Ribeiro, Alex Felix Dias, Renaldo

Borges de Andrade Júnior, Micaeli da Roza Slongo, Ney Olivo Araldi, Murilo Batista Marcon, Alberto
Carlos Amaral Martins, Arthur Zanrosso, Cesar Augusto Zanato

Atividade (A-3): Avaliações de parametros sensoriais de frutos
Início: 1 Duração: 18 Mês(es)
C. H. S.: 3 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Carine Rusin, Renaldo Borges de Andrade Júnior, Ney Olivo Araldi,

Arthur Zanrosso

Atividade (A-4): Programação de técnica para construção de base de dados por método machine learning
Início: 1 Duração: 18 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Daiana Petry Rufato, Renaldo Borges de Andrade Júnior, Claudia

Guimarães Camargo Campos

Atividade (A-5): Aquisição de imagens das macieiras de diferentes cultivares.
Início: 1 Duração: 23 Mês(es)
C. H. S.: 5 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Daiana Petry Rufato, Joel de Castro Ribeiro, Renaldo Borges de Andrade

Júnior, Claudia Guimarães Camargo Campos

Atividade (A-6): Tabulação de dados obtidos a partir dos experimentos da proposta
Início: 1 Duração: 24 Mês(es)
C. H. S.: 2 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Aike Anneliese Kretzschmar, Daiana Petry Rufato, Carine Rusin,

Francine Regianini Nerbass, Bruno Dalazen Machado, Mariuccia Schlichting de Martin, Claudia
Guimarães Camargo Campos

Atividade (A-7): Participação em eventos técnicos e científicos 
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Início: 5 Duração: 17 Mês(es)
C. H. S.: 3 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Aike Anneliese Kretzschmar, Daiana Petry Rufato, Carine Rusin,

Francine Regianini Nerbass, Adrielen Tamiris Canossa, Bruno Dalazen Machado, Sabrina
Baldissera, Mariuccia Schlichting de Martin, Fabio Nascimento da Silva, Amauri Bogo, Gianluca
Baruzzi

Atividade (A-8): Avaliações vegetativas de inverno de macieiras
Início: 6 Duração: 18 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Sabrina Baldissera, Joel de Castro Ribeiro, Alex Felix Dias, Ney Olivo

Araldi, Juliana Martins de Lima, Murilo Batista Marcon, Alberto Carlos Amaral Martins, Cesar
Augusto Zanato

Atividade (A-9): Desenvolvimento de aplicativo para detecção de frutos para sistemas operacionais IOS e Android
Início: 6 Duração: 18 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Daiana Petry Rufato, Bruno Dalazen Machado, Joel de Castro Ribeiro,

Cesar Augusto Zanato

Atividade
(A-10):

Organização de eventos técnicos-científicos

Início: 11 Duração: 4 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Aike Anneliese Kretzschmar, Daiana Petry Rufato, Carine Rusin, Adrielen

Tamiris Canossa, Juliana Martins de Lima, Gianluca Baruzzi

Atividade
(A-11):

Redação de artigos científicos, notas técnicas e resumos para anais de congresso

Início: 12 Duração: 12 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Aike Anneliese Kretzschmar, Daiana Petry Rufato, Carine Rusin,

Francine Regianini Nerbass, Adrielen Tamiris Canossa, Bruno Dalazen Machado, Mariuccia
Schlichting de Martin, Fabio Nascimento da Silva, Amauri Bogo, Gianluca Baruzzi

Atividade
(A-12):

Defesa de trabalho de conclusão de curso acadêmico e de mestrado acadêmico relacionado ao
projeto

Início: 19 Duração: 5 Mês(es)
C. H. S.: 1 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Aike Anneliese Kretzschmar, Daiana Petry Rufato, Carine Rusin,

Francine Regianini Nerbass, Bruno Dalazen Machado, Mariuccia Schlichting de Martin, Fabio
Nascimento da Silva, Amauri Bogo, Gianluca Baruzzi

Atividade
(A-13):

Redação de relatório técnico

Início: 24 Duração: 1 Mês(es)
C. H. S.: 4 Horas
Membros: Leo Rufato [Responsável], Aike Anneliese Kretzschmar, Daiana Petry Rufato, Carine Rusin,

Francine Regianini Nerbass, Adrielen Tamiris Canossa

5.3. Cronograma:
A/M 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

A-1 X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-2 X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X
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A-4 X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-5 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-6 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-7 X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-8 X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-9 X X X X X X X X X X X X X X X X X X
A-10 X X X X
A-11 X X X X X X X X X X X X
A-12 X X X X X
A-13 X

6. Orçamento Consolidado

Ano 1 - Em Real
Elementos de Despesa Trimestres Total

1º 2º 3º 4º
Diárias 15.378,00 0,00 0,00 0,00 15.378,00

Hospedagem/Alimentação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Material de Consumo 65.615,16 0,00 0,00 0,00 65.615,16

Passagens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outros Serviços de Terceiros 41.990,24 0,00 0,00 0,00 41.990,24

   - Pessoa Física 26.400,00 0,00 0,00 0,00 26.400,00
   - Pessoa Jurídica 15.590,24 0,00 0,00 0,00 15.590,24

Equip. e Material Permanente 68.450,00 0,00 0,00 0,00 68.450,00
Bolsas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Parcerias / Contrapartida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Encargos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 191.433,40 0,00 0,00 0,00 191.433,40

Ano 2 - Em Real
Elementos de Despesa Trimestres Total

1º 2º 3º 4º
Diárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Hospedagem/Alimentação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Material de Consumo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Passagens 0,00 0,00 0,00 45.566,60 45.566,60
Outros Serviços de Terceiros 0,00 12.000,00 0,00 995,88 12.995,88

   - Pessoa Física 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
   - Pessoa Jurídica 0,00 12.000,00 0,00 995,88 12.995,88

Equip. e Material Permanente 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Bolsas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Parcerias / Contrapartida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Encargos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 12.000,00 0,00 46.562,48 58.562,48

7. Diárias

Ord Localidade Qtde Custo Unitário Custo Total Mês Justificativa
1 Brasil - SC - Fraiburgo 24,00 R$110,00 R$2.640,00 1 As diárias serão utilizadas para cobrir os gastos

com despesas de viagens da equipe executora,
com o objetivo de realizar as avaliações e
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coletas de dados científicos dos ensaios nos
campos experimentais no município de

Fraiburgo, à 170 km da sede da UDESC em
Lages, sem pernoite nos locais.

2 Italia - Bolzano -
Bolzano

10,00 R$1.273,80 R$12.738,00 1 As diárias internacionais serão utilizadas em
missão técnica na região produtiva de Bolzano –

Itália, para custear os gastos de viagens em
visitas ao Centro di Sperimentazione Laimburg
possibilitando a verificação do comportamento

das cultivares objetos deste projeto nas
condições climáticas do norte da Itália. E,

participação no evento técnico INTERPOMA,
maior evento de pomicultura internacional, em

Bolzano (IT), durante o mesmo período,
possibilitando o contato com melhoristas para

introdução de novas cultivares. O deslocamento
em missão técnica será de dois pesquisadores

totalizando 10 diárias (5 diárias para cada
pesquisador), diárias no valor de 220 euros a R$

5,79.

8. Hospedagem/Alimentação

Ord Localidade Qtde Custo Unitário Custo Total Mês

9. Materiais de Consumo

Ord Especificação Qtde Unidade Custo Unitário Custo Total Mês Justificativa
1 Materiais de campo

necessários para
manutenção das áreas

experimentais

1 Kit R$33.658,16 R$33.658,16 1 Aquisição de materiais de
campo será necessária
para a manutenção das
áreas experimentais e
execução deste projeto

de pesquisa e assim
poder cumprir com o
proposto no mesmo,
realizando coleta de

dados e os adequados
manejos nos

experimentos, que sejam
relacionados a pesquisa.
Serão adquiridos como

trena a laser, trena
manual, paquímetro

digital, pulverizador costal
elétrico, serrote de poda,

tesouras para poda e
raleio, adubos químicos

e/ou orgânicos,
fungicidas, inseticidas,
herbicidas, acaricidas,

bactericidas, nematicidas,
fitorreguladores,
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desinfetantes, adubos
foliares, aminoácidos,

arrames, timer, estacas,
grimplles, grampos,
pregos, plásticos e

fitilhos, alceador, filmes
de polietileno, fitas de
gotejo, caixa de água,

tubos de gotejo, materiais
hidráulicos, materiais

eletricos, equipamento de
proteção individual,

caixas plásticas, bins
plásticos, sacolas de
colheita, escadas de

colheita e demais itens
necessários.  

2 Materiais de laboratório:
Vidrarias e reagentes

1 Kit R$10.260,00 R$10.260,00 1 As vidrarias e reagentes
serão necessárias para

as avaliações de
pós-colheita, permitindo a
execução deste projeto

de pesquisa e assim
poder cumprir com o
proposto no mesmo,
realizando coleta de

dados e os adequados
manejos nos

experimentos, que sejam
relacionados a pesquisa.
Serão adquiridos tubos

de ensaio, becker, pipeta
volumétrica variável,
ponteiras, reagentes,

papel filtro, papel toalha,
dessecador, erlenmeyer,
lâminas de bisturi, facas,
lâminas de microscopia,

fibra para coluna de
aromas, lamínulas, papel

pardo, manta
aquecedora,

Sequenciamentos, Iodo
metálico, Ácido bórico,

Ácido clorídrico,
Carbonato de sódio,

Fenol saturado (pH 7,5),
Glicerol, SDS, acetato de
sódio, bentonita, celulose
(fibra média), cloreto de

sódio, clorofórmio, EDTA,
etanol absoluto, fosfato

de sódio, metanol,
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tris-base, tween-20 e
β-mercaptoetanol,
betaína, e demais

materiais necessários.
3 Materiais para identificação

e apresentação de
experimento

3 Kit R$6.939,00 R$20.817,00 1 Os materiais de
identificação

experimentais serão
necessários para

separação de blocos,
parcelas, cultivares,

demarcação de plantas e
ramos a serem avaliados

nas diferentes áreas
experimentais, bem como

para identificação de
amostras encaminhadas
a laboratório permitindo a
execução deste projeto

de pesquisa e assim
poder cumprir com os
objetivos proposto no

mesmo. Serão adquiridos
materiais como Papel
sulfite office A4, fitas
adesivas, tonner para

impressoras, pranchetas,
marcadores, ribbons para

impressora térmica,
plaquinhas, estaquinhas,
etiquetas, hastes, folhas

de alumínio, banners,
folders e demais itens

necessários.
4 Materiais para análise de

sensorial de frutos.
4 Kit R$220,00 R$880,00 1 Material necessário para

a realização da análise
sensorial de degustação
dos frutos oriundos dos

experimentos com novas
cultivares, a cega, em

confronto com as
cultivares tradicionais

locais. Serão adquiridos
materiais como pratos

plásticos, cortadores de
frutos, tabuas para corte,

panos, guardanapos,
copos plásticos, água,
biscoito água e sal e

demais itens necessários.

10. Passagens

Ord Trecho Tipo Qtde Custo Unitário Custo Total Justificativa
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1 Brasil  » Itália  » Brasil Aérea 4 R$11.000,00 R$44.000,00 As passagens aéreas
internacionais serão necessárias
para a missão técnica na região

produtiva de Bolzano – Itália,
para custear os gastos de

viagens em visitas ao Centro di
Sperimentazione Laimburg

possibilitando a verificação do
comportamento das cultivares

objetos deste projeto nas
condições climáticas do norte da
Itália. E, participação no evento
técnico Interpoma, maior evento
de pomicultura internacional, em
Bolzano (IT), durante o mesmo

período, possibilitando o contato
com melhoristas para introdução

de novas cultivares. As
passagens serão para dois

pesquisadores com trajeto de ida
e volta de Florianópolis- SC à

Bolonha - IT.
2 Itália - Bolonha  » Itália-

Bolzano  » Itália - Bolonha
Terrestre 4 R$289,00 R$1.156,00 As passagens de trem serão

necessárias para a missão
técnica, para deslocamento do

aeroporto de Bolonha IT, principal
aeroporto regional para a na

região produtiva de Bolzano –
Itália, para em visitas ao Centro di

Sperimentazione Laimburg
possibilitando a verificação do
comportamento das cultivares

objetos deste projeto nas
condições climáticas do norte da
Itália. E, participação no evento
técnico Interpoma, maior evento
de pomicultura internacional, em

Bolzano (IT). As passagens serão
para dois pesquisadores com

trajeto de ida e volta de Bolonha
– IT à Bolzano - IT. Valor

aproximado de 50 euros a R$
5.79.

3 Brasil - SC,Lages  » Brasil -
SC,Florianopolis  » Brasil -

SC,Lages

Terrestre 4 R$102,65 R$410,60 As passagens de ônibus serão
necessárias para a missão

técnica, para deslocamento da
cidade de Lages – SC, sede do

projeto ao aeroporto de
Florianópolis, para trajeto aéreo

para visitas ao Centro di
Sperimentazione Laimburg

possibilitando a verificação do
comportamento das cultivares
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objetos deste projeto nas
condições climáticas do norte da
Itália. E, participação no evento
técnico Interpoma, maior evento
de pomicultura internacional, em

Bolzano (IT). As passagens serão
para dois pesquisadores com

trajeto de ida e volta de Lages-
SC a Florianópolis – SC.

11. Serviços de Terceiros

Ord Especificação Custo Total Mês Justificativa
1 Serviço de terceiros, Inscrição em eventos

internacionais
R$995,88 22 As inscrições são para a

participação em missão técnica do
evento técnico Interpoma, maior

evento de pomicultura internacional,
em Bolzano (IT). Com objetivo de

obter informações técnicas e contato
com melhoristas para introdução de

novas cultivares de macieiras no
Brasil. As inscrições serão para dois
membros deste projeto, com valor

de 86 euros a R$ 5,79.
2 Serviço de terceiros, pessoa jurídica -Publicações de

artigo
R$12.000,00 18 O valor destinado ao Serviço de

terceiros, pessoa jurídica
-Publicações de artigo, é necessário

para publicações em revistas
científicas nacionais e

internacionais, com elevado fator
impacto. As publicações têm o

objetivo de comunicar os avanços
na área de atuação do projeto de

pesquisa em questão. Será
submetido um artigo em revista
Qualis A1, com fator de impacto

JCR 2+.
3 Serviços de terceiros - Diagnostico nutricional R$4.940,00 3 Serviço de diagnose nutricional de

folhas e frutos, necessário para
determinar macro e micro nutrientes

foliares e calcio e boro de frutos,
permitindo a identificação do padrão
nutricional de cada cultivar. Sendo

realizada 1 coleta de frutos e 1
coleta de folhas por ano nos dois
ciclos experimentais, totalizando 4
coletas por cultivar e 13 cultivares,
totalizando 52 análises no valor de

R$ 95,00 cada.
4 Serviço de terceiros de pessoa física - programação R$26.400,00 1 Serviço de programação para

desenvolvimento da ferramenta
computacional, de api e aplicativo
para celular como interface com o
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usuário. O usuário envia o vídeo
para o servidor através do App e

recebe a informação sobre a
quantidade e peso dos frutos nas

plantas, a partir do processamento
do vídeo pela ferramenta

computacional, sendo necessárias
1200 horas ao custo de R$ 22,00 a

hora.
5 Serviço de terceiros, pessoa jurídica Agenciamento de

veículos
R$10.650,24 1 Serviço de agenciamento de

veículos para disponibilização de
locação diária completa para os
deslocamentos necessários para
realizar as avaliações em campo,
coleta de dados e amostras em

Fraiburgo SC, que serão
direcionadas ao laboratório em

Lages/SC, para que posteriormente
sejam feitas as avalições com os

equipamentos existente no mesmo. 
Serão necessárias 14 viagens a
cada ano experimental (3 nas

avaliações de inverno; 2 no retorno
de florada, 1 para poda verde, 4 na
colheita da maçã e 4 viagens para

coletas de imagem para
determinação de frutos em fase de

raleio, 15 dias após raleio e em
pré-colheita) totalizando 28 viagens.
Considerando a distância do campo

experimental (Fraiburgo-170 km),
com trajetos de ida e volta, totaliza
8.160 km percorridos em todas as
avaliações, com valor de diária de

R$391,26. 

12. Materiais Permanentes e Equipamentos

Ord Especificação Qtde Custo Unitário Custo Total Mês Justificativa
6 Notebook de alto desempenho 1 R$11.000,00 R$11.000,00 2 Para desenvolvimento da

ferramenta de contagem e
estimativa de peso de

frutos de macieira, bem
como para realizar testes
nos locais dos pomares.

Notebook Gamer,
velocidade do processador
3.30GHz - 4.55GHz, RAM

32GB DDR5,
Armazenamento SSD 1TB

15,6 FHD IPS, Placa de
Vídeo Geforce RTX3050

4GB W11H.
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7 Computador de alto desempenho.
Workstation Processador Intel Core I7

13700, RAM 64GB ECC,
Armazenamento SSD 1TB, Placa de

Vídeo Nvidia T1000 8GB, Windows 11
PRO Wifi, Teclado, Mouse, MONITOR

27' AOC 27G2SE VIPER WIDESCREEN
GAMER 144HZ / 165HZ / 1MS / VGA /

HDMI / DP / VESA 

2 R$21.000,00 R$42.000,00 3 Um dos computadores
será utilizado para o
processamento de

imagens e treinamento de
redes de machine learning

para o desenvolvimento
da ferramenta de

detecção, contagem e
estimativa de peso de
frutos nas macieiras. O
segundo computador de
alto desempenho será

usado para o
processamento geral de
dados do projeto, sendo

também considerado
computador de apoio para

o processamento de
imagens para alimentar a
ferramenta computacional.

8 Celular Smartphone com Sistema
Operacional IOS, com no mínimo 2

(duas) câmeras.

1 R$4.000,00 R$4.000,00 1 Necessário para a
aquisição de imagens e
vídeos de pomares de

macieiras. O App que será
desenvolvido para

disponibilizar a ferramenta
de acompanhamento de
quantidade e peso dos

frutos será disponibilizada
para ambos os sistemas

operacionais: IOS e
Android. Portanto, faz-se
necessário que os testes

da aquisição de imagens e
da ferramenta

computacional sejam
realizados em ambos os
sistemas operacionais.

9 Celular Smartphone com Sistema
Operacional Android, com no mínimo 2

(duas) câmeras.

1 R$3.000,00 R$3.000,00 1 Necessário para a
aquisição de imagens e
vídeos de pomares de

macieiras. O App que será
desenvolvido para

disponibilizar a ferramenta
de acompanhamento de
quantidade e peso dos

frutos será disponibilizada
para ambos os sistemas

operacionais: IOS e
Android. Portanto, faz-se
necessário que os testes

da aquisição de imagens e
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da ferramenta
computacional sejam

realizados em ambos os
sistemas operacionais.

10 Máquina de lavar louças e vidrarias
220V com função higienizar em alta

temperatura

1 R$5.000,00 R$5.000,00 3 Equipamento necessário
para a lavagem e

higienização de vidrarias
utilizadas para a análise
pós colheita de frutos,

garantindo a eficiência e
qualidade das análises a

serem desenvolvidas
11 Carrinho de inox para laboratório 2 R$1.725,00 R$3.450,00 1 Os carrinhos de inox são

necessários para
transportar as amostras e
reagentes no interior do
laboratório, garantindo a

não deterioração por
ferrugem, promovendo

maior assepsia do material
e do ambiente, garantindo
a eficiência e a qualidade
das análises pós colheita

13. Pessoal

Ord Função Formação Profissional Perfil Desejado Custo Total Mês Justificativa

14. Bolsas

Modalidade Ord Duração Custo Unitário Custo Total Mês Área de Atuação

15. Encargos

Ord Especificação Custo Total Justificativa

_____________________, ___ de _________ de _____ __________________________________
Assinatura do Proponente

FAPESC - Projeto - 25 de 25



Capacidade técnica Obrigatória – Documento 6  - 3 pontos  



  
 

CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 
Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa foi integrante do 
projeto de pesquisa do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “EDITAL DE CHAMADA 
PÚBLICA FAPESC NO. 04/2018 - APOIO À INFRAESTRUTURA PARA GRUPOS 
DE PESQUISA DA UDESC - FRUTICULTURA DE CLIMA TEMPERADO E 
VITIVINICULTURA EM REGIÕES DE ALTITUDE” coordenado pelo prof. Leo Rufato, 
Universidade do Estado de Santa Catarina, desde 2019 até o 2021. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: G2DY68D0

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV9HMkRZNjhEMA== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
G2DY68D0 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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PLANO DE TRABALHO 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC NO. 04/2018 - APOIO À 
INFRAESTRUTURA PARA GRUPOS DE PESQUISA DA UDESC 

FRUTICULTURA DE CLIMA TEMPERADO E VITIVINICULTURA EM REGIÕES DE 
ALTITUDE 

01. Beneficiário 

Nome Data de nascimento 
Leo Rufato 13/12/1974 

CPF Nacionalidade 
967.794.119-49 Brasileira 

RG Órgão emissor RG UF de emissão 
53510345 SSP Não informado 

Titulação Profissão 
Pós-Doutorado Professor Titular Adjunto 

Endereço Número Complemento 
Av. Luiz de Camões 2090 Depto Agronomia- 

Fruticultura 

Bairro CEP 
Conta dinheiro 88520000 

Município UF 
Lages Santa Catarina 

E-mail Telefone Celular 
leoruffato@yahoo.com.br +55 (49) 32899179 (49) 991550121 

02. Instituições participantes 

Responsável pela execução do projeto e pelo recebimento do recurso 
Pesquisador (pessoa física) 

CNPJ Proponente 
83.891.283/0001-36 Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 

CPF Representante 
404.294.820-00 Marcus Tomasi 

03. Identificação do projeto 
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Título do projeto 
Fruticultura de Clima Temperado e Vitivinicultura em Regiões de Altitude 

Finalidade 
O presente Projeto de Pesquisa pretende alcançar o aprimoramento e o desenvolvimento de mo-
dernas técnicas de manejo dos pomares e vinhedos, a fim de produzir frutas de elevada qualida-
de, com o mínimo de impacto ao meio ambiente. Também se propõe a promover formas de viabi-
lizar a pequena propriedade frutícola e vitivinícola na Região das Serras Catarinense e Gaúcha 
através de culturas alternativas, economicamente viáveis de modo a incrementar a geração de 
renda da propriedade e colaborar na formação de recursos humanos através do programa de ca-
pacitação em nível de Mestrado e Doutorado em Produção Vegetal vinculado a UDESC. 

Website do projeto 
Não informado 

Palavras-chave 
sistemas de condução; porta-enxertos; adaptabilidade; cultivares copa; manejo de frutíferas 

Área do conhecimento 
Manejo e Tratos Culturais 

Setor CNAE 
Produção de mudas e outras formas de propagação vegetal, certificadas 

Principal município da realização da pesquisa 
Lages 

Agência de desenvolvimento regional 
Agência de Desenvolvimento Regional de Lages 

Público alvo 

Líderes de grupos de pesquisa certificados pela PROPPG 
Empresas da área de Fruticultura de Clima Temperado 
Instituições de CT & I, Universidades da Região Sul 
Pesquisadores de Instituições de Pesquisa (EMBRAPA e EPAGRI) 
Redes de pesquisa: UDESC 
Comunidade de produtores da Região Sul relacionadas com as culturas desenvolvidas 
Pesquisadores da área de fruticultura do Brasil e do Mercosul; 
Acadêmicos das Universidades da Região Sul 
Engenheiros Agrônomos 
Técnicos Agrícola 
 

04. Descrição do projeto 

Resumo do projeto 
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O Brasil tem se destacado no cenário mundial por ser um dos maiores produtores de frutas do 
mundo, com produção nos últimos anos acima de 40 milhões de toneladas. A região Sul do Brasil 
caracteriza-se pela sua potencialidade para a produção de frutas de clima temperado, que são 
responsáveis por aproximadamente 37 % do valor total de exportações de frutas no país. Nesta 
região existe um grande número de pequenos e médios produtores, de modo que a diversificação 
da produção é uma necessidade para aumentar a eficiência das propriedades. Entretanto, a ex-
pansão de espécies frutíferas depende do desenvolvimento de tecnologias que viabilizem o siste-
ma. Desta forma são necessárias informações técnicas adequadas para as microrregiões, pois 
características ambientais específicas afetam o crescimento e desenvolvimento vegetal. Neste 
projeto serão realizadas pesquisas envolvendo as culturas da macieira, pereira, videira e moran-
gueiro, totalizando quatro subprojetos. Os objetivos dos subprojetos serão: 1) Determinar o efeito 
vegetativo e produtivo dos porta-enxertos da Série Americana Geneva® em diferentes combina-
ções de cultivares copa e sistemas de condução em pomares novos e de replantio de macieiras; 
2) Determinar o efeito de diferentes formas de adubação (convencional, fertirrigação) com e sem o 
fornecimento de irrigação com a finalidade de melhorar a capacidade produtiva da pereira; 3) Ava-
liar os aspectos vegetativos, produtivos, ecofisiológicos e enológicos da cultivar Cabernet Sauvig-
non, enxertada em diferentes porta-enxertos, em sistema de condução de ‘manjedoura’; 4) Avaliar 
novos genótipos de morangueiro na região Sul do Brasil, assim como a introdução de novas culti-
vares e seleções com melhores características qualitativas das frutas, além de buscar possibilitar 
a produção de morangos nos meses de verão e de entre safra. Os resultados gerados pelo projeto 
possibilitarão maior disponibilidade de informações sobre técnicas de manejo, tanto para o setor 
produtivo como para pesquisadores e extensionistas que atuam com as culturas da macieira, pe-
reira, videira e morangueiro no Sul do Brasil, impactando no aumento dos índices produtivos, em-
prego de mão de obra no meio rural, garantindo assim o aumento da rentabilidade dos fruticulto-
res e empresas ligadas a este ramo produtivo da região Sul do Brasil. 

Justificativa 
Estudos do comportamento de novos porta-enxertos para a macieira, em especial da série CG, 
são novas alternativas aos tradicionais Marubakaido e Marubakaido com interenxerto M.9 e M9. 
Os porta-enxertos influenciam na densidade de plantio, no sistema de condução, necessidade ou 
não de tutoramento e ancoramento das plantas, na precocidade produtiva, na produção acumula-
da, na qualidade dos frutos e na resistência a pragas e doenças. Informações adicionais do efeito 
de novas combinações de cultivares e novos porta-enxertos sobre parâmetros fisiológicos serão 
valiosas para uma correta recomendação das combinações mais produtivas e eficientes, visando 
diminuir gastos com as operações de tratos culturais e manejo fisiológico de plantas. No entanto, 
a pericultura não apresenta o mesmo destaque da macieira, devido à falta de cultivares adapta-
das, à irregularidade da produção e à baixa produtividade dos pomares, que atreladas à má quali-
dade dos frutos produzidos elevam o custo de produção da pera nacional. Assim, a pera é uma 
das frutas in natura mais importadas e mais consumidas no Brasil. A falta de tecnologias expressi-
vas que melhorem os sistemas produtivos existentes, tornando viável economicamente a produ-
ção, é o principal motivo de o país limitar a expansão e a efetivação da cultura. As tecnologias 
requeridas passam, de forma imperiosa, pela combinação de cultivares copa, com porta-enxertos 
adequados, aliados ao manejo e aos tratos culturais. Entre os manejos que podem influenciar di-
retamente o comportamento das plantas está a fertirrigação. Considerando que o cultivo da videira 
é recente no Planalto Catarinense, para seu êxito é fundamental que sejam desenvolvidos proje-
tos de pesquisa que forneçam resultados para subsidiar o produtor. Este subsidio abrange tanto 
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na escolha dos cultivares, nas formas de sustentação e condução, como no manejo agronômico 
mais adequado à cultura da videira, de modo a aproveitar todas as condições edafoclimáticas 
proporcionadas pela região de altitude. Atualmente o cultivo do morangueiro enfrenta alguns en-
traves, principalmente, em questão de conseguir cultivares adaptadas a região Sul e que expres-
sem seu máximo potencial produtivo, e que produzam durante o ano todo. As cultivares plantadas 
atualmente no Brasil são provenientes em sua maioria de programas de melhoramento dos Esta-
dos Unidos e da Espanha, nem sempre adaptadas as condições do país. É valido salientar a im-
portância da disponibilidade de cultivares desenvolvidas no Brasil, uma vez que genótipos desen-
volvidos em outros países podem expressar de forma diferente suas características nas condições 
ambientais brasileiras, e nem sempre expressar o seu potencial. Enquanto que genótipos desen-
volvidos nos locais de cultivo possuem maiores chances de expressar características desejáveis 
aos produtores e ao mercado consumidor. 

Aplicabilidade dos resultados e potenciais impactos 
Com os resultados gerados por este projeto guarda-chuva poderão ser disponibilizados a pesqui-
sadores e ao setor produtivo da macieira, pereira, videira e morangueiro, informações sobre tec-
nologias, técnicas de manejo e condução das culturas que visam intensificar os cultivos das cultu-
ras nas regiões do Sul do Brasil de maneira ecologicamente sustentável e economicamente viá-
vel. Muitos dos dados serão inovadores, e irão impactar de maneira expressiva nos índices produ-
tivos, área plantada, emprego de mão de obra no meio rural, e refletirão no aumento da rentabili-
dade dos fruticultores e empresas ligadas a este ramo produtivo. Como resultado para a cultura 
da macieira espera-se avaliar o desempenho de novos porta-enxerto do programa de melhora-
mento de Geneva®, sobre diferentes cultivares copa, e em áreas novas e de replantio. A redução 
dos custos relacionados com mão de obra para atividades de poda, raleio e colheita será possível 
graças a indicação de sistemas de condução adaptados as condições de cada porta-enxerto, cul-
tivares copa, arranjo espacial do pomar e região. Em relação à cultura da pereira a pesquisa será 
embasada na validação de técnicas de manejo do pomar ligadas à porta-enxertos, cultivares copa 
e diferentes formas de adubação que permitam a exploração econômica da cultura, a fim de con-
tribuir para a difusão da cultura no Estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. É esperado 
para cultura da videira que o aumento da carga de gemas possibilite a obtenção de equilíbrio ve-
geto-produtivo, refletindo no potencial produtivo, na qualidade da uva e no potencial enológico 
para possibilitar a sustentabilidade da cultura. Para o morangueiro espera-se obter e introduzir 
novas cultivares e seleções com melhores características qualitativas das frutas, com aroma pro-
eminente, possibilitando a produção de morangos nos meses de verão e de entre safra e que se-
jam adaptadas a condições climáticas da região. Dessa forma, os produtores poderão manejar e 
atribuir às cultivares as melhores práticas e tecnologias, intensificando o cultivo do morango no sul 
do Brasil. 

Objetivo geral 
O objetivo geral desta proposta é o desenvolvimento e validação de técnicas de manejo cultural, 
gerando desta forma, tecnologia de produção para as culturas da macieira, pereira, videira e mo-
rangueiro possibilitando garantir a sustentabilidade agropecuária tanto qualitativa quanto quantita-
tiva. 

Objetivos específicos 
Caracterizar os aspectos produtivos e qualitativos de genótipos e cultivares de morangueiro, ori-
undas de diferentes programas de melhoramento, de maneira a auxiliar os produtores quanto às 
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práticas de manejo a serem adotadas, viabilizar a utilização de genótipos de qualidade, adaptados 
as condições de cultivo do Brasil, a fim de promover a sustentabilidade do cultivo de morango no 
país. 

Comparar o potencial agronômico de distintos porta-enxertos em cada área de plantio de maciei-
ras. Determinar o desenvolvimento vegetativo e produtivo de macieiras ‘Maxi Gala’, ‘Fuji Suprema’ 
e ‘Pink Lady’ enxertadas sobre os porta-enxertos G. 202, M.9, Marubakaido com interenxerto M.9, 
conduzidas nos sistemas Tall Spindle e Multi Líder em área nova. Determinar o desenvolvimento 
vegetativo e produtivo de macieiras ‘Gala Select’ e ‘Fuji Suprema’ enxertadas sobre os porta-
enxertos G.213, G.202, G.210, G.814 e CAT (M.9) em áreas de replantio de macieiras. 

Determinar a influencia dos porta-enxertos 3309 Courdec e Paulsen 1103, sob os aspectos vege-
tativos, produtivos, ecofisiológicos e enológicos da cultivar Cabernet Sauvignon em sistema de 
condução ‘manjedoura’, nas condições do Planalto Catarinense. 

Melhorar da qualidade de frutos e do desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das cultivares de 
pereira ‘Rocha’ e ‘Abbé Fetel’ sobre os porta-enxertos Adams e EMA, influenciados pela aduba-
ção convencional e adubação via fertirrigação. 

05. Etapas e metas 

Cronograma projeto 
Etapa 1 Início 

7/2019 
Fim 
6/2021 

Titulo 
Desempenho agronômico de macieiras nos porta-enxertos da série G em diferentes sistemas de con-
dução no Sul do Brasil 

Descrição 
Serão avaliadas: a) massa fresca e seca de folhas b) área foliar unitária c) teor de clorofila (SPAD) d) 
altura de planta e) área da seção transversal do caule f) número de ramos por planta g) número de 
brindilas e esporões por metro linear de ramos laterais h) ângulo de inserção do ramo i) comprimento 
do entrenó j) volume de copa l) frutificação efetiva m) retorno de florada; n) produtividade o) eficiência 
produtiva. De uma amostra de frutos serão avaliados: p) teor de sólidos solúveis q) firmeza da polpa r) 
diâmetro transversal dos frutos s) classe ou calibre e t) categoria. 

Metas da etapa 
Indicar a melhor combinação entre cultivar copa, porta-enxerto e sistema de condução que promovam 
melhor características produtivas em áreas virgens e em áreas de replantio de macieira Substituir os 
porta-enxertos tradicionalmente utilizados, para os novos porta-enxertos da série CG, os quais pro-
movem melhores características produtivas e qualitativa 

Objetivos específicos 
Comparar o potencial agronômico de distintos porta-enxertos em cada área de plantio de macieiras. 
Determinar o desenvolvimento vegetativo e produtivo de macieiras ‘Maxi Gala’, ‘Fuji Suprema’ e ‘Pink 
Lady’ enxertadas sobre os porta-enxertos G. 202, M.9, Marubakaido com interenxerto M.9, conduzi-
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das nos sistemas Tall Spindle e Multi Líder em área nova. Determinar o desenvolvimento vegetativo e 
produtivo de macieiras ‘Gala Select’ e ‘Fuji Suprema’ enxertadas sobre os porta-enxertos G.213, 
G.202, G.210, G.814 e CAT (M.9) em áreas de replantio de macieiras. 

 

Etapa 2 Início 
7/2019 

Fim 
6/2021 

Titulo 
Formas de adubação em cultivares de pereira europeia sobre diferentes porta-enxertos. 

Descrição 
As variáveis analisadas serão : a) Diâmetro do tronco (cm); b) Volume de copa (m-3); c) Número de 
gemas floríferas: será realizada a contagem do número total de gemas reprodutivas de cada planta; 
d) Frutificação efetiva; e) Número total de frutos por planta; f) Peso médio dos frutos; g) Produção por 
planta; h) Número de frutas por planta; h) Eficiência produtiva (Kg.m-3); i) Produtividade estimada (t 
ha-1); j) Firmeza de polpa (N/cm2); l) Sólidos solúveis do suco dos frutos (oBrix) e m) pH do suco dos 
frutos. 

Metas da etapa 
Indicar qual o melhor método de adubação, para cada combinação de porta-enxerto e cultivar copa de 
pereir 

Objetivos específicos 
Melhorar da qualidade de frutos e do desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das cultivares de pe-
reira ‘Rocha’ e ‘Abbé Fetel’ sobre os porta-enxertos Adams e EMA, influenciados pela adubação con-
vencional e adubação via fertirrigação. 

 

Etapa 3 Início 
7/2019 

Fim 
6/2021 

Titulo 
Desempenho agronômico de novas cultivares de morangueiro no sul do Brasil 

Descrição 
As variáveis analisadas serão: a) classificação das frutas produzidas; b) produção total (g planta-1); c) 
produtividade total (t ha-1); d) massa fresca das frutas (g fruta-1); e) parâmetros de luminosidade (L), 
chroma (C) e ângulo hue (hº) da epiderme da fruta; f) firmeza de polpa; g) sólidos solúveis (ºBrix); h) 
acidez titulável (% ácido cítrico); e i) relação SS/AT. 

Metas da etapa 
Indicar novas cultivares de morangueiro para o cultivo na Região do Planalto Sul Catarinense Regis-
trar uma nova cultivar de morangueiro, que se adapte às condições locais de estud 

Objetivos específicos 
Caracterizar os aspectos produtivos e qualitativos de genótipos e cultivares de morangueiro, oriundas 
de diferentes programas de melhoramento, de maneira a auxiliar os produtores quanto às práticas de 
manejo a serem adotadas, viabilizar a utilização de genótipos de qualidade, adaptados as condições 
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de cultivo do Brasil, a fim de promover a sustentabilidade do cultivo de morango no país 

 

Etapa 4 Início 
7/2019 

Fim 
6/2021 

Titulo 
Influência da carga de gemas no desempenho agronômico e enológico de uvas viníferas em região de 
elevada altitude de Santa Catarina 

Descrição 
As variáveis analisadas serão: a) Variáveis de Produção; b) Índices de brotação; c) Brotação real; d) 
Índice de brotação efetiva; e) Produção por planta; f) Produtividade estimada (t ha-1); g) Massa de 
cachos; h) Massa da ráquis; i) Número de bagas por cacho; j) Diâmetro de baga; l) Compactação de 
cachos (bagas cm-1); m) Variáveis vegetativas e ecofisiológicas; n) Variáveis de Equilibro Vegetati-
vo/Produtivo; o) Variáveis de Maturação Tecnológica; p) Variáveis de Maturação Fenólica; q) Microvi-
nificações; r) Análises de Compostos Fenólicos; e s) Análises de Polifenóis. 

Metas da etapa 
Determinar a carga de gemas de cada combinação de porta-enxertos aliados a cultivar Cabernet 
Sauvignon que promova as melhores características produtivas e qualitativas das uvas e do vinh Indi-
car a melhor carga de gemas da cultivar Cabernet Sauvignon para diferentes porta-enxertos de videir 

Objetivos específicos 
Determinar a influencia dos porta-enxertos 3309 Courdec e Paulsen 1103, sob os aspectos vegetati-
vos, produtivos, ecofisiológicos e enológicos da cultivar Cabernet Sauvignon em sistema de condução 
‘manjedoura’, nas condições do Planalto Catarinense. 

06. Resultados esperados 

Principal 

Grupos de pesquisa Quantidade 
Consolidação de grupos de pesquisa 1 

Outros resultados 

Produção bibliográfica Quantidade 
Artigos publicados em periódicos e revistas científicas nacionais 2 
Artigos publicados em periódicos e revistas científicas internacionais 1 
Trabalhos publicados em eventos nacionais 6 
Trabalhos publicados em eventos internacionais 2 
 

Formação Quantidade 
Dissertações de mestrado defendidas 1 
Teses de doutorado defendidas 3 
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Pós-graduação Quantidade 
Profissionais com pós-doutorado  atendidos 1 
 

Graduação Quantidade 
Alunos de Graduação (tecnologia) atendidos 3 
 

Atividades/Produtos do Evento Quantidade 
Apresentação de trabalhos orais (no evento) 1 
Apresentação de trabalhos em posters (no evento) 4 
Minicursos 2 

07. Equipe do projeto 

Coordenador 

Nome: Leo Rufato 

CPF: 967.794.119-49 | Email: leoruffato@yahoo.com.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Pós-Doutorado 
Função no projeto: Coordenador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Coordenar os subprojetos 
Endereço: Av. Luiz de Camões, nº 2090, Depto Agronomia- Fruticultura, Conta dinheiro, Lages - 
Santa Catarina 
CEP: 88520000 
Telefone: +55 (49) 32899179, Celular: (49) 991550121 
 

Equipe 

Nome: Alerto Ramos Luz 

CPF: 019.685.320-64 | Email: albertoramosluz@yahoo.com.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Doutorado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente aos subprojetos 1 e 2 
 

Nome: Augusto Schutz Ferreira 

CPF: 080.461.889-56 | Email: augustoschutz@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
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Nível formação: Graduação 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente aos subprojetos 1 e 2 
 

Nome: Marilia Feliciano Goulart Pereira 

CPF: 086.303.709-71 | Email: mariliafg_pereira@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Graduação 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 1 
 

Nome: Vinícius Bizolo Sommer 

CPF: 091.069.739-65 | Email: vinesommer@gmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Ensino Médio (2o grau) 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 1 
 

Nome: Anne Tietjen Muniz 

CPF: 085.892.179-06 | Email: annetietjenmuniz@gmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Ensino Médio (2o grau) 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 4 
 

Nome: Lothar Fritsche Neto 

CPF: 097.628.129-56 | Email: lothar_fritsche@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Ensino Médio (2o grau) 
Função no projeto: Bolsista 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 3 
 

Nome: Hyan de Cássio Pierezan 

CPF: 054.919.149-67 | Email: hyan.pierezan@outlook.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
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Nível formação: Ensino Médio (2o grau) 
Função no projeto: Bolsista 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 4 
 

Nome: João Bortoluzzi Lopes 

CPF: 112.385.739-32 | Email: joaobortoluzzilopes@gmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Ensino Médio (2o grau) 
Função no projeto: Bolsista 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 2 
 

Nome: Thiago Cordova Bastos 

CPF: 071.441.559-62 | Email: thiagob33@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Ensino Médio (2o grau) 
Função no projeto: Bolsista 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 1 
 

Nome: Juliana Martins de Lima 

CPF: 016.827.482-51 | Email: juumartinsslima@gmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Graduação 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 4 
 

Nome: Paola Daiana Welter 

CPF: 031.101.890-46 | Email: pdaianew@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Mestrado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 4 
 

Nome: Juliana Fátima Welter 

CPF: 062.213.569-46 | Email: julywelter@yahoo.com.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
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Nível formação: Graduação 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 1 
 

Nome: Pricila Santos da Silva 

CPF: 014.945.120-25 | Email: pricilassilva@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Mestrado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referente ao subprojeto 1 
 

Nome: Augusto José Posser 

CPF: 026.007.360-18 | Email: augustoposser@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Mestrado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 2 
 

Nome: Deivid Silva de Souza 

CPF: 080.964.339-11 | Email: deividsilvadesouza@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Mestrado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 2 e 3 
 

Nome: Adrielen Tamiris Canossa 

CPF: 015.556.800-03 | Email: adrielencanossa@yahoo.com.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Mestrado 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes ao subprojeto 3 
 

Nome: mariana mendes fagherazzi 

CPF: 057.478.269-99 | Email: marianaargentamendes@gmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
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Nível formação: Mestrado 
Função no projeto: Auxiliar 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 2 e 3 
 

Nome: Francine Regianini Nerbass 

CPF: 041.640.649-19 | Email: fnerbass@hotmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Doutorado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 1 e 4 
 

Nome: Antonio Felipe Fagherazzi 

CPF: 020.049.830-43 | Email: antonio.fagherazzi@gmail.com 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Doutorado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 2 e 4 
 

Nome: Fabio Nascimento da Silva 

CPF: 029.409.559-48 | Email: fabio.silva@udesc.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Doutorado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 1 e 2 
 

Nome: Amauri Bogo 

CPF: 562.238.549-00 | Email: amauribogo@udesc.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
Nível formação: Pós-Doutorado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 1 e 3 
 

Nome: Aike Anneliese Kretzschmar 

CPF: 481.820.289-49 | Email: a2aak@cav.udesc.br 
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina 
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Nível formação: Doutorado 
Função no projeto: Pesquisador 
Dedicará 0h mensais ao projeto durante 1 mês. 
Atividades desempenhadas: Atividades referentes aos subprojetos 1 e 4 
 

08. Despesas do projeto 

Despesa 
FAPESC 
 (em R$) 

Contrapartida 
 (em R$) 

Total 
 (em R$) 

Capital R$ 1.500,00 R$ 0,00 R$ 1.500,00 
    Equipamentos e material permanente R$ 1.500,00 R$ 0,00 R$ 1.500,00 

         Motosserra R$ 1.500,00 R$ 0,00 R$ 1.500,00 

Corrente R$ 40.011,85 R$ 0,00 R$ 40.011,85 
    Material de consumo R$ 28.011,85 R$ 0,00 R$ 28.011,85 

         Outros materiais de consumo R$ 28.011,85 R$ 0,00 R$ 28.011,85 

    Outros serviços de terceiros - pessoa jurí-
dica 

R$ 12.000,00 R$ 0,00 R$ 12.000,00 

         Serviços de terceiros e encargos R$ 12.000,00 R$ 0,00 R$ 12.000,00 

Total de despesas do projeto R$ 41.511,85 R$ 0,00 R$ 41.511,85 
Despesas solicitadas 
Motosserra Categoria: Capital 

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 1.500,00 Total: R$ 1.500,00 
Fonte do recurso: 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
Justificativa: 
Motosserra se faz necessária, para cortar postes para instalação dos experimentos com sistemas 
de condução, além de auxiliar na poda das plantas frutíferas dos subprojetos 1 e 2. 
 

Outros materiais de consumo Categoria: Corrente 

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 28.011,85 Total: R$ 28.011,85 
Fonte do recurso: 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
Justificativa: 
Aquisição de material vegetal para implementação de áreas experimentais, peças para substitui-
ção utilizadas em equipamentos que são utilizados para análises e execução de experimentos, 
vidrarias utilizadas para proceder análises laboratoriais, reagentes para a realização das análises 
dos experimentos laboratoriais, insumos para a manutenção das áreas experimentais (adubos, 
vasos, bandejas, material hidráulico, substratos, produtos químicos, placas de identificação, plás-
ticos), equipamentos de proteção individual para poder trabalhar e executar os experimentos com 
segurança e saúde e material de expediente para laboratórios e escritórios. 
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Serviços de terceiros e encargos Categoria: Corrente 

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 12.000,00 Total: R$ 12.000,00 
Fonte do recurso: 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
Justificativa: 
Se faz necessário para locar veículos, manutenção de equipamentos e laboratórios, publicações 
em revistas nacionais e internacionais. 

09. Cronograma de repasse 

Despesas correntes 

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$) 
1 1 R$ 25.000,00 
2 12 R$ 15.011,85 

Despesas de capital 

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$) 
1 1 R$ 1.500,00 

10. Assinaturas 

 

MANIFESTAÇÃO DO(A) BENEFICIÁRIO(A) 

Na qualidade de Beneficiário(a), peço deferimento ao que é solicitado para fins de desenvolver o Projeto 
de Pesquisa Científica e/ou Tecnológica “Fruticultura de Clima Temperado e Vitivinicultura em Regiões de 
Altitude”, apresentado na Chamada Pública Nº 04/2018. 

 

Local e data  
 

Assinatura do(a) Beneficiário(a) do Projeto 
 

 

MANIFESTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Na qualidade de representante legal da Instituição Proponente, manifestamos nossa concordância com a 
proposta submetida. 

 

Local e data  
 

Assinatura do(a) Representante 
Legal da Proponente 

 

 

DEFERIMENTO PELA FAPESC 
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Local e data  
 

Assinatura do Presidente da FAPESC 
 

 

Projeto: 
Fruticultura de Clima Temperado e Vitivinicultura em Regiões de Altitude 
Chamada Pública FAPESC Nº 04/2018 
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CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 
Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa foi integrante do 
projeto de pesquisa do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “EDITAL DE CHAMADA 
PÚBLICA FAPESC/CAPES Nº 06/2023 - PROGRAMA DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO (PDPG) – PARCERIAS 
ESTRATÉGICAS NOS ESTADOS III – EDITAL CAPES Nº 38/2022 SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS PARA MELHOR EFICIÊNCIA PRODUTIVA DAS CADEIAS 
PRODUTIVAS DA VITICULTURA E DA CULTURA DO MORANGUEIRO NA 
SERRA CATARINENSE” coordenado pelo prof. Antônio Mendes de Oliveira Neto 
Universidade do Estado de Santa Catarina, de 2023 até o presente momento. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 0B8K0RT1

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV8wQjhLMFJUMQ== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
0B8K0RT1 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



Página 1 de
16

PLANO DE TRABALHO

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC/CAPES Nº 06/2023 - PROGRAMA DE
APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO (PDPG) – PARCERIAS

ESTRATÉGICAS NOS ESTADOS III – EDITAL CAPES Nº 38/2022

SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS PARA MELHOR EFICIÊNCIA PRODUTIVA DAS
CADEIAS PRODUTIVAS DA VITICULTURA E DA CULTURA DO MORANGUEIRO NA

SERRA CATARINENSE

01. Beneficiário

Nome Data de nascimento
Antonio Mendes de Oliveira Neto 30/01/1987
CPF Nacionalidade
338.698.158-50 Brasileira
RG Órgão emissor RG UF de emissão
341705937 SSP São Paulo
Titulação Profissão
Doutorado Professor Adjunto
Endereço Número Complemento
Avenida Luiz de Camões 911 apto 43
Bairro CEP
Centro 88523000
Município UF
Lages Santa Catarina
E-mail Telefone Celular
antonio.neto@udesc.br +55 (49) 999380253 (49) 32899193

02. Instituições participantes

Responsável pela execução do projeto e pelo recebimento do recurso
Pessoa Física

CNPJ Proponente
83.891.283/0001-36 Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC)
CPF Representante
824.161.769-00 Dilmar Baretta
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03. Identificação do projeto

Título do projeto
Soluções tecnológicas para melhor eficiência produtiva das cadeias produtivas da viticultura e da
cultura do morangueiro na Serra Catarinense

Finalidade
O projeto irá validar soluções tecnológicas para a fruticultura da Serra Catarinense,
especificamente nas cadeias produtivas de viticultura e do morangueiro, além de subsidiar com
informações científicas e tecnológicas os produtores, pesquisadores, estudantes e técnicos que
atuam na viticultura e no cultivo do morangueiro. Estas tecnologias permitirão reduzir custos de
atividades, otimizar o tempo de manejo, bem como sanar problemas recorrentes de manejo para
mitigar intemperes climáticas que acontecem em toda a região. Também irá contribuir com a
formação e a permanência de profissionais de nível de doutorado na Serra Catarinense
integrando estes profissionais de pesquisa ao setor produtivo e fortalecendo o Programa de Pós-
graduação em Produção Vegetal.

Website do projeto
Não informado

Palavras-chave
Vitis vinifera L.; Fragaria x ananassa; mecanização; fitorreguladores; produtividade

Área do conhecimento
Manejo e Tratos Culturais

Setor CNAE
Produção de lavouras permanentes

Principal município da realização da pesquisa
Lages

Agência de desenvolvimento regional
Agência de Desenvolvimento Regional de Lages

Público alvo

Comunidade de CTI - Professores
Docentes do Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina

Instituições de CTI - Universidade
Universidade do Estado de Santa Catarina - Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal
(PPGPV)

Segmentos Sociais - Estudantes
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Estudantes de graduação em Agronomia e de pós-graduação do PPGPV

Líderes de grupos de pesquisa certificados pela PROPPG
Prof. Antonio Mendes de Oliveira Neto - líder do grupo de pesquisa Viabilização da aptidão
agrícola do Planalto Catarinense
Prof. Leo Rufato - líder do grupo de pesquisa Fruticultura de Clima Temperado e Vitivinicultura em
Regiões de Altitud

04. Descrição do projeto

Resumo do projeto
Santa Catarina é um importante polo agrícola no Brasil, conhecido por sua diversidade de culturas
e condições climáticas favoráveis para o cultivo de diversas frutas. A fruticultura de clima
temperado é uma atividade relevante para o estado, contribuindo para a geração de empregos e
renda. Na Serra Catarinense, a cultura da uva e do morango estão se desenvolvendo e
crescendo. A região possui clima particular, com invernos que favorecem o acúmulo de frio para
essas frutas de clima temperado. Entretanto, o desenvolvimento de algumas culturas enfrenta
limitações no que se refere a eficiência produtiva e rentabilidade. Na cultura da videira é
observada a necessidade da modernização dos vinhedos para alcançar um patamar adequado
entre redução de custos e aumento de produtividade: danos causados por geadas tardias, falta de
mão de obra para manejo e baixa fertilidade de gemas em videira resultam em uma diminuição na
atividade pelos produtores. Para a cultura do morangueiro, se observa curto período de indução
floral em cultivares de dia curto. Assim, este projeto visa trazer soluções para viabilizar a
fruticultura da Serra Catarinense, disponibilizando informações técnico-científicas para a cultura
da videira e do morangueiro utilizando recursos tecnológicos inovadores. Este projeto é
subdividido em dois subprojetos a serem desenvolvidos de 2023 a 2027 que objetivam aumentar a
produtividade, rentabilidade e qualidade das frutas produzidas. Na videira, busca-se reduzir os
custos através da poda mecânica, incrementar a fertilidade de gemas pelo uso de fitorreguladores
e possibilitar a produção de cultivares precoces, como a Chardonnay, utilizando aspersão e
nebulização mitigando os danos causados pelas geadas. Nas cultivares de morangueiro de dia
curto, busca-se validar o uso de fitorreguladores e uso de suplementação luminosa com LED’s no
incremento da indução floral. Com os resultados, espera-se trazer soluções através de tecnologias
inovadoras, fortalecer o setor frutícola da Serra Catarinense e capacitar profissionais que atuem
no meio científico e tecnológico.

Justificativa
Em Santa Catarina cerca de 20 mil produtores cultivam mais de 55,0 mil hectares de frutas
gerando cerca de R$1,5 bilhão de valor bruto da produção frutícola no estado (GOULART,
JUNIOR, 2021). É uma atividade que gera emprego e renda para a região do Planalto Catarinense
- também conhecida como Serra – que possui o menor IDH do Estado de Santa Catarina (FERRI,
2020). A UDESC possui, no Centro de Ciências Agroveterinárias, destaque em pesquisas
referentes à Fruticultura tendo o programa de pós-graduação em Produção Vegetal como
referência, sendo capaz de gerar conhecimento para o aumento de produtividade e redução de
custos para os fruticultores de Santa Catarina. Localizada em uma região que há pouco tempo
tinha apenas na pecuária e no extrativismo vegetal suas maiores fontes de renda, incentivar e
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possibilitar a produção de outras culturas é fundamental. Por ser uma região mais recente no
cultivo da videira e morango, e pelo seu clima particular de primaveras com ocorrência de geadas,
há poucos grupos de pesquisa na Serra que tenham desenvolvido técnicas eficazes na prevenção
de danos e outras soluções tecnológicas para aumento de produção.A mecanização pode apoiar
a competitividade dos vinhos, reduzindo custos com mão de obra que é escassa, e satisfazendo a
ampla demanda do mercado e também pode ser usada para obter vinhos de alta qualidade em
áreas apropriadas para uma viticultura mecanizada moderna e economicamente sustentável.Em
relação aos danos por geadas, o mercado consumidor de vinho busca cultivares clássicas de
renome internacional, pela sua qualidade já reconhecida. Cultivares de brotação precoce, como a
Chardonnay, tem sua a produção dificultada em regiões de geadas na primavera como na Serra
Catarinense. O uso da nebulização pode atrasar a brotação, movendo-a para um momento em
que as geadas têm menor probabilidade de ocorrer. E a aspersão pode evitar os danos por
congelamento de brotações que já iniciaram pois as geadas tardias podem ocorrer após a
brotação das variedades de plantas de brotação precoce e podem afetar até mesmo as
variedades de ciclo mais longo. A literatura existente é carente em estudos que investiguem o
desempenho de cultivares de morangueiro do dia curto, em relação ao fotoperíodo e sua resposta
específica às condições climáticas no sul do Brasil. São necessárias mais pesquisas para
aprimorar as estratégias de iluminação na produção de morangos, e o fornecimento de luz
suplementar mostra-se uma estratégia promissora para obter colheitas uniformes e de maior
rendimento. Assim, a pesquisa se justifica pela necessidade de desenvolver técnicas inovadoras,
que envolvam o uso de fitorreguladores e suplementação luminosa, para a indução floral no
morangueiro.Diante desse cenário, também há a formação de recursos humanos na região que
demanda por conhecimentos sobre as técnicas e há a necessidade de desenvolvimento de
estratégias para aprimorar a produção de uva e morango tornando-a mais eficiente e competitiva.

Aplicabilidade dos resultados e potenciais impactos
Com os resultados e métodos tecnológicos comprovados e validados será possível reduzir cerca
de 50% dos custos envolvidos com mão de obra, aumentando a eficiência e facilitando as
operações de poda da videira. Além disso, será possível o cultivo de variedades de uva
consideradas de ciclo precoce, em uma região que hoje, perde anualmente cerca de 40% da
produção vitícola por geadas na primavera. Será possível alcançar maiores produtividades em
cultivares de grande demanda pelo mercado vitícola como Cabernet Sauvignon e Merlot, através
do uso de fitorreguladores.Também, será propiciado o plantio de cultivares de morangueiro de dia
curto com maior produtividade através do uso de fitorreguladores e suplementação luminosa em
locais não aptos, com mais horas de luz no dia.O setor produtivo será atendido através de
técnicas de manejo inéditas e modernas através de soluções para produtores de frutas da Serra
Catarinense que já produzam a cultura ou novos que possuem interesse em iniciar no ramo, pela
constância na rentabilidade das cultivares, diferente do que ocorre atualmente.Os grupos de
pesquisa relacionados à fruticultura, principal atividade agrícola da região, serão fortalecidos
através da permanência e formação de recursos humanos a nível de doutorado e pós-doutorado
que serão desenvolvidos por meio da pesquisa. Também, haverá a consolidação das parcerias
com outras instituições, que serão valorizadas perante a comunidade local e acadêmica.Espera-
se também sob o ponto de vista científico e tecnológico, gerar novas informações aos produtores,
pesquisadores, estudantes e técnicos acerca das possibilidades de inovações e soluções acerca
da baixa fertilidade de gemas, combate à eventos climáticos adversos e técnicas de mecanização,
além da suplementação luminosa e aumento de indução floral no morangueiro.

Objetivo geral
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Desenvolver soluções tecnológicas e científicas para melhorar e rentabilidade e produtividade na
cadeia produtiva da viticultura e do morangueiro da Serra Catarinense.

Objetivos específicos
Avaliar os efeitos econômicos e na qualidade da uva Cabernet Sauvignon e Merlot utilizando poda
mecânica e manual da videira;

Determinar se o uso de nebulização de água retarda a brotação e afeta a fenologia da cultivar de
uva Chardonnay;

Diminuir custos e tempo de operação de manejo através da validação de um protótipo brasileiro
de poda mecânica para videira;

Incrementar a fertilidade de gemas, os componentes produtivos, vegetativos, fisiológicos e de
qualidade de cachos das cultivares de uva Cabernet Sauvignon e Merlot utilizando diferentes
doses e épocas de aplicação de fitorreguladores sintéticos (ethrel e auxinas);

Indicar o manejo da suplementação luminosa para elevar a indução floral, aumentar produção e
qualidades de frutos no em morangueiros de dia curto.

Indicar qual a melhor dose de Ethefon (ETH) e 1-aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) para
incrementar a indução floral e melhorar qualidade de frutos em cultivares de morangueiro de dia
curto;

Validar a técnica de aspersão na redução de danos causados por geadas primaveris em
brotações de uva da cultivar Chardonnay;

05. Etapas e metas

Cronograma projeto
Etapa 1 Início

10/2023
Fim
3/2027

Titulo
Redução do acúmulo térmico para atrasar a brotação em videiras de região de altitude como
escape para evitar danos severos por geadas

Descrição
Instalação, condução, manutenção e avaliações do experimento de estratégias antigeada.

Metas da etapa
• Permitir a produção da cultivar Chardonnay atrasando a brotação de videiras por no mínimo, 15
dias para reduzir os efeitos relacionados à ocorrência de geadas tardias;

Objetivos específicos
Determinar se o uso de nebulização de água retarda a brotação e afeta a fenologia da cultivar de
uva Chardonnay; Validar a técnica de aspersão na redução de danos causados por geadas
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primaveris em brotações de uva da cultivar Chardonnay;

Etapa 2 Início
10/2023

Fim
4/2027

Titulo
Fertilidade de gemas de videiras tratadas com fitorreguladores na região de altitude de Santa
Catarina

Descrição
Instalação, condução, manutenção e avaliações do experimento de indução de brotação de
gemas em videira.

Metas da etapa
Recomendar no mínimo, um fitorregulador, uma época de aplicação e uma dose que promova
maior produtividade para Cabernet Sauvigon e Merlot

Objetivos específicos
Incrementar a fertilidade de gemas, os componentes produtivos, vegetativos, fisiológicos e de
qualidade de cachos das cultivares de uva Cabernet Sauvignon e Merlot utilizando diferentes
doses e épocas de aplicação de fitorreguladores sintéticos (ethrel e auxinas);

Etapa 3 Início
10/2023

Fim
4/2027

Titulo
Impacto da poda mecanizada nas características produtivas e de qualidade em videira na região
de altitude de Santa Catarina

Descrição
Instalação, condução, avaliação do experimento de poda mecanizada em videira.

Metas da etapa
Reduzir pelo menos 40% dos custos de produção da videira através de um protótipo que realize a
poda e diminua em ao menos 50% o tempo de execução deste manejo através da mecanização

Objetivos específicos
Avaliar os efeitos econômicos e na qualidade da uva Cabernet Sauvignon e Merlot utilizando poda
mecânica e manual da videira; Diminuir custos e tempo de operação de manejo através da
validação de um protótipo brasileiro de poda mecânica para videira;

Etapa 4 Início
10/2023

Fim
8/2027

Titulo
Suplementação luminosa para o aumento da indução floral em morangueiro de dia curto
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Descrição
Instalação, aplicação dos tratamentos e avaliação do experimento de suplementação luminosa em
morangueiro.

Metas da etapa
Aumentar a janela produtiva para pelo menos mais dois meses com o uso da suplementação
luminosa no morangueiro de dia curto.

Objetivos específicos
Indicar o manejo da suplementação luminosa para elevar a indução floral, aumentar produção e
qualidades de frutos no em morangueiros de dia curto.

Etapa 5 Início
10/2023

Fim
8/2027

Titulo
Uso de fitorreguladores ethrel - ethefon (ETH), 1-aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) na
cultura do morangueiro

Descrição
Instalação, aplicação e avaliação do experimento de reguladores de crescimento na cultura do
morangueiro.

Metas da etapa
Recomendar uma dose para cada um dos dois fitorreguladores (Ethefon e 1-aminociclopropano-1-
carboxilato (ACC)) para aumento da indução floral do morangueiro

Objetivos específicos
Indicar qual a melhor dose de Ethefon (ETH) e 1-aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) para
incrementar a indução floral e melhorar qualidade de frutos em cultivares de morangueiro de dia
curto;

Etapa 6 Início
8/2024

Fim
8/2027

Titulo
Difusão de tecnologia aplicada e capacitação de técnicos e agricultores

Descrição
Organização de eventos técnicos com produtores, técnicos e extensionistas para a difusão das
tecnologias avaliadas.

Metas da etapa
Disponibilizar aos produtores, técnicos e extensionistas as informações e resultados obtidos e
demonstrar através pelo menos dois dias de campos, palestras e encontros técnicos.

Objetivos específicos
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Avaliar os efeitos econômicos e na qualidade da uva Cabernet Sauvignon e Merlot utilizando poda
mecânica e manual da videira; Determinar se o uso de nebulização de água retarda a brotação e
afeta a fenologia da cultivar de uva Chardonnay; Diminuir custos e tempo de operação de manejo
através da validação de um protótipo brasileiro de poda mecânica para videira; Incrementar a
fertilidade de gemas, os componentes produtivos, vegetativos, fisiológicos e de qualidade de
cachos das cultivares de uva Cabernet Sauvignon e Merlot utilizando diferentes doses e épocas
de aplicação de fitorreguladores sintéticos (ethrel e auxinas); Indicar o manejo da suplementação
luminosa para elevar a indução floral, aumentar produção e qualidades de frutos no em
morangueiros de dia curto. Indicar qual a melhor dose de Ethefon (ETH) e 1-aminociclopropano-1-
carboxilato (ACC) para incrementar a indução floral e melhorar qualidade de frutos em cultivares
de morangueiro de dia curto; Validar a técnica de aspersão na redução de danos causados por
geadas primaveris em brotações de uva da cultivar Chardonnay;

06. Resultados esperados

Principal

Produção Bibliográfica Quantidade
Artigos completos publicados em periódicos (Internacional) 2

Outros resultados

Formação Quantidade
Teses de doutorado defendidas 2
Relatórios de estágio pós-doutoral concluídos 1

Pós-graduação Quantidade
Profissionais com título de mestrado atendidos 2
Profissionais com título de doutorado atendidos 7
Profissionais com pós-doutorado  atendidos 3

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) Quantidade
2 Fome zero e agricultura sustentável 1

Produção Bibliográfica Quantidade
Artigos completos publicados em periódicos (Nacional) 3
Trabalhos publicados em anais de eventos 10

07. Equipe do projeto
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Coordenador

Nome: Antonio Mendes de Oliveira Neto
CPF: 338.698.158-50 | Email: antonio.neto@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Coordenador
Dedicará 40h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Coordenador da proposta.
Endereço: Avenida Luiz de Camões, nº 911, apto 43, Centro, Lages - Santa Catarina
CEP: 88523000
Telefone: +55 (49) 999380253, Celular: (49) 32899193

Equipe

Nome: Leo Rufato
CPF: 967.794.119-49 | Email: leoruffato@yahoo.com.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 40h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Coordenar o projeto, auxiliar nas avaliações e preparar o relatório

Nome: Amauri Bogo
CPF: 562.238.549-00 | Email: amauribogo@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Auxiliar nas avaliações e interpretação dos resultados e redação de
material científico.

Nome: Aike Anneliese Kretzschmar
CPF: 481.820.289-49 | Email: aike.kretzschmar@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Auxiliar nas avaliações e interpretação dos resultados, além da
redação de material científico.
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Nome: Daiana Petry Rufato
CPF: 026.790.779-62 | Email: daiana.petry@udesc.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 10h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Responsável pela análise dos dados dos subprojetos 1 e 2.

Nome: Francine Regianini Nerbass
CPF: 041.640.649-19 | Email: fnerbass@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 40h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Auxiliar na preparação dos relatórios técnicos dos subprojetos 1 e 2,
redação de material científico e interpretação dos resultados.

Nome: Carine Rusin
CPF: 022.531.410-03 | Email: carine.rusin@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 40h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Auxiliar nas avaliações, análise dos dados e interpretação dos
resultados, além da redação de material científico.

Nome: Juliana Martins de Lima
CPF: 016.827.482-51 | Email: juumartinsslima@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 40h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Responsável por auxiliar no subprojeto 2, nas avaliações e redação
dos relatórios e artigos.

Nome: Adrielen Tamiris Canossa
CPF: 015.556.800-03 | Email: adrielencanossa@yahoo.com.br
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Bolsista
Dedicará 200h mensais ao projeto durante 48 meses.



Página 11 de
16

Atividades desempenhadas: Bolsista de pós-doutorado responsável por auxiliar nas atividades e
avaliações de campo, laboratório e relatórios dos subprojetos 1 e 2.

Nome: Deivid Silva de Souza
CPF: 080.964.339-11 | Email: deividsilvadesouza@hotmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Doutorado
Função no projeto: Pesquisador
Dedicará 100h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Pesquisador responsável pelas atividades e avaliações de campo e
laboratório dos subprojetos 1 e 2.

Nome: Lamine Sanó
CPF: 618.523.473-41 | Email: lsano928@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Bolsista
Dedicará 200h mensais ao projeto durante 48 meses.
Atividades desempenhadas: Bolsista de doutorado responsável pela implantação, avaliação e
condução do subprojeto 2.

Nome: Lindomar velho de Aguiar junior
CPF: 018.252.440-06 | Email: lvajrr@gmail.com
Instituição de vínculo: 83.891.283/0001-36 - Universidade do Estado de Santa Catarina
Nível formação: Mestrado
Função no projeto: Bolsista
Dedicará 40h mensais ao projeto durante 38 meses.
Atividades desempenhadas: Bolsista de doutorado responsável pelas atividades do subprojeto 1.

08. Despesas do projeto

Despesa FAPESC
 (em R$)

Contrapartida
 (em R$)

Total
 (em R$)

Corrente R$ 421.560,00 R$ 0,00 R$ 421.560,00
     material de consumo nacional ou
importado R$ 26.529,85 R$ 0,00 R$ 26.529,85

          Aquisição de materiais de laboratório
necessários para a execução do projeto de
pesquisa. Tais itens, incluem-se: tubos
falcon (200 unidades), becker (200
unidades), pipeta volumétrica variável (3

R$ 6.500,45 R$ 0,00 R$ 6.500,45
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unidades), reagentes (100 litros), reagentes
(15 kg), papel filtro (1000 unidades)
          Papel sulfite office A4, fitas adesivas,
tonner para impressoras, pranchetas,
marcadores, ribbons para impressora
térmica, plaquinhas, estaquinhas etiquetas,
hastes, folhas de alumínio.

R$ 1.590,00 R$ 0,00 R$ 1.590,00

          Rolos de plástico preto 500 m x 1.60
m l(“mulching”), rolos de fita gotejadora com
2.300 m (10 cm entre gotejadores), tubo
PEBD de 1 polegada (150 m), rolo e plástico
de cobertura 6 x 30 m, Leds modelo Full,
pectrum de 100 Watts, Cabo para lâmpada
de led (70 m), arco para túnel baixo

R$ 13.239,40 R$ 0,00 R$ 13.239,40

          Adubos para fertirrigação, produtos
fitossanitários, fitorreguladores, caixas com
GA, 1 caixa d’água de 5000 litros

R$ 5.200,00 R$ 0,00 R$ 5.200,00

     serviços de terceiros pessoa jurídica R$ 35.030,15 R$ 0,00 R$ 35.030,15
          Manutenção de equipamentos de
laboratório utilizados nas análises dos
morangos e uvas provenientes dos
experimentos.

R$ 9.000,00 R$ 0,00 R$ 9.000,00

          Publicações em revistas científicas
nacionais e internacionais, com elevado fator
impacto. Publicação de cinco artigos
científicos (três em revistas nacionais e dois
em revistas internacionais)

R$ 9.000,00 R$ 0,00 R$ 9.000,00

          Locação de veículos para
deslocamento aos experimentos para dois
doutorandos e um pós-doutorando para
deslocamento aos experimentos em duas
vezes ao mês, por quatro anos (total de
deslocamentos) 96 vezes durante o projeto

R$ 17.030,15 R$ 0,00 R$ 17.030,15

     Bolsas R$ 360.000,00 R$ 0,00 R$ 360.000,00
          Doutorado - Capes R$ 297.600,00 R$ 0,00 R$ 297.600,00
          Pós-Doutorado - Capes R$ 62.400,00 R$ 0,00 R$ 62.400,00
Total de despesas do projeto R$ 421.560,00 R$ 0,00 R$ 421.560,00
Despesas solicitadas
Aquisição de materiais de laboratório necessários para a
execução do projeto de pesquisa. Tais itens, incluem-se: tubos
falcon (200 unidades), becker (200 unidades), pipeta volumétrica
variável (3 unidades), reagentes (100 litros), reagentes (15 kg),
papel filtro (1000 unidades)

Categoria: Corrente
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Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 6.500,45 Total: R$ 6.500,45

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Aquisição de materiais de laboratório necessários para a execução do projeto de pesquisa.

Papel sulfite office A4, fitas adesivas, tonner para impressoras,
pranchetas, marcadores, ribbons para impressora térmica,
plaquinhas, estaquinhas etiquetas, hastes, folhas de alumínio.

Categoria: Corrente

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 1.590,00 Total: R$ 1.590,00

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Aquisição de materiais de consumo diversos necessários para a execução do projeto de pesquisa.

Rolos de plástico preto 500 m x 1.60 m l(“mulching”), rolos de fita
gotejadora com 2.300 m (10 cm entre gotejadores), tubo PEBD
de 1 polegada (150 m), rolo e plástico de cobertura 6 x 30 m,
Leds modelo Full, pectrum de 100 Watts, Cabo para lâmpada de
led (70 m), arco para túnel baixo

Categoria: Corrente

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 13.239,40 Total: R$ 13.239,40

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Aquisição de materiais de consumo para condução do subprojeto 2.

Adubos para fertirrigação, produtos fitossanitários,
fitorreguladores, caixas com GA, 1 caixa d’água de 5000 litros

Categoria: Corrente

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 5.200,00 Total: R$ 5.200,00

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Aquisição de adubos para fertirrigação, produtos fitossanitários, fitorreguladores, caixas com GA,
1 caixa d’água de 5000 litros para os experimentos.
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Manutenção de equipamentos de laboratório utilizados nas
análises dos morangos e uvas provenientes dos experimentos.

Categoria: Corrente

Qtde.: 2 Valor unitário: R$ 4.500,00 Total: R$ 9.000,00

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Contratação de serviços de terceiros pessoa jurídica para manutenção de equipamentos de
laboratório utilizados nas análises dos morangos e uvas provenientes dos experimentos.

Publicações em revistas científicas nacionais e internacionais,
com elevado fator impacto. Publicação de cinco artigos científicos
(três em revistas nacionais e dois em revistas internacionais)

Categoria: Corrente

Qtde.: 2 Valor unitário: R$ 4.500,00 Total: R$ 9.000,00

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Pagamento dos custos envolvidos com a publicação de artigos em revistas científicas nacionais e
internacionais.

Locação de veículos para deslocamento aos experimentos para
dois doutorandos e um pós-doutorando para deslocamento aos
experimentos em duas vezes ao mês, por quatro anos (total de
deslocamentos) 96 vezes durante o projeto

Categoria: Corrente

Qtde.: 89 Valor unitário: R$ 191,35 Total: R$ 17.030,15

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Locação de veículos para deslocamento aos experimentos para dois doutorandos e um pós-
doutorando para deslocamento aos experimentos em duas vezes ao mês, por quatro anos (total
de deslocamentos) 96 vezes durante o projeto

Despesas de bolsa
Doutorado - Capes Categoria: Corrente

Qtde.: 2 Valor unitário: R$ 3.100,00 Total: R$ 297.600,00

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior
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Justificativa:
Bolsa de estudo para os doutorandos Lindomar Velho Junior e Lamine Sanó. Os pós-graduandos
serão responsáveis pela implantação, avaliação e condução do subprojetos 1 e 2,
respectivamente.

Pós-Doutorado - Capes Categoria: Corrente

Qtde.: 1 Valor unitário: R$ 5.200,00 Total: R$ 62.400,00

Fonte do recurso:
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina
Coordenação de Aperfeiçoamente Pessoal de Ensino Superior

Justificativa:
Bolsa de estudos para os doutorandos Lindomar Velho Júnior e Lamine Sanó e para pós-
doutoranda Adrielen Tamiris Canossa. Os pesquisadores serão responsáveis pelas atividades de
implantação, avaliações de campo, laboratório e relatórios dos subprojetos 1 e 2.

09. Cronograma de repasse

Despesas correntes

Parcela Mês de desembolso Valor (em R$)
1 1 R$ 421.560,00

10. Assinaturas

MANIFESTAÇÃO DO(A) BENEFICIÁRIO(A)

Na qualidade de Beneficiário(a), peço deferimento ao que é solicitado para fins de desenvolver o Projeto
de Pesquisa Científica e/ou Tecnológica “Soluções tecnológicas para melhor eficiência produtiva das
cadeias produtivas da viticultura e da cultura do morangueiro na Serra Catarinense”, apresentado na
Chamada Pública Nº 06/2023.

Local e data Assinatura do(a) Beneficiário(a) do Projeto

MANIFESTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE
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Na qualidade de representante legal da Instituição Proponente, manifestamos nossa concordância com a
proposta submetida.

Local e data Assinatura do(a) Representante
Legal da Proponente

DEFERIMENTO PELA FAPESC

Local e data Assinatura do Presidente da FAPESC

Projeto:
Soluções tecnológicas para melhor eficiência produtiva das cadeias produtivas da viticultura e da
cultura do morangueiro na Serra Catarinense
Termo de outorga de apoio financeiro Nº 2023TR000923
Chamada Pública FAPESC Nº 06/2023
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CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 
Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa é integrante do 
projeto do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “Chamada CNPq Nº 39/2024 - LINHA 3: 
EVENTOS NÃO TRADICIONAIS NACIONAIS OU INTERNACIONAIS: IX Field Day on 
Rootstocks from CG Series & XI Giro Técnico” coordenado pelo prof. Leo Rufato da 
Universidade do Estado de Santa Catarina, de 2025 até o presente momento. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 52O9HB9L

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV81Mk85SEI5TA== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
52O9HB9L ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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PROPOSTA
8002535236597481

Processo: 440085/2025-0

Envio: 10/01/2025 11:51:27

Setor: COAGR/CGCAM/DCTI

NOME: Leo Rufato

CPF: 967.794.119-49 DOC. IDENTIFICAÇÃO: 53510345 PAIS: Brasil EMISSOR: SSP

FORMAÇÃO/TITULAÇÃO:

Doutorado em Fruticultura de Clima Temperado, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, 2000-2004

INSTITUIÇÃO

VÍNCULO:

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, Brasil

NOME: Chamada CNPq Nº 39/2024 - LINHA 3: EVENTOS NÃO TRADICIONAIS NACIONAIS OU INTERNACIONAIS

SIGLA: ARC 2024

COMITÊ: AG - Agronomia

ÁREA: Produção de Mudas

IDENTIFICAÇÃO

PROPONENTE

CHAMADA

COMITÊ/ÁREA

INÍCIO: 20/01/2026 DURAÇÃO: 18
meses

TÍTULO (em português): IX Field Day on Rootstocks from CG Series & XI Giro Técnico

TÍTULO (em inglês): IX Field Day on Rootstocks from CG Series & XI Giro Técnico

PALAVRAS CHAVE (em

português):

desenvolvimento regional; porta-enxerto.; Inovação; Malus domestica B.; clima temperado; sistema de condução

PALAVRAS CHAVE (em inglês):

training system; rootstock.; Innovation; Malus domestica B.; temperate fruit growing; regional development

PROJETO

EQUIPE

Apoio Técnico

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Adrielen Tamiris Canossa Doutorado - Universidade do Estado de

Santa Catarina / Setor de

Agronomia-UDESC-SC-Brasil-


Produção de Mudas, Análises

físico-químicas


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela organização dos recursos áudio visuais e alimentação

para os dias de campo.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/1502074028600092

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Carine Rusin Doutorado - Universidade do Estado de

Santa Catarina / Setor de

Agronomia-UDESC-SC-Brasil-


Agronomia, Fitossanidade,

Fitotecnia, Máquinas e

Implementos Agrícolas,

Fisiologia


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela locação de transportes bem como registros nos órgãos

oficiais para transporte intermunicipais e interestaduais dos

participantes.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/0496976801087980

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Gianfranco Perazzolo Graduação - Associação Gaúcha dos

Produtores de Maçã-AGAPOMI-

RS-Brasil-


-


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela organização dos dias de campo com a apresentação das

novas tecnologias aplicadas a pomicultura

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/3134186822790118

Ã Ã

http://lattes.cnpq.br/1502074028600092
http://lattes.cnpq.br/1502074028600092
http://lattes.cnpq.br/0496976801087980
http://lattes.cnpq.br/0496976801087980
http://lattes.cnpq.br/3134186822790118
http://lattes.cnpq.br/3134186822790118
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NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Guilherme Fontanella

Sander

Doutorado - Universidade do Estado de

Santa Catarina / Setor de

Agronomia-UDESC-SC-Brasil-


-


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela organização das visitas de campo em são Joaquim, bem

como pela tradução das discussões técnicas em campo. Atuando também

como debatedor no campo.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/7227897016074781

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Juliana Martins de Lima Doutorado - Universidade do Estado de

Santa Catarina / Setor de

Agronomia-UDESC-SC-Brasil-


Ciências Agrárias,

Fruticultura, Fitopatologia


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela organização do material didático a ser distribuído aos

participantes, bem como contato para instalação dos recursos

audiovisuais no campo e durante as palestras.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/7728141416702282

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Tiago Afonso de Macedo Doutorado - Universidade do Estado de

Santa Catarina / Setor de

Agronomia-UDESC-SC-Brasil-


Fisiologia de Plantas

Cultivadas, Manejo e Tratos

Culturais, Produção de Mudas


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela empresa co-promotora Agromillora para contato com os

palestrantes e a organização do recebimento do público de fora do

Brasil.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/3001221216410890

Professor

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Aike Anneliese KRETZSCHMAR Doutorado PQ 2 Universidade do Estado de Santa

Catarina / Setor de Agronomia-

UDESC-SC-Brasil-


Fruticultura, Fitopatologia


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pela organização da tradução simultânea.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/1491944187053310

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Daiana Petry Rufato Doutorado - Universidade do Estado de Santa

Catarina / Centro

Agroveterinário-UDESC-SC-

Brasil-


Inteligência Artificial,

Desenvolvimento de Sistemas,

Ciências Ambientais, Produções

de Mudas, Modelagem Agro-

ambiental, Produção Vegetal


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Responsável pelo contato com as empresas do setor privado que

participaram do evento, bem como na organização das inscrições,

divulgação técnica e científica do evento.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/4425210317650840

NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE 

ATUAÇÃO

Francine Regianini Nerbass Doutorado - Universidade do Estado de Santa

Catarina / Setor de Agronomia-

UDESC-SC-Brasil-


Agronomia, Fitopatologia,

Fitossanidade, Fitotecnia,

Produção de Mudas


TEMPO DEDIC.

PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2

horas/semana

Organização do material didático a ser distribuído e revisão das

palestras a serem disponibilizadas ao público.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/4753032421639302

Quadro Geral

CATEGORIA NÚMERO DE PARTICIPANTES

Apoio Técnico 6

Professor 3

RESUMO

A pomicultura nacional vem passando por momento de mudanças em relação às técnicas de cultivo, em busca de redução 

de custos e aumento de produtividade. Atendendo a demanda do setor produtivo, o grupo de fruticultura do CAV/UDESC 

iniciou uma série de experimentos em 2011, com porta-enxertos para macieiras com características agronômicas 

http://lattes.cnpq.br/7227897016074781
http://lattes.cnpq.br/7227897016074781
http://lattes.cnpq.br/7728141416702282
http://lattes.cnpq.br/7728141416702282
http://lattes.cnpq.br/3001221216410890
http://lattes.cnpq.br/3001221216410890
http://lattes.cnpq.br/1491944187053310
http://lattes.cnpq.br/1491944187053310
http://lattes.cnpq.br/4425210317650840
http://lattes.cnpq.br/4425210317650840
http://lattes.cnpq.br/4753032421639302
http://lattes.cnpq.br/4753032421639302
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importantes para a pomicultura moderna, e em 2014 realizou um acordo de cooperação internacional com a Cornell 

University, para a introdução, validação e difusão de genótipos de porta-enxertos de macieira no Brasil. Objetivando 

a difusão de informações técnico científicas ao setor produtivo da maçã, foram realizados em janeiro de 2017 a 2024 

os eventos intitulados Field day on rootstocks from CG series, compreendendo visitas técnicas no campo e palestras 

sobre os resultados da performance dos porta-enxertos da série Geneva® nos experimentos conduzidos no Brasil, com 

participação de pesquisadores brasileiros e estrangeiros. O IX Field Day on Rootstocks from CG Series & XI Giro 

Técnico, será realizado em 20, 21 e 22 de janeiro de 2026, com sede no município de Lages. Serão dois dias de campo, 

com visitas em pomares de Vacaria e São Joaquim, e um dia de Palestras, em Lages. Nos dias de campo serão 

aproximadamente nove apresentações de resultados de pesquisadores brasileiros e estrangeiros promovendo debates em 

nove estações visitadas em pomares de cinco diferentes propriedades. Outras instituições farão parte da organização 

do evento, o Grupo Giro Técnico e a Agromillora Iberia (Espanha). Além da rede organizadora, outras cinco 

instituições participarão como apoiadoras e financiadoras. O Field Day on Rootstocks from CG Series & Giro Técnico 

já é considerado um dos principais eventos da área no Brasil. O evento ainda contribui para o intercâmbio com 

instituições internacionais, interestaduais e locais, dando-lhe e respaldo perante a comunidade acadêmica e o setor 

produtivo, contribuindo com o desenvolvimento científico do setor.

ÁREAS DO CONHECIMENTO RELACIONADAS

PRINCIPAL

Produção de Mudas

CORRELATAS

Fitopatologia

Extensão Rural

Fisiologia de Plantas Cultivadas

Entomologia Agrícola

Mecanização Agrícola

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS

Executora/Sede

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, SC, Brasil

Participante

Associação Gaúcha dos Produtores de Maçã - AGAPOMI, RS, Brasil

Associação Brasileira dos Produtores de Maçã - ABPM, SC, Brasil

RECURSOS

CUSTEIO

ITEM DETALHAMENTO JUSTIFICATIVA VALOR

Serviços de

Terceiros

Impressão de material gráfico.

Impressão de material científico.

Locação de espaço para realização de

evento em três cidades onde será

realizado. Auditório, 4 tendas para

300 pessoas, cadeiras, mesas, e

banheiros químicos.
Locação de

equipamento audiovisual e equipamentos

para tradução simultânea.
Translado de

participantes do evento, quatro ônibus

para as visitas aos pomares no

interior em estradas não pavimentadas.

Deslocamento em torno de 700km.

Desenvolvimento e manutenção de página

web para divulgação da programação do

evento e realização das inscrições e

cobrança online.

Divulgação do evento.

Disponibilização de material

científico aos participantes do

evento.
Acomodar os participantes

nas atividades em campo e no

Ciclo de Palestras.
Deslocar os

participantes entre os pomares a

serem visitados em São Joaquim e

Vacaria.
Possibilitar manutenção

da página com disseminação das

informações do evento e dados

técnicos para posterior

disseminação para a sociedade em

geral.

R$ 150.000,00

Passagens - - R$ 0,00

Diárias - - R$ 0,00

TOTAL CUSTEIO R$ 150.000,00

QUADRO GERAL DE ORÇAMENTO

CUSTEIO

ITEM VALOR

Serviços de Terceiros R$ 150.000,00

Passagens R$ 0,00

Diárias R$ 0,00

TOTAL CUSTEIO R$ 150.000,00
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TOTAL GERAL R$

150.000,00

DOCUMENTOS ANEXOS

ARQUIVO TAMANHO URL

Plano de Trabalho
- http://anexosform.cnpq.br/doc/ARC_2024/8/8002535236597481_01.pdf

DECLARAÇÃO

O solicitante declara formalmente que: a) tem pleno conhecimento do Edital em que eventualmente se baseia esta

solicitação bem como das regras e normas do CNPq relacionadas à modalidade de auxílio pleiteada

(http://www.cnpq.br/normas/index.htm#2); b) tem garantias da instituição sede do projeto de que disporá de condições

básicas operacionais para a execução do objeto da solicitação; c) tem conhecimento de que deverá prestar contas dos

recursos obtidos dentro dos prazos e normas do CNPq; d) declara que, sendo o caso, deu conhecimento a todos os

membros listados nesta solicitação dos termos da presente declaração e que dispõe da concordância formal deles; e)

que seu currículo Lattes está atualizado; f) responde pela veracidade de todas as informações contidas na presente

solicitação e no seu currículo Lattes. (Declaração feita em observância aos artigos 297-299 do Código Penal

Brasileiro).



Li e estou de acordo com a declaração acima

NOME CPF

Leo Rufato 967.794.119-49

Declaração regitrada eletronicamente através da internet junto ao CNPq, mediante uso de senha pessoal do solicitante

em 10/01/2025 às 11:51:27, sob o número de protocolo 8002535236597481

http://anexosform.cnpq.br/doc/ARC_2024/8/8002535236597481_01.pdf
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CAV – Campus III – UDESC  
Av. Luiz de Camões, 2090 – Conta Dinheiro – Lages – SC 

  www.cav.udesc.br 

 
 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
 

 

ATESTADO  

 

 
 
Atesto para os devidos fins, que a Dra. Adrielen Tamiris Canossa é integrante do 
projeto do grupo de Fruticultura CAV/UDESC “Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 
22/2024: Título do Projeto: Colaboração em dois hemisférios: Brasil e Irlanda com 
soluções tecnológicas para modernizar a cadeia produtiva da maçã, coordenado pelo 
prof. Leo Rufato da Universidade do Estado de Santa Catarina, de 2025 até o 
presente momento. 

 
 
 
Lages, 30 de maio de 2025. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Prof. Leo Rufato 
 (assinado digitalmente) 
Prof. Dr. em Fruticultura 

CAV/UDESC 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 1Q9V1Y5W

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 12/07/2025 às 12:57:31
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMjU4NTdfMjU4NzZfMjAyNV8xUTlWMVk1Vw== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00025857/2025 e o código
1Q9V1Y5W ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



PROPOSTA
4547933052330105

Processo: 444907/2024-6
Envio: 13/09/2024 19:09:29
Setor: COAGR/CGCAM/DCTI

NOME: Leo Rufato

CPF: 967.794.119-49 DOC. IDENTIFICAÇÃO: 53510345 PAIS: Brasil EMISSOR: SSP

FORMAÇÃO/TITULAÇÃO: Doutorado em Fruticultura de Clima Temperado, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, 2000-2004

INSTITUIÇÃO VÍNCULO: Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, Brasil

NOME:
Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 22/2024 - Programa Conhecimento Brasil - Apoio a Projetos em Rede com Pesquisadores Brasileiros no
Exterior

SIGLA: ConhecBrasil-REDES

COMITÊ: AG - Agronomia

ÁREA: Produção de Mudas

IDENTIFICAÇÃO

PROPONENTE

CHAMADA

COMITÊ/ÁREA

INÍCIO: 09/12/2024 DURAÇÃO: 24 meses

TÍTULO (em português): Colaboração em dois hemisférios: Brasil e Irlanda com soluções tecnológicas para
modernizar a cadeia produtiva da maçã

TÍTULO (em inglês):
Collaboration in two hemispheres: Brazil and Ireland with technological solutions to modernize the apple production chain

PALAVRAS CHAVE (em
português):

brazilian apples; training system; Malus domestica B.; machine learning.

PALAVRAS CHAVE (em inglês): machine learning.; training system; brazilian apples; Malus domestica B.

PROJETO

EQUIPE

Colaborador
NOME FORMAÇÃO/

TITULAÇÃO
BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE

ATUAÇÃO
Adrielen Tamiris Canossa Doutorado - Universidade do Estado de Santa

Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

Produção de Mudas, Análises
físico-químicas

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

4 horas/semana Responsável por auxiliar nas instalações do experimento e avaliações a campo,
preparação dos relatórios técnicos e redação de material científico.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/1502074028600092

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Aike Anneliese KRETZSCHMAR Doutorado PQ 2 Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

Fruticultura, Fitopatologia

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

2 horas/semana Auxiliar nas avaliações e interpretação dos resultados, organizar evento técnico
científico da área, além da redação de material científico.

11/07/25, 20:17 CNPq - Detalhamento de Proposta

efomento.cnpq.br/efomento/detalheProposta.do?metodo=apresentar&codProposta=8c36d6bfcb5454987ec85d6eb5a77a22&numeroProtocolo=8… 1/6

http://lattes.cnpq.br/1502074028600092
http://lattes.cnpq.br/1502074028600092
http://lattes.cnpq.br/1491944187053310


URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/1491944187053310

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Alberto Ramos Luz Doutorado - Agriculture and Food Development
Authority-TEAGASC--Irlanda-

Fitotecnia, FRUTICULTURA

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

6 horas/semana Pesquisador brasileiro no exterior responsável pelas áreas experimentais no Teagasc,
onde atua desde 2021. Irá por trabalhar em conjunto com a UDESC no Brasil.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/6692247609483194

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Carine Rusin Doutorado - Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

Agronomia, Fitossanidade,
Fitotecnia, Máquinas e
Implementos Agrícolas, Fisiologia

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

4 horas/semana Responsável pela condução do experimento, auxiliar na organização de eventos e
preparação dos relatórios técnicos.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/0496976801087980

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Daiana Petry Rufato Doutorado - Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

Inteligência Artificial,
Desenvolvimento de Sistemas,
Ciências Ambientais, Produções de
Mudas, Modelagem Agro-
ambiental, Produção Vegetal

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

4 horas/semana Responsável pela realização do experimento de detecção computacional de frutos
pelo método machine learning, inteligência artificial, análise estatística dos dados na
organização de eventos e redação de artigos científicos.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/4425210317650840

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Juliana Martins de Lima Doutorado - Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

Ciências Agrárias, Fruticultura,
Fitopatologia

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

4 horas/semana Auxiliar na organização de idas campo para avaliação e na preparação dos relatórios
técnicos e prestação de contas do projeto.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/7728141416702282

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Ney Kassiano Ramos Mestrado - Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

-

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

10
horas/semana

Auxiliar nas atividades relacionadas à transmissão de dados de sensores pela rede
LoRa de IoT.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/6835402625133338

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Sabrina Baldissera Mestrado - Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

Agronomia, Fruticultura, Fitotecnia

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO

4 horas/semana Doutoranda responsável pelas atividades experimentais, auxiliará nas avaliações de
campo.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/3740930580253294

NOME FORMAÇÃO/
TITULAÇÃO

BOLSA INSTITUIÇÃO/ DEPARTAMENTO ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Thiago Spindola Coelho Especialização - Universidade do Estado de Santa
Catarina / Centro Agroveterinário-
UDESC-SC-Brasil-

-

TEMPO DEDIC.
PROJ.

RESPONSABILIDADE NO PROJETO
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20
horas/semana

Auxiliar nas atividades de desenvolvimento e implantação de sensores IoT para
monitoramento de pomares em tempo real. Auxiliar na implementação de redes
neurais para análise de big data gerado com o monitoramento dos pomares.

URL DO CURRÍCULO http://lattes.cnpq.br/4564424954342817

Quadro Geral
CATEGORIA NÚMERO DE PARTICIPANTES
Colaborador 9

RESUMO

A busca por pomares mais modernos e eficientes impulsiona a integração de tecnologias inovadoras no cultivo de maçãs, especialmente em 
regiões com elevada umidade e precipitação, como o sul do Brasil e Carlow, na Irlanda. Este projeto visa unir as tecnologias brasileiras e 
internacionais para promover avanços na pomicultura, desenvolvendo e validando ferramentas de ponta para a detecção, contagem e 
estimativa de peso dos frutos, além do monitoramento em tempo real do desenvolvimento do pomar. Utilizando técnicas avançadas como 
visão computacional, redes neurais e ferramentas de Internet das Coisas (IoT) com Long Range Network (LoRa), o projeto pretende criar um 
banco de dados robusto para calibrar redes neurais que possibilitem a previsão de safras com precisão, além de promover o monitoramento 
do pomar em tempo real. Essas ferramentas serão testadas em subprojetos que avaliam diferentes genótipos de macieira, porta-enxertos e 
sistemas de condução em pomares experimentais no Brasil e na Irlanda. As análises abordarão o crescimento das plantas, produção e 
produtividade, além da qualidade dos frutos. O projeto terá duração de 24 meses e contará com a colaboração de empresas parceiras e o 
suporte técnico de pesquisador brasileiro atuante no Teagasc Oak Park, na Irlanda. O resultado será o fortalecimento da cooperação entre 
pesquisadores do exterior, disponibilização de novas ferramentas para o manejo da macieira, melhoria da eficiência produtiva e adaptação de 
porta-enxertos e genótipos, beneficiando diretamente produtores e o setor científico da fruticultura.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL
OBJETIVO GERAL
Desenvolver soluções tecnológicas inovadoras para o setor de produção de maçãs no Brasil, em colaboração com instituições internacionais, 
visando modernizar os processos e aumentar a qualidade e rentabilidade da produção.

ETAPAS / ATIVIDADES

DESCRIÇÃO INICIO PRAZO PREVISTO CONCLUSÃO
Desenvolvimento de tecnologias acerca da contagem de frutos e parâmetros de
monitoramento do "pomar do futuro"

1° Mês 9 meses 9° Mês

Utilização e validação das ferramentas de contagem de frutos e IA para monitoramento
dos pomares no Brasil para aplicação na Irlanda.

11° Mês 14 meses 24° Mês

Desenvolvimento, impressão e manutenção dos sensores para implementação do
monitoramento de pomares via IoT.

6° Mês 17 meses 22° Mês

Vinda do pesquisador brasileiro do Teagasc em missão técnica no Brasil para conhecer
áreas com diferentes porta-enxertos, sistemas de condução e verificação de ferramentas
para contagem de frutos e monitoramento do pomar.

12° Mês 1° Mês 12° Mês

Missão técnica de pesquisadores do Brasil: Análises produtivas na colheita de diferentes
genótipos de macieira na Irlanda provenientes de porta-enxertos e sistemas de condução.
Implantação da solução tecnológica desenvolvida para monitoramento de pomar
experimental na Irlanda.

17° Mês 1° Mês 17° Mês

Monitoramento dos pomares experimentais em tempo real no Brasil. 9° Mês 16 meses 24° Mês

Colheita e análises produtivas manuais na colheita de frutos em áreas experimentais do
Brasil.

3° Mês 16 meses 18° Mês

Monitoramento dos pomares experimentais em tempo real no Brasil. 17° Mês 8 meses 24° Mês

Análises fenológicas de cultivares e análises gasosas na Irlanda. 3° Mês 6 meses 8° Mês

Coleta de imagens e detecção de crescimento de frutos pré-colheita no Brasil. 14° Mês 4 meses 17° Mês

Apresentação de dados em evento técnico nacional referentes a aplicação das
tecnologias em eventos no Brasil pelo pesquisador brasileiro atuante no Teagasc

12° Mês 1° Mês 12° Mês

Apresentação de dados em evento técnico nacional referentes a aplicação das
tecnologias em eventos no Brasil pelo pesquisador brasileiro atuante no Teagasc

12° Mês 1° Mês 12° Mês

Participação de ao menos cinco participantes da equipe e apresentação de dados obtidos
em ao menos três eventos técnicos e científicos a nível nacional.

9° Mês 4 meses 12° Mês

Redação e entrega de relatório final do projeto e prestação de contas. 23° Mês 2 meses 24° Mês

SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA (CNAE) RELACIONADOS
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PRINCIPAL

Atividades de apoio à agricultura

CORRELATAS

Cultivo de frutas de lavoura permanente, exceto laranja e uva
Atividades de apoio à agricultura e à pecuária; atividades de pós-colheita
Produção de lavouras permanentes

ÁREAS DO CONHECIMENTO RELACIONADAS

PRINCIPAL

Produção de Mudas

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS

Executora/Sede

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, SC, Brasil

Colaboradora

Agriculture and Food Development Authority - TEAGASC, Irlanda

RECURSOS

CUSTEIO
ITEM DETALHAMENTO JUSTIFICATIVA VALOR
Diárias Diárias nacionais e internacionais. O

deslocamento em missão técnica será de três
pesquisadores totalizando 9 diárias (3 diárias
para cada pesquisador), diárias no valor de
US$ 370 a R$ 5,70. Demais diárias, se
necessárias, serão custeadas pelos
pesquisadores com recursos próprios. E dois
deslocamentos de um pesquisador do Teagasc
para o Brasil, considerando a diária de R$ R$
320.00, totalizando 15 dias.

As visitas ao Teagasc possibilitrão a
verificação do comportamento das
cultivares, avaliações in loco dos
sistemas de condução, porta-enxertos
e novas tecnologias para
monitoramento de frutos, objetos deste
projeto nas condições climáticas da
Irlanda. As diárias nacionais para
pesquisador brasileiro do Teagasc para
missões técnicas no Brasil. Irá
participar de um dia de campo e
seminário para apresentação de
resultados e tecnologias. Serão duas
missões técnicas ao longo do projeto,
totalizando 15 dias em deslocamento.

R$ 24.078,00

Terceiros (Pessoa
jurídica)

Estão previstas neste item a locação de
veículos, publicação de artigos científicos,
manutenção de equipamentos e inscrições em
eventos nacionais e internacionais.

A locação de veículos será para
deslocamento da equipe em pomares
que não se localizam em Lages-SC;
Estão previstas a publicação de ao
menos três artigos provenientes do
projeto. Também são previstos a
manutenção de equipamentos do
laboratório da universidade para as
análises e também a inscrição de
eventos nacionais e internacionais.

R$ 52.700,00

Terceiros (Pessoa física) Serviço de programação para desenvolvimento
da ferramenta computacional, de api e
aplicativo para celular como interface com o
usuário.

O usuário envia o vídeo para o servidor
através do App e recebe a informação
sobre a quantidade e peso dos frutos
nas plantas, a partir do processamento
do vídeo pela ferramenta
computacional. Necessário ainda
desenvolvimento de app para
transmissão dos dados monitorados
via IoT.

R$ 21.000,00
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Despesas acessórias
com importação

Utilizado para aquisição de um fluorômetro
MultispeQ V 2.0. Valor em dólares U$ 3500,00.
Cotação do dólar aprox.: R$ 5,70

A aquisição do fluorômetro para será
para medir fenótipos fotossintéticos em
condições reais de campo,
identificaçao de estresses bióticos e
abióticos em plantas

R$ 19.950,00

Passagens Dez passagens aéreas entre ida e volta sendo
(quatro para o pesquisador brasileiro do
exterior em duas missões técnicas de Dublin -
Irlanda para Florianópolis- Brasil e seis para
três pesquisadores do Brasil de Florianópolis -
Brasil para Dublin-Irlanda). Também dez
passagens de ônibus para o trajeto de Lages a
Florianópolis e de Carlow até Dublin.

A visita do pesquisador brasileiro no
Brasil será para instalar e acompanhar
os experimentos no Brasil trazendo as
técnicas modernas e tecnologias de
ponta utilizadas no exterior. A ida dos
pesquisadores para a Irlanda
compreende a instação de
experimentos e coleta de dados no
Teagasc.

R$ 95.700,00

Material de consumo Incluem-se neste material: materiais de
campo, materiais para identificação de
experimento, combustível, reagentes químicos
para análises, sensores para experimento,
licenças de softwares para o experimento.
Detalhes podem ser consultados no projeto
anexo.

A compra dos produtos será
necessária para realização das
análises e identificação dos
experimentos propostos no Brasil e na
Irlanda. Da mesma forma, os sensores
serão instalados e impressos para o
monitoramento de cresciemento de
frutos, de tronco e molhamento foliar
nos pomares aos quais serão
instalados os experimentos.

R$ 192.168,00

TOTAL CUSTEIO R$ 405.596,00

CAPITAL
ITEM DETALHAMENTO JUSTIFICATIVA VALOR
Material Bibliográfico - - R$ 0,00

Equipamentos e Material
permanente

São previstos equipamentos para uso no
Brasil, como uma impressora 3D, dessecador,
BODs, monitorador para aplicação, bomba à
vácuo, plataforma para colheita de maçã,
computadores.

Os equipamentos adquiridos serão
para uso em experimentos detalhados
no projeto anexo. Citam-se impressora
3D para impressão dos sensores para
monitoramento dos frutos, dessacador
e bomba a vacuo para analise de
frutos, computadores, monitores e
celulares para desenvolvimento dos
aplicativos e softwares para
monitoramentos do crescimento de
frutos, plataforma e carreta e para
colheita e transporte de frutos dos
pomares no Brasil.

R$ 193.682,00

TOTAL CAPITAL R$ 193.682,00

QUADRO GERAL DE ORÇAMENTO

CUSTEIO
ITEM VALOR
Diárias R$ 24.078,00

Terceiros (Pessoa jurídica) R$ 52.700,00

Terceiros (Pessoa física) R$ 21.000,00

Despesas acessórias com importação R$ 19.950,00

Passagens R$ 95.700,00

Material de consumo R$ 192.168,00

TOTAL CUSTEIO R$ 405.596,00

CAPITAL
ITEM VALOR
Material Bibliográfico R$ 0,00

Equipamentos e Material permanente R$ 193.682,00

TOTAL CAPITAL R$ 193.682,00
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TOTAL GERAL R$
599.278,00

DOCUMENTOS ANEXOS

ARQUIVO TAMANHO URL

Projeto de Pesquisa - http://anexosform.cnpq.br/doc/ConhecBrasil-REDES/4/4547933052330105_01.pdf

DECLARAÇÃO

O solicitante declara formalmente que: a) tem pleno conhecimento do Edital em que eventualmente se baseia esta solicitação bem como das
regras e normas do CNPq relacionadas à modalidade de auxílio pleiteada (http://www.cnpq.br/normas/index.htm#2); b) tem garantias da
instituição sede do projeto de que disporá de condições básicas operacionais para a execução do objeto da solicitação; c) tem conhecimento
de que deverá prestar contas dos recursos obtidos dentro dos prazos e normas do CNPq; d) declara que, sendo o caso, deu conhecimento a
todos os membros listados nesta solicitação dos termos da presente declaração e que dispõe da concordância formal deles; e) que seu
currículo Lattes está atualizado; f) responde pela veracidade de todas as informações contidas na presente solicitação e no seu currículo
Lattes. (Declaração feita em observância aos artigos 297-299 do Código Penal Brasileiro).

 Li e estou de acordo com a declaração acima

NOME CPF
Leo Rufato 967.794.119-49

Declaração regitrada eletronicamente através da internet junto ao CNPq, mediante uso de senha pessoal do solicitante em 13/09/2024 às
19:09:29, sob o número de protocolo 4547933052330105
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SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 64/2020 

 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA, 

vinculado ao Ministério da Educação, com sede a Rua 14 de julho, 150, Florianópolis-SC, CNPJ n° 
11.402.887/0001-60, neste ato representado por seu Reitor Pro-Tempore, Andre Dala Possa, brasileiro, CPF 

044.231.529-59, doravante denominada CONTRATANTE, e Adrielen Tamiris Canossa, professor 

Substituto, área de Gastronomia, residente e domiciliado(a) à Rua Alberto Pasqualini, Nº 444 – Conta 

Dinheiro – Lages/SC - CEP: 88520-050, portador(a) da Carteira de Identidade nº 8110511097 – SSP/SC e CPF 
015.556.800-03,, doravante denominado(a) CONTRATADO(A), ajustam e acordam entre si o presente 

TERMO ADITIVO ao contrato de nº 64/2020, mediante as cláusulas e condições seguintes: 
 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA 
 

Fica alterada a Cláusula Primeira (Do Objeto) do Contrato, prorrogando-se a partir de 23/12/2020 o prazo final 

de vigência do contrato para 16/04/2021, conforme faculta a legislação vigente. 

 
 

CLÁUSULA SEGUNDA 
 

Ficam ratificadas as demais cláusulas do contrato, desde que não contrariem o que ficou convencionado no 

presente Termo Aditivo. 
 

E, por estarem assim, justos e acordados, firmam o presente Termo Aditivo ao Instrumento Particular de 

Contrato de Prestação de Serviços por Tempo Determinado em caráter de excepcionalidade, em 02 (duas) vias 

de igual teor, para que produzam seus jurídicos e legais efeitos. 
 
 

Urupema, 07 de dezembro de 2020. 
 
 

CONTRATANTE: 
 
______________________________________________ 
Evelise Zerger 
Diretor-Geral do Câmpus Urupema 
De acordo com o despacho da Reitora referente ao documento de N.° 23292.042187/2020-56 
 

 

CONTRATADO (A): 
 

______________________________________________ 
Adrielen Tamiris Canossa 
 

Instituto Federal de Santa Catarina – Reitoria 

Rua: 14 de julho, 150  |  Coqueiros  |   Florianópolis /SC  |  CEP: 88.075-010 

Fone: (48) 3877-9000   |   www.ifsc.edu.br  |  CNPJ 11.402.887/0001-60 
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04269833947
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Razão: Eu estou aprovando este documento com 
minha assinatura de vinculação legal
Localização: sua localização de assinatura aqui
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